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Economia

Encontro no RN discute
inovação e formação de
novas lideranças industriais

__PÁG. 13
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ÃOMãe de criança 
agredida já havia 
buscado proteção

Rafael Jansen cobra 
atrasados e tenta 
acordo com América

PGE prepara plano 
para reduzir ações 
judiciais de servidores

Parnamirim Futebol

Segundo o Conselho Tutelar, 
mulher relatou episódios anterio-
res de violência doméstica e afir-
mou ter retomado o relacionamen-
to por dependência financeira.

Zagueiro reivindica pagamen-
tos de férias, 13º salário e FGTS; 
SAF não confirma pendências e 
afirma que negocia encerramen-
to amigável do contrato.

Medidas avaliadas por Pro-
curadoria incluem padroniza-
ção de pareceres, automação e 
revisão de procedimentos para 
concessão de direitos.

__PÁG. 8 __PÁG. 16 __PÁG. 10

Candidato do PT rebate acusação de Allyson e destaca trajetória na gestão dos recursos

Cadu nega uso da máquina e diz que 
campanha é de ‘tostão contra milhão’

Eleições 2026 __PÁG. 6

Cadu de Lula (PT) negou 
que o uso da máquina pú-
blica estadual tenha garan-

tido sua chegada ao segundo tur-
no e classificou sua campanha 

como “de tostão contra milhão”, 
em resposta às acusações de Ally-
son Bezerra (União). O ex-secre-
tário da Fazenda defendeu sua 
trajetória na gestão dos recursos 

estaduais, afirmou ter conduzi-
do uma campanha honesta e ci-
tou suspeitas envolvendo aliados 
do adversário. Para a nova etapa 
da disputa, disse estar receben-

do apoios de prefeitos e vereado-
res e demonstrou disposição pa-
ra dialogar com eleitores de direi-
ta, mantendo sua identificação 
com o presidente Lula.

Sargento Gonçalves 
pede que Brasil � que
livre das “garras 
sanguinárias do PT”

Governo zera 
impostos federais 
sobre gasolina e 
amplia subsídios

Política

Economia

Deputado pede mobiliza-
ção da base no RN para ampliar 
votação de Flávio Bolsonaro no 
2º turno. Candidato do PL tem 
desvantagem no Estado.

Pacote anunciado a 16 dias 
do segundo turno terá validade 
de 30 dias, com medidas tam-
bém para etanol e diesel.

JOSÉ ALDENIR

Candidatos à Presidência 
devem debater o futuro do País

Sob rejeição de empresários,
Lula faz ato com Cadu no Alecrim

__PÁG. 3

__PÁG. 4

__PÁG. 6

Editorial

Blog do Agora __PÁG. 2

William Robson
A postura de neutralidade 
de Allyson para a Presidência

__PÁG. 3

Economia

Sebrae e Ministério da
Agricultura � rmam parceria 
para ampliar exportações de 
pequenos negócios do RN

__PÁG. 11
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Formalmente, porém, partido vai ficar neutro na disputa porque Allyson se recusou a declarar apoio a Flávio Bolsonaro presidente __PÁG. 5

PL de Rogério e Álvaro Dias libera voto em Allyson no 2º turno do RN

JOSÉ ALDENIR

Gestão
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CRÍTICA. Campanha de Allyson Bezerra sobe tom na volta da propaganda 
eleitoral na TV e no rádio: “Cadu é mais 4 anos de desmantelo”
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CORRUPÇÃO? Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
lançam sombra sobre Rui Costa, ministro-chefe da Casa Civil de Lula __PÁG. 4
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11 Política

Investigação

Saúde

Para deputado federal, ex-
-prefeito deveria retribuir apoio 
recebido em eleições anteriores 
e subir no palanque do PT em 
São Gonçalo do Amarante.

Segundo a polícia, o ho-
mem, natural de Baraúnas, no 
Rio Grande do Norte, tinha re-
lações próximas com outro 
suspeito que foi preso no dia 8.

Nova norma do Ministério 
da Saúde permite aumento de 
até 4,5% nos preços dos medi-
camentos. Consumidores elabo-
ram estratégias para economizar.

Jaime deixa 
governo para
ser candidato,
e Mineiro critica

Polícia prende 
mais um suspeito 
de ajudar fugitivos 
de Mossoró

Natalenses 
reclamam de 
reajuste no valor 
dos remédios

__PÁG. 3

__PÁG. 6

__PÁG. 7

Transporte _PÁG. 6
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Arthur Dutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião Alexandre Macedo

BR-304: Superintendente
do Dnit diz que desvio deve 
ficar pronto em até 15 dias

__PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no Sebrae

Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
__PÁG. 4
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Campanha de Allyson Bezerra sobe tom na volta da propaganda 
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“Ao incentivar os 
exames durante 
o Outubro Rosa, 

precisamos 
contribuir 
para que o 

atendimento 
esteja ao alcance 

das mulheres”

Um cuidado que chega a elas

Marcelo Fernandes de Queiroz é
presidente do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac

MARCELO 
QUEIROZ
redacao@agorarn.com.br

O Outubro Rosa sempre me lembra de uma respon-
sabilidade que o Sistema Fecomércio RN, por meio 
do Sesc, abraçou há 14 anos: oferecer acolhimento 

e acesso a exames às mulheres que procuram cuidar da 
saúde. Foi com esse propósito que, em 2012, o Rio Grande 
do Norte foi o primeiro estado a receber a Unidade Móvel 
Sesc Saúde Mulher do Brasil. 

Sabemos que a informação mobiliza e incentiva, mas, 
para muitas mulheres, entre a decisão de se cuidar e a reali-
zação de uma mamografia ainda existem dificuldades que 
precisam ser superadas. Foi pensando nisso que o projeto-
-piloto do RN abriu caminho para a expansão da iniciativa 
às outras regiões do País. Temos um orgulho especial dessa 
história, que deu seus primeiros passos em solo potiguar. 

Ao longo dessa trajetória, aprendemos o quanto a 
chegada da unidade pode significar para uma comunida-
de. Ela traz a oportunidade de fazer um exame, conversar 
com uma profissional e esclarecer uma dúvida que, por 
vezes, acompanha aquela mulher há muito tempo. É nes-

se contato, feito de atenção e confian-
ça, que nosso trabalho ganha sentido. 

Entre 2012 e 2026, a unidade rea-
lizou cerca de 110 mil exames e pas-
sou por 50 municípios potiguares. No 
mesmo período, suas ações educati-
vas beneficiaram mais de 250 mil pes-
soas. Esses resultados foram constru-
ídos por equipes e parceiros que per-
mitem ao Sesc RN chegar a diferentes 
localidades, levando serviços gratui-
tos e orientação sobre saúde. 

A importância dessa presença fi-
ca ainda mais clara diante dos dados 
do Instituto Nacional de Câncer (In-
ca), que estima mais de 78,6 mil novos 

casos de câncer de mama por ano no Brasil entre 2026 e 
2028. Excluídos os tumores de pele não melanoma, é o 
câncer mais incidente entre as mulheres. Já o câncer do 
colo do útero é o terceiro mais incidente entre as mulhe-
res no País e o segundo nas regiões Norte e Nordeste. 

Esse cenário reforça nossa responsabilidade: ao in-
centivar os exames, precisamos contribuir para que o 
atendimento esteja ao alcance das mulheres. Neste Outu-
bro Rosa, esse compromisso se renova no Sesc Rio Bran-
co, em Natal, onde a unidade móvel tem a meta de reali-
zar 640 mamografias e 640 exames preventivos, além de 
3 mil atendimentos de educação em saúde. A campanha 
também mobiliza outras unidades do Sesc no estado. 

Para nós, essa é uma das formas de retribuir à socieda-
de a confiança em nosso trabalho. Com o apoio dos em-
presários do comércio de bens, serviços e turismo, man-
temos uma iniciativa pioneira que continua necessária 
na vida de tantas mulheres. 

Quase uma década e meia depois daquela primeira 
experiência, queremos que mais mulheres encontrem a 
oportunidade de cuidar da saúde, com a atenção e o res-
peito que merecem. É para isso que seguimos colocando 
esse trabalho na estrada.

RICARDO STUCKERT

Cadu de Lula, por sua vez, 
aguarda as adesões do presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira, e da deputada 
Cristiane Dantas. Os dois foram 
reeleitos pelo PSDB. No primei-
ro turno, Ezequiel apoiou for-
malmente Álvaro, mas fez dois 
acenos públicos a Allyson. E tem 
ótima relação com a governadora 
Fátima Bezerra.

Suplente na chapa de Zenaide 
Maia (PSD), Odete Lopes (União) 
não escondeu a frustração com o 
desempenho da candidatura em 
Mossoró, onde se esperava ampla 
votação devido à popularidade de 
Allyson. “Nós esperávamos mais 
de Mossoró. Mas entendemos 
também que Allyson tinha a cam-
panha dele. Eu acredito que, se ti-
vesse casado mais os votos, o re-
sultado poderia ter sido diferente, 
porque realmente foi muito pou-
co”, afirmou. Na cidade, Zenaide fi-
cou em 4º lugar, com 16,12%, atrás 
de Styvenson Valentim (29,85%), 
Samanda de Lula (17,15%) e de Co-
ronel Hélio (16,95%).

O presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), in-
cluiu na pauta da próxima quar-
ta-feira 14 a votação da proposta 
de emenda à Constituição (PEC) 
que prevê o fim da escala 6 por 1. 
A pauta prevê a última sessão pa-
ra discussão da proposta e a vo-
tação em primeiro turno do texto 
no Plenário da Casa.

A campanha de Allyson 
(União) tem a expectativa de re-
ceber, nos próximos dias, o apoio 
do prefeito de Natal, Paulinho 
Freire (União), que votou em Ál-
varo Dias (PL) no primeiro turno. 
Interlocutores do prefeito apon-
tam que só há uma hipótese des-
cartada: a de apoio a Cadu de Lu-
la (PT). Uma eventual neutralida-
de é avaliada.

Flávio Bolsonaro não vai visi-
tar o Rio Grande do Norte duran-
te a campanha do segundo tur-
no das eleições de 2026. Segun-
do Rogério Marinho, a prioridade 

será concentrar a agenda do can-
didato à Presidência nos estados 
com maior número de eleitores. 
No Nordeste, o foco será Bahia, 
Ceará e Pernambuco.

TUCANOS

MOSSORÓ

6 X 1

DOIS CAMINHOS

NÃO VEM

Sob rejeição de empresários, Lula
faz ato com Cadu no Alecrim hoje

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), candidato à reeleição, 
estará em Natal neste sábado 10 para participar de uma passe-
ata ao lado de Cadu de Lula (PT), que disputa o Governo do Rio 

Grande do Norte. A mobilização será realizada no Alecrim, com con-
centração a partir das 8h e caminhada prevista para as 10h, na Aveni-
da Coronel Estevam. Inicialmente anunciado para a Área de Lazer do 
Panatis, na Zona Norte, o ato foi transferido para um dos principais 
centros comerciais da capital.

A visita ocorre em um cenário de disputa pelo governo potiguar. 
O RN é o único estado do Nordeste que terá segundo turno para go-
vernador, marcado para 25 de outubro. Allyson Bezerra (União) ter-
minou a primeira etapa com 733.809 votos, equivalentes a 36,94% dos 
válidos, enquanto Cadu recebeu 718.300, ou 36,16%. Separados por 
15.509 votos, os candidatos buscam ampliar suas bases de apoio, e a 
presença de Lula integra a mobilização petista pelas candidaturas es-
tadual e presidencial.

A realização do evento pela manhã, porém, provocou protesto 
de comerciantes, representados pela Associação dos Empresários do 
Bairro do Alecrim (Aeba). O presidente da entidade, Matheus Feito-
sa, criticou o horário da concentração e afirmou que a movimentação 
política pode prejudicar as vendas no período que antecede o Dia das 
Crianças. “Marcar um evento com concentração às 8h da manhã — 
justamente no horário de maior pico e fluxo do nosso comércio — é 
afastar o consumidor, travar as ruas e sufocar o lojista!”, escreveu.

Feitosa pediu que o ato seja transferido para a tarde, como forma 
de preservar o movimento nas lojas. Segundo ele, a entidade não se 
opõe à realização de manifestações, mas cobra atenção aos impactos 
sobre a atividade econômica do bairro. “A Aeba não é contra manifes-
tações, mas exige bom senso e respeito a quem trabalha, gera empre-
gos e sustenta milhares de famílias no Alecrim”, declarou.

O dirigente também ressaltou a importância das vendas de outu-
bro: “A véspera do Dia das Crianças é a nossa grande chance de fatu-
ramento do mês”.
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Da importância dos debates

O cancelamento do debate presi-
dencial da Record, anunciado nes-
ta sexta-feira 9, aumenta a respon-

sabilidade de Lula e Flávio Bolsonaro de 
assegurar os encontros restantes do se-
gundo turno. A emissora havia reserva-
do o domingo 11 para o confronto e in-
formou que houve “incompatibilidade de 
agendas dos candidatos à Presidência da 
República”. A dezesseis dias da votação, 
marcada para 25 de outubro, os compro-
missos das campanhas precisam acomo-
dar o interesse dos brasileiros em ouvir os 
dois concorrentes frente a frente.

A cobrança encontra respaldo expres-
sivo no eleitorado. Pesquisa Datafolha di-
vulgada nesta sexta-feira mostra que 78% 
consideram muito importante a partici-
pação de Lula e Flávio nos debates. A ava-
liação alcança 80% dos eleitores do candi-
dato do PL e 77% dos apoiadores do pre-
sidente. Também atravessa regiões: che-
ga a 79% no Sudeste e 78% no Nordeste. 

O levantamento ouviu 2.520 pessoas em 
153 municípios, nos dias 6 e 7, com mar-
gem de erro de dois pontos percentuais.

Há consequências eleitorais possíveis. 
Para 18% dos entrevistados, o desempe-
nho nos confrontos pode levar à mudan-
ça do voto, embora com diferentes graus 
de probabilidade. Entre jovens de 16 a 
24 anos, essa possibilidade chega a 31%. 
Dos eleitores que escolheram outros can-
didatos no primeiro turno, 20% apontam 
grande chance de rever a preferência em 
razão dos debates. São parcelas relevan-
tes numa disputa em que cada campa-
nha procura ampliar sua votação.

O primeiro turno deixou uma dívida 
com o público. Houve apenas um deba-
te presidencial na televisão, o menor nú-
mero desde 1998, quando nenhum en-
contro foi realizado. Na Band, em 23 de 
agosto, participaram Ronaldo Caiado, Re-
nan Santos e Augusto Cury. Lula e Flávio 
ficaram ausentes. Romeu Zema desistiu 

no dia do evento. O contraste histórico 
é acentuado: houve sete debates no pri-
meiro turno de 2010, cinco em 2014, sete 
em 2018 e três em 2022. 

O encontro da Globo, previsto para 1º 
de outubro, acabou cancelado após deci-
sões judiciais e as desistências dos dois fa-
voritos. Lula alegou desvantagem diante de 
cinco adversários. Flávio evitava participar 
sem o presidente, para escapar da condi-
ção de alvo principal. Esse cálculo permite 
compreender as decisões das campanhas 
e evidencia o prejuízo imposto ao eleitor: 
os candidatos mais votados chegaram ao 
segundo turno sem confrontar diretamen-
te suas propostas na televisão. 

O debate é o momento em que o elei-
tor vê as ideias confrontadas sem a em-
balagem do marketing e da propaganda 
cuidadosamente produzida para a TV e o 
rádio. Diante de uma pergunta incômo-
da, o candidato precisa explicar escolhas, 
responder à contestação e sustentar o 
que acabou de afirmar. A edição, a trilha 
sonora e a seleção de imagens da publi-
cidade eleitoral cedem espaço à capaci-
dade de argumentar e ao conhecimento 
dos assuntos apresentados.

Perguntas de jornalistas e questiona-
mentos entre adversários revelam dife-
renças de prioridades e preparo para go-
vernar. Um debate também é a oportuni-
dade de observar respostas sob pressão, 
fora dos ambientes controlados pelas as-
sessorias. É uma avaliação que o eleitor 
tem razões para exigir de quem pretende 

comandar o país.
Cabe às emissoras organizar encon-

tros que favoreçam essa comparação. 
Perguntas sobre financiamento da saú-
de, segurança pública, contas do go-
verno, educação e custo de vida devem 
exigir medidas concretas, prazos e ex-
plicações sobre os recursos necessários. 
A mediação precisa cobrar respostas e 
assegurar tempo equilibrado. Insultos, 
acusações sem demonstração e inter-
venções preparadas apenas para circular 
nas redes consomem minutos que pode-
riam esclarecer decisões capazes de afe-
tar milhões de famílias.

Há encontros previstos na Band, em 18 
de outubro, e na Globo, no dia 23. As cam-
panhas devem confirmar presença com 
antecedência e permitir que as emissoras 
concluam a organização. O segundo turno 
oferece condições especialmente favorá-
veis: dois candidatos, tempo equivalente e 
a possibilidade de examinar com mais pro-
fundidade as propostas de cada um.

Lula deve responder pelo governo 
que conduz e explicar os compromissos 
de uma nova gestão. Flávio precisa deta-
lhar o projeto com que pretende substi-
tuí-lo e submetê-lo às perguntas do ad-
versário e da imprensa. Ambos devem 
essa prestação de contas aos brasileiros. 
Confirmar e cumprir a participação nos 
debates é uma providência necessária 
para que o eleitor chegue a 25 de outu-
bro com informações suficientes sobre o 
governo que está escolhendo.

A postura de neutralidade 
de Allyson para a Presidência

O candidato ao Governo Allyson Bezerra (União) tem 
adotado, desde o primeiro turno, uma postura de neu-
tralidade. Não quer se inserir na polarização e radica-

lização que deixam as propostas de pensar o Rio Grande do 
Norte em segundo plano. Os radicais bolsonaristas e petistas 
pressionam por uma posição. Em muitos casos, eles mesmos 
se encarregam de colocar o ex-prefeito de Mossoró na caixi-
nha do adversário. Foi aí que Allyson decidiu se manifestar 
mais claramente sobre isso.

O candidato publicou um vídeo nas redes sociais nesta sexta-
-feira 9 em que apresenta duas fotos: uma ao lado de Luiz Inácio 
Lula da Silva e outra ao lado de Jair Bolsonaro, tiradas em agendas 
institucionais durante sua gestão como prefeito.

“As duas são verdadeiras. Numa, eu fui bater na porta de Brasí-
lia atrás de investimentos para o município. Na outra, eu recebi o 
presidente da República no aeroporto”, disse, no vídeo.

Allyson tem forte penetração entre os eleitores de ambos 
os espectros. Ele atribui esse trânsito ao diálogo e à modera-
ção. “Eu chamo de boa gestão, de resultado. É isso que o povo 
quer de quem governa”, declarou, acrescentando que gover-
nou durante dois anos com cada presidente e manteve diálo-
go com ambos.

JAZZ E FOOD

LULA EM NATAL

MARTINS
PRIMEIRO DEBATE

STYVENSON

SAMANDA

YAN VEREADOR

NOTA CULTURAL

Na quarta-feira 14, a Band 
promoverá o debate do 2° tur-
no para o Governo do RN. Ally-
son Bezerra (União) e Cadu de 
Lula (PT) estarão frente a fren-
te para apresentar suas pro-
postas e discutir os caminhos 

para o futuro do Estado. Um 
momento para acompanhar as 
ideias, os posicionamentos e 
as propostas de quem disputa 
o seu voto. Às 18h, na Band RN 
(canal aberto e Youtube). Me-
diação de Anna Ruth Dantas.

Também durante entrevista ao Meio Dia TCM, o senador reelei-
to Styvenson Valentim (Podemos) disse que não apoiará Cadu de Lu-
la (PT) nem Allyson Bezerra (União) na disputa pelo Governo do Rio 
Grande do Norte. Segundo ele, seu empenho será pela eleição de Flá-
vio Bolsonaro (PL) à Presidência da República.

A senadora eleita Samanda de 
Lula (PT), em entrevista ao Meio 
Dia TCM, programa diário da 95 
FM de Mossoró, apresentado pe-
los jornalistas Tárcio Araújo e Sau-

lo Vale, disse que vai instalar um 
escritório em Mossoró, que fun-
cionará como elo entre o man-
dato e as demandas da região. Ela 
obteve 635.924 votos no RN.

Com a cassação do vereador 
de Mossoró Cabo Deyvison (PL), 
confirmada na terça-feira 6 pelo 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE-RN), o su-

plente Yan Granjeiro (MDB) deve 
assumir a vaga na Câmara Muni-
cipal. Granjeiro é o primeiro su-
plente do MDB e, nas eleições de 
2024, obteve 974 votos.

Do ex-candidato ao Governo e ex-prefeito de Natal
Álvaro Dias (PL), ao defender que seu partido

adote uma posição de neutralidade no segundo turno

O que defendo é que o partido 
no RN concentre todas as forças 
na eleição de Flávio Bolsonaro à 
Presidência do Brasil”

A cantora Ana Cañas se-
rá a atração nacional do Food 
& Jazz em Mossoró. A artista 
se apresenta na sexta-feira, 16 
de outubro, durante a progra-
mação gratuita que encerra a 
etapa mossoroense do festi-
val, realizado na cidade desde 
esta quinta-feira 8. Criado em 
2023, o Food & Jazz chega à sua 
quarta edição em 2026.

Lula da Silva (PT), candidato 
à reeleição, estará sábado 10 em 
Natal. A vinda de Lula ao Estado 
faz parte da estratégia da campa-
nha presidencial para o segundo 
turno, que prevê ampliar a mobi-
lização e a votação do presidente 
no Nordeste.

As ex-prefeitas de Martins Olga 
Fernandes e Mazé Gurgel anun-
ciaram apoio a Allyson Bezerra 
(União) na disputa pelo Governo 
do Rio Grande do Norte no segun-
do turno. As duas lideranças es-
tiveram com Álvaro Dias (PL) na 
primeira etapa da eleição.

William Robson
instagram:William Robson Cordeiro (@williamrobson)williamdefato@gmail.com
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“Ao incentivar os 
exames durante 
o Outubro Rosa, 

precisamos 
contribuir 
para que o 

atendimento 
esteja ao alcance 

das mulheres”

Um cuidado que chega a elas

Marcelo Fernandes de Queiroz é
presidente do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac

MARCELO 
QUEIROZ
redacao@agorarn.com.br

O Outubro Rosa sempre me lembra de uma respon-
sabilidade que o Sistema Fecomércio RN, por meio 
do Sesc, abraçou há 14 anos: oferecer acolhimento 

e acesso a exames às mulheres que procuram cuidar da 
saúde. Foi com esse propósito que, em 2012, o Rio Grande 
do Norte foi o primeiro estado a receber a Unidade Móvel 
Sesc Saúde Mulher do Brasil. 

Sabemos que a informação mobiliza e incentiva, mas, 
para muitas mulheres, entre a decisão de se cuidar e a reali-
zação de uma mamografia ainda existem dificuldades que 
precisam ser superadas. Foi pensando nisso que o projeto-
-piloto do RN abriu caminho para a expansão da iniciativa 
às outras regiões do País. Temos um orgulho especial dessa 
história, que deu seus primeiros passos em solo potiguar. 

Ao longo dessa trajetória, aprendemos o quanto a 
chegada da unidade pode significar para uma comunida-
de. Ela traz a oportunidade de fazer um exame, conversar 
com uma profissional e esclarecer uma dúvida que, por 
vezes, acompanha aquela mulher há muito tempo. É nes-

se contato, feito de atenção e confian-
ça, que nosso trabalho ganha sentido. 

Entre 2012 e 2026, a unidade rea-
lizou cerca de 110 mil exames e pas-
sou por 50 municípios potiguares. No 
mesmo período, suas ações educati-
vas beneficiaram mais de 250 mil pes-
soas. Esses resultados foram constru-
ídos por equipes e parceiros que per-
mitem ao Sesc RN chegar a diferentes 
localidades, levando serviços gratui-
tos e orientação sobre saúde. 

A importância dessa presença fi-
ca ainda mais clara diante dos dados 
do Instituto Nacional de Câncer (In-
ca), que estima mais de 78,6 mil novos 

casos de câncer de mama por ano no Brasil entre 2026 e 
2028. Excluídos os tumores de pele não melanoma, é o 
câncer mais incidente entre as mulheres. Já o câncer do 
colo do útero é o terceiro mais incidente entre as mulhe-
res no País e o segundo nas regiões Norte e Nordeste. 

Esse cenário reforça nossa responsabilidade: ao in-
centivar os exames, precisamos contribuir para que o 
atendimento esteja ao alcance das mulheres. Neste Outu-
bro Rosa, esse compromisso se renova no Sesc Rio Bran-
co, em Natal, onde a unidade móvel tem a meta de reali-
zar 640 mamografias e 640 exames preventivos, além de 
3 mil atendimentos de educação em saúde. A campanha 
também mobiliza outras unidades do Sesc no estado. 

Para nós, essa é uma das formas de retribuir à socieda-
de a confiança em nosso trabalho. Com o apoio dos em-
presários do comércio de bens, serviços e turismo, man-
temos uma iniciativa pioneira que continua necessária 
na vida de tantas mulheres. 

Quase uma década e meia depois daquela primeira 
experiência, queremos que mais mulheres encontrem a 
oportunidade de cuidar da saúde, com a atenção e o res-
peito que merecem. É para isso que seguimos colocando 
esse trabalho na estrada.

RICARDO STUCKERT

Cadu de Lula, por sua vez, 
aguarda as adesões do presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira, e da deputada 
Cristiane Dantas. Os dois foram 
reeleitos pelo PSDB. No primei-
ro turno, Ezequiel apoiou for-
malmente Álvaro, mas fez dois 
acenos públicos a Allyson. E tem 
ótima relação com a governadora 
Fátima Bezerra.

Suplente na chapa de Zenaide 
Maia (PSD), Odete Lopes (União) 
não escondeu a frustração com o 
desempenho da candidatura em 
Mossoró, onde se esperava ampla 
votação devido à popularidade de 
Allyson. “Nós esperávamos mais 
de Mossoró. Mas entendemos 
também que Allyson tinha a cam-
panha dele. Eu acredito que, se ti-
vesse casado mais os votos, o re-
sultado poderia ter sido diferente, 
porque realmente foi muito pou-
co”, afirmou. Na cidade, Zenaide fi-
cou em 4º lugar, com 16,12%, atrás 
de Styvenson Valentim (29,85%), 
Samanda de Lula (17,15%) e de Co-
ronel Hélio (16,95%).

O presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União-AP), in-
cluiu na pauta da próxima quar-
ta-feira 14 a votação da proposta 
de emenda à Constituição (PEC) 
que prevê o fim da escala 6 por 1. 
A pauta prevê a última sessão pa-
ra discussão da proposta e a vo-
tação em primeiro turno do texto 
no Plenário da Casa.

A campanha de Allyson 
(União) tem a expectativa de re-
ceber, nos próximos dias, o apoio 
do prefeito de Natal, Paulinho 
Freire (União), que votou em Ál-
varo Dias (PL) no primeiro turno. 
Interlocutores do prefeito apon-
tam que só há uma hipótese des-
cartada: a de apoio a Cadu de Lu-
la (PT). Uma eventual neutralida-
de é avaliada.

Flávio Bolsonaro não vai visi-
tar o Rio Grande do Norte duran-
te a campanha do segundo tur-
no das eleições de 2026. Segun-
do Rogério Marinho, a prioridade 

será concentrar a agenda do can-
didato à Presidência nos estados 
com maior número de eleitores. 
No Nordeste, o foco será Bahia, 
Ceará e Pernambuco.

TUCANOS

MOSSORÓ

6 X 1

DOIS CAMINHOS

NÃO VEM

Sob rejeição de empresários, Lula
faz ato com Cadu no Alecrim hoje

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), candidato à reeleição, 
estará em Natal neste sábado 10 para participar de uma passe-
ata ao lado de Cadu de Lula (PT), que disputa o Governo do Rio 

Grande do Norte. A mobilização será realizada no Alecrim, com con-
centração a partir das 8h e caminhada prevista para as 10h, na Aveni-
da Coronel Estevam. Inicialmente anunciado para a Área de Lazer do 
Panatis, na Zona Norte, o ato foi transferido para um dos principais 
centros comerciais da capital.

A visita ocorre em um cenário de disputa pelo governo potiguar. 
O RN é o único estado do Nordeste que terá segundo turno para go-
vernador, marcado para 25 de outubro. Allyson Bezerra (União) ter-
minou a primeira etapa com 733.809 votos, equivalentes a 36,94% dos 
válidos, enquanto Cadu recebeu 718.300, ou 36,16%. Separados por 
15.509 votos, os candidatos buscam ampliar suas bases de apoio, e a 
presença de Lula integra a mobilização petista pelas candidaturas es-
tadual e presidencial.

A realização do evento pela manhã, porém, provocou protesto 
de comerciantes, representados pela Associação dos Empresários do 
Bairro do Alecrim (Aeba). O presidente da entidade, Matheus Feito-
sa, criticou o horário da concentração e afirmou que a movimentação 
política pode prejudicar as vendas no período que antecede o Dia das 
Crianças. “Marcar um evento com concentração às 8h da manhã — 
justamente no horário de maior pico e fluxo do nosso comércio — é 
afastar o consumidor, travar as ruas e sufocar o lojista!”, escreveu.

Feitosa pediu que o ato seja transferido para a tarde, como forma 
de preservar o movimento nas lojas. Segundo ele, a entidade não se 
opõe à realização de manifestações, mas cobra atenção aos impactos 
sobre a atividade econômica do bairro. “A Aeba não é contra manifes-
tações, mas exige bom senso e respeito a quem trabalha, gera empre-
gos e sustenta milhares de famílias no Alecrim”, declarou.

O dirigente também ressaltou a importância das vendas de outu-
bro: “A véspera do Dia das Crianças é a nossa grande chance de fatu-
ramento do mês”.
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Da importância dos debates

O cancelamento do debate presi-
dencial da Record, anunciado nes-
ta sexta-feira 9, aumenta a respon-

sabilidade de Lula e Flávio Bolsonaro de 
assegurar os encontros restantes do se-
gundo turno. A emissora havia reserva-
do o domingo 11 para o confronto e in-
formou que houve “incompatibilidade de 
agendas dos candidatos à Presidência da 
República”. A dezesseis dias da votação, 
marcada para 25 de outubro, os compro-
missos das campanhas precisam acomo-
dar o interesse dos brasileiros em ouvir os 
dois concorrentes frente a frente.

A cobrança encontra respaldo expres-
sivo no eleitorado. Pesquisa Datafolha di-
vulgada nesta sexta-feira mostra que 78% 
consideram muito importante a partici-
pação de Lula e Flávio nos debates. A ava-
liação alcança 80% dos eleitores do candi-
dato do PL e 77% dos apoiadores do pre-
sidente. Também atravessa regiões: che-
ga a 79% no Sudeste e 78% no Nordeste. 

O levantamento ouviu 2.520 pessoas em 
153 municípios, nos dias 6 e 7, com mar-
gem de erro de dois pontos percentuais.

Há consequências eleitorais possíveis. 
Para 18% dos entrevistados, o desempe-
nho nos confrontos pode levar à mudan-
ça do voto, embora com diferentes graus 
de probabilidade. Entre jovens de 16 a 
24 anos, essa possibilidade chega a 31%. 
Dos eleitores que escolheram outros can-
didatos no primeiro turno, 20% apontam 
grande chance de rever a preferência em 
razão dos debates. São parcelas relevan-
tes numa disputa em que cada campa-
nha procura ampliar sua votação.

O primeiro turno deixou uma dívida 
com o público. Houve apenas um deba-
te presidencial na televisão, o menor nú-
mero desde 1998, quando nenhum en-
contro foi realizado. Na Band, em 23 de 
agosto, participaram Ronaldo Caiado, Re-
nan Santos e Augusto Cury. Lula e Flávio 
ficaram ausentes. Romeu Zema desistiu 

no dia do evento. O contraste histórico 
é acentuado: houve sete debates no pri-
meiro turno de 2010, cinco em 2014, sete 
em 2018 e três em 2022. 

O encontro da Globo, previsto para 1º 
de outubro, acabou cancelado após deci-
sões judiciais e as desistências dos dois fa-
voritos. Lula alegou desvantagem diante de 
cinco adversários. Flávio evitava participar 
sem o presidente, para escapar da condi-
ção de alvo principal. Esse cálculo permite 
compreender as decisões das campanhas 
e evidencia o prejuízo imposto ao eleitor: 
os candidatos mais votados chegaram ao 
segundo turno sem confrontar diretamen-
te suas propostas na televisão. 

O debate é o momento em que o elei-
tor vê as ideias confrontadas sem a em-
balagem do marketing e da propaganda 
cuidadosamente produzida para a TV e o 
rádio. Diante de uma pergunta incômo-
da, o candidato precisa explicar escolhas, 
responder à contestação e sustentar o 
que acabou de afirmar. A edição, a trilha 
sonora e a seleção de imagens da publi-
cidade eleitoral cedem espaço à capaci-
dade de argumentar e ao conhecimento 
dos assuntos apresentados.

Perguntas de jornalistas e questiona-
mentos entre adversários revelam dife-
renças de prioridades e preparo para go-
vernar. Um debate também é a oportuni-
dade de observar respostas sob pressão, 
fora dos ambientes controlados pelas as-
sessorias. É uma avaliação que o eleitor 
tem razões para exigir de quem pretende 

comandar o país.
Cabe às emissoras organizar encon-

tros que favoreçam essa comparação. 
Perguntas sobre financiamento da saú-
de, segurança pública, contas do go-
verno, educação e custo de vida devem 
exigir medidas concretas, prazos e ex-
plicações sobre os recursos necessários. 
A mediação precisa cobrar respostas e 
assegurar tempo equilibrado. Insultos, 
acusações sem demonstração e inter-
venções preparadas apenas para circular 
nas redes consomem minutos que pode-
riam esclarecer decisões capazes de afe-
tar milhões de famílias.

Há encontros previstos na Band, em 18 
de outubro, e na Globo, no dia 23. As cam-
panhas devem confirmar presença com 
antecedência e permitir que as emissoras 
concluam a organização. O segundo turno 
oferece condições especialmente favorá-
veis: dois candidatos, tempo equivalente e 
a possibilidade de examinar com mais pro-
fundidade as propostas de cada um.

Lula deve responder pelo governo 
que conduz e explicar os compromissos 
de uma nova gestão. Flávio precisa deta-
lhar o projeto com que pretende substi-
tuí-lo e submetê-lo às perguntas do ad-
versário e da imprensa. Ambos devem 
essa prestação de contas aos brasileiros. 
Confirmar e cumprir a participação nos 
debates é uma providência necessária 
para que o eleitor chegue a 25 de outu-
bro com informações suficientes sobre o 
governo que está escolhendo.

A postura de neutralidade 
de Allyson para a Presidência

O candidato ao Governo Allyson Bezerra (União) tem 
adotado, desde o primeiro turno, uma postura de neu-
tralidade. Não quer se inserir na polarização e radica-

lização que deixam as propostas de pensar o Rio Grande do 
Norte em segundo plano. Os radicais bolsonaristas e petistas 
pressionam por uma posição. Em muitos casos, eles mesmos 
se encarregam de colocar o ex-prefeito de Mossoró na caixi-
nha do adversário. Foi aí que Allyson decidiu se manifestar 
mais claramente sobre isso.

O candidato publicou um vídeo nas redes sociais nesta sexta-
-feira 9 em que apresenta duas fotos: uma ao lado de Luiz Inácio 
Lula da Silva e outra ao lado de Jair Bolsonaro, tiradas em agendas 
institucionais durante sua gestão como prefeito.

“As duas são verdadeiras. Numa, eu fui bater na porta de Brasí-
lia atrás de investimentos para o município. Na outra, eu recebi o 
presidente da República no aeroporto”, disse, no vídeo.

Allyson tem forte penetração entre os eleitores de ambos 
os espectros. Ele atribui esse trânsito ao diálogo e à modera-
ção. “Eu chamo de boa gestão, de resultado. É isso que o povo 
quer de quem governa”, declarou, acrescentando que gover-
nou durante dois anos com cada presidente e manteve diálo-
go com ambos.

JAZZ E FOOD

LULA EM NATAL

MARTINS
PRIMEIRO DEBATE

STYVENSON

SAMANDA

YAN VEREADOR

NOTA CULTURAL

Na quarta-feira 14, a Band 
promoverá o debate do 2° tur-
no para o Governo do RN. Ally-
son Bezerra (União) e Cadu de 
Lula (PT) estarão frente a fren-
te para apresentar suas pro-
postas e discutir os caminhos 

para o futuro do Estado. Um 
momento para acompanhar as 
ideias, os posicionamentos e 
as propostas de quem disputa 
o seu voto. Às 18h, na Band RN 
(canal aberto e Youtube). Me-
diação de Anna Ruth Dantas.

Também durante entrevista ao Meio Dia TCM, o senador reelei-
to Styvenson Valentim (Podemos) disse que não apoiará Cadu de Lu-
la (PT) nem Allyson Bezerra (União) na disputa pelo Governo do Rio 
Grande do Norte. Segundo ele, seu empenho será pela eleição de Flá-
vio Bolsonaro (PL) à Presidência da República.

A senadora eleita Samanda de 
Lula (PT), em entrevista ao Meio 
Dia TCM, programa diário da 95 
FM de Mossoró, apresentado pe-
los jornalistas Tárcio Araújo e Sau-

lo Vale, disse que vai instalar um 
escritório em Mossoró, que fun-
cionará como elo entre o man-
dato e as demandas da região. Ela 
obteve 635.924 votos no RN.

Com a cassação do vereador 
de Mossoró Cabo Deyvison (PL), 
confirmada na terça-feira 6 pelo 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE-RN), o su-

plente Yan Granjeiro (MDB) deve 
assumir a vaga na Câmara Muni-
cipal. Granjeiro é o primeiro su-
plente do MDB e, nas eleições de 
2024, obteve 974 votos.

Do ex-candidato ao Governo e ex-prefeito de Natal
Álvaro Dias (PL), ao defender que seu partido

adote uma posição de neutralidade no segundo turno

O que defendo é que o partido 
no RN concentre todas as forças 
na eleição de Flávio Bolsonaro à 
Presidência do Brasil”

A cantora Ana Cañas se-
rá a atração nacional do Food 
& Jazz em Mossoró. A artista 
se apresenta na sexta-feira, 16 
de outubro, durante a progra-
mação gratuita que encerra a 
etapa mossoroense do festi-
val, realizado na cidade desde 
esta quinta-feira 8. Criado em 
2023, o Food & Jazz chega à sua 
quarta edição em 2026.

Lula da Silva (PT), candidato 
à reeleição, estará sábado 10 em 
Natal. A vinda de Lula ao Estado 
faz parte da estratégia da campa-
nha presidencial para o segundo 
turno, que prevê ampliar a mobi-
lização e a votação do presidente 
no Nordeste.

As ex-prefeitas de Martins Olga 
Fernandes e Mazé Gurgel anun-
ciaram apoio a Allyson Bezerra 
(União) na disputa pelo Governo 
do Rio Grande do Norte no segun-
do turno. As duas lideranças es-
tiveram com Álvaro Dias (PL) na 
primeira etapa da eleição.

William Robson
instagram:William Robson Cordeiro (@williamrobson)williamdefato@gmail.com
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Deputado Sargento Gonçalves (PL)

Deputada estadual reeleita Isolda Dantas afi rma que Fátima foi vitoriosa

KAYO MAGALHÃES / CÂMARA

EDUARDO MAIA / ALRN

Gonçalves pede mobilização pró-Flávio para 
tirar Brasil das ‘garras sanguinárias do PT’

Corrida presidencial

O deputado federal reeleito 
Sargento Gonçalves (PL) 
convocou apoiadores do 

Rio Grande do Norte a intensifi-
car a mobilização pela eleição de 
Flávio Bolsonaro (PL) à Presidên-
cia da República no segundo tur-
no, marcado para 25 de outubro. 
Em uma manifestação dirigida ao 
eleitorado potiguar, o parlamen-
tar pediu atuação nas ruas e con-
versas com familiares, amigos e 
colegas para conquistar votos.

Ao atacar o partido do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, Gonçal-
ves afirmou que o objetivo é “resga-
tar o Brasil das garras sanguinárias 

do PT”. “A batalha não acabou, viu? 
Até o dia 25 nós temos uma priori-
dade: eleger o nosso presidente Flá-
vio Bolsonaro”, declarou, em vídeo 
publicado nas redes sociais.

O deputado gravou o vídeo 
em Brasília, onde participou de 
reuniões com deputados, sena-
dores e governadores eleitos alia-
dos de Flávio.

Gonçalves orientou os apoia-
dores a ampliar o alcance da 
campanha por meio do contato 
direto com pessoas de seus círcu-
los de convivência. “Tem muita 
coisa para ser feita, vamos traba-
lhar para virar voto”, afirmou. Na 

sequência, pediu conversas com 
familiares, parentes, amigos, vi-
zinhos e colegas de escola, facul-
dade e trabalho, apresentando a 
conquista de novos eleitores co-
mo tarefa coletiva.

“A campanha continua, tem 
muito trabalho”, disse. O parla-
mentar também afirmou que a 
equipe prepara novos materiais 
para a candidatura presidencial 
e pediu paciência aos apoiado-
res que cobram peças de divul-
gação. “Estamos preparando 
material bacana para o nosso 
presidente Flávio”, declarou.

Outra frente anunciada foi a or-

de Flávio a pautas de segurança e 
economia. “É por nossas famílias, é 
pelo futuro das nossas crianças, de 
nossos filhos, é por um Brasil livre 
do crime”, afirmou. Também men-
cionou a defesa de juros mais bai-
xos e redução do preço dos alimen-
tos. “Não esqueça, trabalhe muito”, 
pediu, ao reforçar a orientação de 
buscar a reversão de votos.

A convocação ocorre depois 
de Flávio terminar o primeiro 
turno à frente de Lula no resulta-
do nacional, com 47,03% dos vo-
tos válidos, contra 45,16% do pre-
sidente. Como nenhum candida-
to alcançou a maioria absoluta, 
os dois disputarão novamente a 
Presidência em 25 de outubro.

No Rio Grande do Norte, po-
rém, Lula teve vantagem. O petis-
ta recebeu 1.237.963 votos, equi-
valentes a 59,75% dos válidos, en-
quanto Flávio somou 720.493, ou 
34,77%. A diferença estadual foi 
de 517.470 votos. 

ganização de uma estrutura para 
manter comitês funcionando em 
Natal e em outras localidades do 
Estado. Segundo Gonçalves, esses 
espaços devem apoiar a continui-
dade da mobilização até a votação.

Ao justificar o engajamento, o 
deputado associou a candidatura 

Isolda defende diálogo com Zenaide para 
ampliar apoio a Cadu no segundo turno
Deputada também 
espera aproximação 
de Ezequiel e de 
parlamentares que 
apoiaram Álvaro 
Dias; petista atribui a 
Fátima protagonismo 
no resultado eleitoral e 
critica desempenho dos 
antigos aliados

A deputada estadual reeleita 
Isolda Dantas (PT) defendeu 
a abertura de diálogo com 

a senadora Zenaide Maia (PSD) e 
seu grupo político para ampliar a 
aliança de Cadu de Lula (PT) no 
segundo turno da eleição para o 
Governo do Rio Grande do Norte. 
A parlamentar manifestou o dese-
jo de que a senadora e o prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, Jaime 
Calado (PSD), se aproximem da 
candidatura governista.

“É muito natural que a gente 
procure conversar com a senado-
ra Zenaide”, afirmou. Isolda lem-
brou que Jaime integrou a gestão 
da governadora Fátima Bezerra 
(PT) como secretário de Desen-
volvimento Econômico e desta-
cou a relação anterior do grupo 
com os petistas. “O diálogo es-
tá aberto”, declarou, ao defender 
que os antigos aliados possam se 
somar ao projeto de eleger Cadu.

A sinalização ocorre depois da 
derrota de Zenaide na disputa pela 
reeleição ao Senado. A parlamen-

tar concorreu no palanque de Ally-
son (União), adversário de Cadu, 
e perdeu a segunda vaga para Sa-
manda de Lula (PT), apoiada por 
Fátima. A diferença entre as duas 
foi de 5.765 votos. Mesmo afastada 
do grupo estadual do PT, Zenaide 
manteve o apoio ao presidente Lu-
la. A outra vaga ficou com Styven-
son Valentim (Podemos).

Durante a campanha, Zenai-
de atribuiu o rompimento à sua 
exclusão do projeto eleitoral da 
governadora. Afirmou que Fáti-
ma apresentou, em dezembro de 
2022, uma composição que pre-
via a própria candidatura ao Se-
nado, outro nome para a segun-
da vaga e um candidato ao gover-
no. “Ela era candidata e tinha um 
grupo de candidatos”, disse.

Dias depois, Fátima contestou 
essa versão. A governadora negou ter 
comunicado que o PSD ficaria fora 
da aliança e responsabilizou a sena-
dora pela mudança de palanque. “A 
senadora fez uma outra escolha. Ela 
é quem foi embora”, declarou.

Apesar do histórico de diver-
gências, Isolda afirmou que o se-
gundo turno exige disposição pa-
ra conversar com diferentes for-
ças políticas. “O que está em jogo 
e o que está conduzindo o deba-
te são os rumos do Rio Grande 
do Norte”, disse. Segundo a de-
putada, o campo governista está 
“completamente aberto” ao diá-
logo e tem recebido novos apoios.

Vitória política de Fátima
Na avaliação da parlamentar, 

Fátima saiu fortalecida das urnas 
pela eleição de Samanda e pela 

porque é uma pessoa que tam-
bém tem muita responsabilidade 
com o Rio Grande do Norte.”

Ezequiel, porém, ainda anun-
ciou uma escolha. Em declara-
ção divulgada na quarta-feira 7, 
informou que ouviria as lideran-
ças que participaram de sua ree-
leição antes de definir apoio entre 
Cadu e Allyson.

Isolda também relatou con-
versas reservadas com deputa-
dos que votaram em Álvaro e 
que, segundo ela, consideram 
Cadu a melhor alternativa. Não 
revelou nomes e afirmou que 
parte desses interlocutores evi-
ta uma manifestação pública. 
“Alguns dizendo que não vão se 
pronunciar, mas sabem que o 
melhor é Cadu”, disse.

No interior, a ampliação já in-
clui adesões anunciadas. Os pre-
feitos Joquinha Nogueira, de Nova 
Cruz, Joca Basílio, de Riachuelo, 
e Acácio Brito, de Serra Negra do 
Norte, passaram a apoiar Cadu de-
pois de votar em Álvaro. Também 
aderiram os ex-prefeitos Flávio de 
Berói, de Nova Cruz, e Nixon Bara-
cho, de Alto do Rodrigues.

Confiante na disputa de 25 de 
outubro, Isolda disse que o cresci-
mento de Cadu aponta uma ten-
dência favorável ao PT. Também 
avaliou que o resultado alterou as 
articulações para a presidência da 
Assembleia. “Com o resultado das 
eleições, mudou tudo”, afirmou. 
“As candidaturas que estavam pos-
tas já não estão tão postas assim.”

Segundo ela, a escolha do pró-
ximo presidente ou presidenta da 
Casa dependerá do desfecho da 
eleição estadual. 

classificação de Cadu para o se-
gundo turno. “A grande vencedora 
dessas eleições é a governadora Fá-
tima Bezerra. A grande vencedora 
sem ser candidata”, afirmou. Isolda 
destacou que a governadora per-
maneceu no Executivo depois de 
perder as condições políticas para 
disputar pessoalmente o Senado.

A deputada classificou o rom-
pimento do vice-governador 
Walter Alves (MDB) como traição 
e contrapôs o resultado dos can-
didatos apoiados por Fátima ao 
desempenho de antigos aliados. 
“A população fez justiça pela go-
vernadora”, declarou. Para ela, a 
chegada de Cadu ao segundo tur-
no demonstrou a capacidade de 
mobilização da liderança petista.

Ao tratar de Zenaide, Isol-
da atribuiu a derrota aos aliados 
que a senadora escolheu para a 
eleição. “A senadora Zenaide foi 
derrotada pelos aliados dela”, 
afirmou. A deputada disse que o 
apoio recebido em Mossoró não 

correspondeu às expectativas e 
estendeu a crítica ao grupo do ex-
-prefeito Allyson.

“O grande derrotado dessas 
eleições foi o ex-prefeito de Mosso-
ró”, declarou. Isolda argumentou 
que Allyson esperava uma vanta-
gem expressiva na cidade e criticou 
a concentração do projeto político 
em torno de sua figura. “No lado de 
Cadu, é diferente. Cadu tem feito 
um diálogo, tem conversado com 
todo mundo”, afirmou.

Novos apoios
A expectativa de ampliação do 

palanque inclui o presidente da 
Assembleia Legislativa, Ezequiel 
Ferreira (PSDB), que apoiou Ál-
varo Dias (PL) no primeiro turno. 
Isolda elogiou a relação institucio-
nal do parlamentar com o gover-
no e sua postura de independên-
cia. “Eu espero muito que o meu 
presidente chegue junto com a 
gente nesse segundo momento, 
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Allyson (União) e Cadu de Lula (PT) durante debate do Grupo Dial Natal, no 1º turno

Coletiva de imprensa realizada nesta sexta-feira com lideranças do PL do RN

JOSÉ ALDENIR

JOSÉ ALDENIR

Campanha de Allyson sobe tom:
“Cadu é mais 4 anos de desmantelo”

Horário eleitoral

A campanha de Allyson 
(União) retomou a propa-
ganda eleitoral no rádio 

e na televisão nesta sexta-feira 
9 com críticas à atuação de Ca-
du de Lula (PT) no governo Fá-
tima Bezerra. Em uma inserção, 
a candidatura do ex-prefeito de 
Mossoró associa o adversário aos 
problemas financeiros da admi-
nistração estadual e apresenta 
a eleição do petista como conti-
nuidade da atual gestão. “Cadu é 
mais quatro anos de desmante-
lo”, afirma a peça.

O material concentra os ata-
ques na passagem de Cadu pela 
Secretaria da Fazenda, função na 
qual foi responsável pela admi-
nistração das finanças estaduais. 

A campanha usa esse vínculo pa-
ra atribuir ao candidato responsa-
bilidade pela situação das contas 
públicas. Depois de mencionar 
que ele passou quase oito anos no 
governo Fátima, a inserção afirma 
que o Estado “quebrou” e susten-
ta que “o RN é o segundo Estado 
mais endividado do Brasil”.

Na sequência, a propaganda 
aborda o financiamento da saúde. 
“RN tem o menor investimento em 
saúde entre os Estados em 2026. Is-
so Cadu não conta”, diz a inserção. 
A peça também afirma que “o go-
verno confirma atraso salarial” e re-
pete a mesma expressão para refor-
çar a acusação de que o candidato 
petista omite problemas da admi-
nistração da qual participou.

A inserção marca a retomada 
da disputa por espaço no rádio e na 
televisão depois do primeiro turno, 
realizado no domingo 4. A propa-
ganda gratuita da segunda etapa 
começou nesta sexta-feira e será 
veiculada até 23 de outubro, ante-
véspera da votação. O segundo tur-
no está marcado para 25 de outu-
bro, quando os eleitores potiguares 
escolherão entre Allyson e Cadu.

Nesta fase, os dois candidatos 
têm o mesmo tempo de exposi-
ção nos programas eleitorais, di-
ferentemente da distribuição do 
primeiro turno, que considera a 
representação partidária. Além 
dos blocos em horários fixos, as 
campanhas contam com inser-
ções nos intervalos da progra-

mação. Nos estados com disputa 
pelo governo, os programas esta-
duais são exibidos depois da pro-
paganda dos candidatos à Presi-
dência da República. Tribunal Su-
perior Eleitoral

A volta do horário eleitoral 
ocorre em uma disputa definida 
por uma diferença inferior a um 
ponto percentual na primeira 
etapa. Com todas as urnas apura-

das, Allyson terminou na lideran-
ça com 733.809 votos, equivalen-
tes a 36,94% dos válidos. Cadu re-
cebeu 718.300 votos, ou 36,16%. 
A distância entre os dois foi de 
15.509 votos, correspondente a 
0,78 ponto percentual.

Álvaro Dias (PL), terceiro colo-
cado, ficou fora do segundo turno 
com 530.580 votos, correspon-
dentes a 26,71% dos válidos. 

PL decide � car neutro no 2º turno, mas 
libera � liados a apoiarem Allyson no RN
Rogério Marinho 
afirma que decisão 
foi tomada após 
candidato do União 
recusar adesão a 
Flávio Bolsonaro; 
partido descarta voto 
no PT e concentrará 
mobilização na 
disputa presidencial

O PL do Rio Grande do Nor-
te decidiu ficar neutro no 
segundo turno da dispu-

ta para o Governo do Estado. O 
anúncio foi feito pelo senador 
Rogério Marinho, presidente es-
tadual do partido, em coletiva 
nesta sexta-feira 9, após reunião 
com integrantes da legenda.

Segundo ele, porém, lideran-
ças do partido poderão apoiar, se 
quiser, o candidato Allyson Be-
zerra (União) ou não participar 
da disputa pelo governo, enquan-
to a legenda concentrará esforços 
na eleição de Flávio Bolsonaro 
(PL) à Presidência. O único veto é 
o apoio a Cadu de Lula (PT).

Rogério afirmou que a deci-
são de neutralidade decorreu da 
posição de Allyson de não aderir 
à candidatura presidencial do PL. 
O senador disse que foi procura-
do pelo candidato do União e que 
uma aliança chegou a ser consi-

derada, mas não avançou diante 
da ausência de reciprocidade no 
plano nacional. “Nós dissemos a 
ele que poderíamos apoiá-lo, já 
que nós não vamos votar no PT, 
mas ele nos colocou que não ti-
nha como assumir a candidatura 
de Flávio Bolsonaro”, declarou.

A deliberação deixa o PL sem 
um candidato oficialmente apoia-
do na disputa entre Allyson e Ca-
du de Lula. O partido participou 
do primeiro turno com Álvaro 
Dias, que terminou na terceira co-
locação, com 530.580 votos, equi-
valentes a 26,71% dos válidos.

O ex-prefeito de Natal este-
ve ao lado de Rogério durante o 
anúncio do posicionamento para 
a nova etapa. À imprensa, Álvaro 
disse que vai ficar neutro na dis-
puta. “Eu sou disciplinado. A de-
cisão que foi tomada vai ser se-
guida. Quem quiser optar por um 
lado ou pelo outro vai ter o nosso 
respeito e, claro, também a nossa 
decisão de, comungando com o 
partido, respeitar a decisão indi-
vidual de cada um”, declarou.

Sem apoio institucional
Ao explicar a orientação, Ro-

gério distinguiu a decisão parti-
dária das escolhas individuais. 
“Como partido, não iremos en-
dossar a sua candidatura”, afir-
mou, sobre Allyson. O senador 
também descartou a possibilida-
de de voto no candidato petista. 
“Nós aqui, claro, não iremos vo-
tar no PT”, disse, ao apresentar as 

Flávio Bolsonaro no Rio Grande do 
Norte. A estratégia é mobilizar lide-
ranças municipais e buscar eleito-
res que escolheram outras candi-
daturas, não compareceram às ur-
nas ou anularam o voto. O senador 
também mencionou a intenção de 
alcançar pessoas que votaram em 
Lula no primeiro turno.

“Nós estamos agora fazendo a 
mobilização a partir do nosso par-
tido”, afirmou. Segundo Rogério, 
quase 18 manifestações já esta-
vam marcadas em municípios po-
tiguares, organizadas por apoiado-
res. Ele agradeceu o engajamento 
e disse esperar novas atividades 
até a votação. “Estamos unidos no 
mesmo objetivo, elegermos Flávio 
Bolsonaro”, declarou.

O presidente estadual come-
morou ainda o desempenho legis-
lativo do PL, citando a eleição de 
três deputados federais e sete esta-
duais. Atribuiu o resultado ao tra-
balho de organização da legenda 
e identificação de lideranças. “Nós 
passamos os últimos três anos 
percorrendo o Estado”, afirmou.

A fala de Rogério ocorre após 
Lula ter ampla vantagem na dis-
puta presidencial no somató-
rio geral do RN. Em todo o Esta-
do, Lula recebeu 1.237.963 vo-
tos, correspondentes a 59,75% 
dos válidos para presidente. Flá-
vio somou 720.493, ou 34,77%. 
Em todo o País, Flávio terminou 
o primeiro turno com vantagem 
de 2,2 milhões de votos sobre Lu-
la — os dois disputarão segundo 
turno em 25 de outubro. 

alternativas colocadas aos repre-
sentantes da legenda.

O presidente do PL afirmou 
respeitar a posição de Allyson na 
disputa presidencial, mas ressal-
tou que a legenda manterá atu-
ação em favor de Flávio. “Enten-
dendo e respeitando a sua po-
sição de neutralidade, nós não 
seremos neutros”, declarou. A 
liberação anunciada, portanto, 
refere-se à eleição estadual, en-
quanto a candidatura presiden-
cial continuará sendo o eixo da 
mobilização partidária.

Rogério lamentou a ausên-
cia de Álvaro no segundo turno e 
reiterou sua avaliação sobre o ex-
-prefeito. “A opção que nós gosta-
ríamos de ter nas urnas, agora no 
segundo turno, está aqui do nos-
so lado, que é Álvaro Dias”, afir-
mou. Classificou o aliado como 

“competente, experiente, testa-
do, experimentado” e disse que 
o partido avaliará o desempenho 
da campanha para melhorar os 
resultados nos próximos pleitos.

O senador também fez críticas 
à gestão da Fátima Bezerra (PT), 
atribuindo à gestão petista dificul-
dades na infraestrutura, nos servi-
ços públicos e na capacidade de in-
vestimento estadual. “Nós estamos 
falando de oito anos de Partido dos 
Trabalhadores que dizimou, como 
uma nuvem de gafanhotos, a estru-
tura e a capacidade que o Estado 
tem de reagir”, declarou.

Mobilização para Flávio
Sobre a disputa presidencial, 

Rogério anunciou que pretende 
conversar neste sábado 10 com 
mais de 80 prefeitos que apoiam 
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Deputado Sargento Gonçalves (PL)

Deputada estadual reeleita Isolda Dantas afi rma que Fátima foi vitoriosa

KAYO MAGALHÃES / CÂMARA

EDUARDO MAIA / ALRN

Gonçalves pede mobilização pró-Flávio para 
tirar Brasil das ‘garras sanguinárias do PT’

Corrida presidencial

O deputado federal reeleito 
Sargento Gonçalves (PL) 
convocou apoiadores do 

Rio Grande do Norte a intensifi-
car a mobilização pela eleição de 
Flávio Bolsonaro (PL) à Presidên-
cia da República no segundo tur-
no, marcado para 25 de outubro. 
Em uma manifestação dirigida ao 
eleitorado potiguar, o parlamen-
tar pediu atuação nas ruas e con-
versas com familiares, amigos e 
colegas para conquistar votos.

Ao atacar o partido do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, Gonçal-
ves afirmou que o objetivo é “resga-
tar o Brasil das garras sanguinárias 

do PT”. “A batalha não acabou, viu? 
Até o dia 25 nós temos uma priori-
dade: eleger o nosso presidente Flá-
vio Bolsonaro”, declarou, em vídeo 
publicado nas redes sociais.

O deputado gravou o vídeo 
em Brasília, onde participou de 
reuniões com deputados, sena-
dores e governadores eleitos alia-
dos de Flávio.

Gonçalves orientou os apoia-
dores a ampliar o alcance da 
campanha por meio do contato 
direto com pessoas de seus círcu-
los de convivência. “Tem muita 
coisa para ser feita, vamos traba-
lhar para virar voto”, afirmou. Na 

sequência, pediu conversas com 
familiares, parentes, amigos, vi-
zinhos e colegas de escola, facul-
dade e trabalho, apresentando a 
conquista de novos eleitores co-
mo tarefa coletiva.

“A campanha continua, tem 
muito trabalho”, disse. O parla-
mentar também afirmou que a 
equipe prepara novos materiais 
para a candidatura presidencial 
e pediu paciência aos apoiado-
res que cobram peças de divul-
gação. “Estamos preparando 
material bacana para o nosso 
presidente Flávio”, declarou.

Outra frente anunciada foi a or-

de Flávio a pautas de segurança e 
economia. “É por nossas famílias, é 
pelo futuro das nossas crianças, de 
nossos filhos, é por um Brasil livre 
do crime”, afirmou. Também men-
cionou a defesa de juros mais bai-
xos e redução do preço dos alimen-
tos. “Não esqueça, trabalhe muito”, 
pediu, ao reforçar a orientação de 
buscar a reversão de votos.

A convocação ocorre depois 
de Flávio terminar o primeiro 
turno à frente de Lula no resulta-
do nacional, com 47,03% dos vo-
tos válidos, contra 45,16% do pre-
sidente. Como nenhum candida-
to alcançou a maioria absoluta, 
os dois disputarão novamente a 
Presidência em 25 de outubro.

No Rio Grande do Norte, po-
rém, Lula teve vantagem. O petis-
ta recebeu 1.237.963 votos, equi-
valentes a 59,75% dos válidos, en-
quanto Flávio somou 720.493, ou 
34,77%. A diferença estadual foi 
de 517.470 votos. 

ganização de uma estrutura para 
manter comitês funcionando em 
Natal e em outras localidades do 
Estado. Segundo Gonçalves, esses 
espaços devem apoiar a continui-
dade da mobilização até a votação.

Ao justificar o engajamento, o 
deputado associou a candidatura 

Isolda defende diálogo com Zenaide para 
ampliar apoio a Cadu no segundo turno
Deputada também 
espera aproximação 
de Ezequiel e de 
parlamentares que 
apoiaram Álvaro 
Dias; petista atribui a 
Fátima protagonismo 
no resultado eleitoral e 
critica desempenho dos 
antigos aliados

A deputada estadual reeleita 
Isolda Dantas (PT) defendeu 
a abertura de diálogo com 

a senadora Zenaide Maia (PSD) e 
seu grupo político para ampliar a 
aliança de Cadu de Lula (PT) no 
segundo turno da eleição para o 
Governo do Rio Grande do Norte. 
A parlamentar manifestou o dese-
jo de que a senadora e o prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, Jaime 
Calado (PSD), se aproximem da 
candidatura governista.

“É muito natural que a gente 
procure conversar com a senado-
ra Zenaide”, afirmou. Isolda lem-
brou que Jaime integrou a gestão 
da governadora Fátima Bezerra 
(PT) como secretário de Desen-
volvimento Econômico e desta-
cou a relação anterior do grupo 
com os petistas. “O diálogo es-
tá aberto”, declarou, ao defender 
que os antigos aliados possam se 
somar ao projeto de eleger Cadu.

A sinalização ocorre depois da 
derrota de Zenaide na disputa pela 
reeleição ao Senado. A parlamen-

tar concorreu no palanque de Ally-
son (União), adversário de Cadu, 
e perdeu a segunda vaga para Sa-
manda de Lula (PT), apoiada por 
Fátima. A diferença entre as duas 
foi de 5.765 votos. Mesmo afastada 
do grupo estadual do PT, Zenaide 
manteve o apoio ao presidente Lu-
la. A outra vaga ficou com Styven-
son Valentim (Podemos).

Durante a campanha, Zenai-
de atribuiu o rompimento à sua 
exclusão do projeto eleitoral da 
governadora. Afirmou que Fáti-
ma apresentou, em dezembro de 
2022, uma composição que pre-
via a própria candidatura ao Se-
nado, outro nome para a segun-
da vaga e um candidato ao gover-
no. “Ela era candidata e tinha um 
grupo de candidatos”, disse.

Dias depois, Fátima contestou 
essa versão. A governadora negou ter 
comunicado que o PSD ficaria fora 
da aliança e responsabilizou a sena-
dora pela mudança de palanque. “A 
senadora fez uma outra escolha. Ela 
é quem foi embora”, declarou.

Apesar do histórico de diver-
gências, Isolda afirmou que o se-
gundo turno exige disposição pa-
ra conversar com diferentes for-
ças políticas. “O que está em jogo 
e o que está conduzindo o deba-
te são os rumos do Rio Grande 
do Norte”, disse. Segundo a de-
putada, o campo governista está 
“completamente aberto” ao diá-
logo e tem recebido novos apoios.

Vitória política de Fátima
Na avaliação da parlamentar, 

Fátima saiu fortalecida das urnas 
pela eleição de Samanda e pela 

porque é uma pessoa que tam-
bém tem muita responsabilidade 
com o Rio Grande do Norte.”

Ezequiel, porém, ainda anun-
ciou uma escolha. Em declara-
ção divulgada na quarta-feira 7, 
informou que ouviria as lideran-
ças que participaram de sua ree-
leição antes de definir apoio entre 
Cadu e Allyson.

Isolda também relatou con-
versas reservadas com deputa-
dos que votaram em Álvaro e 
que, segundo ela, consideram 
Cadu a melhor alternativa. Não 
revelou nomes e afirmou que 
parte desses interlocutores evi-
ta uma manifestação pública. 
“Alguns dizendo que não vão se 
pronunciar, mas sabem que o 
melhor é Cadu”, disse.

No interior, a ampliação já in-
clui adesões anunciadas. Os pre-
feitos Joquinha Nogueira, de Nova 
Cruz, Joca Basílio, de Riachuelo, 
e Acácio Brito, de Serra Negra do 
Norte, passaram a apoiar Cadu de-
pois de votar em Álvaro. Também 
aderiram os ex-prefeitos Flávio de 
Berói, de Nova Cruz, e Nixon Bara-
cho, de Alto do Rodrigues.

Confiante na disputa de 25 de 
outubro, Isolda disse que o cresci-
mento de Cadu aponta uma ten-
dência favorável ao PT. Também 
avaliou que o resultado alterou as 
articulações para a presidência da 
Assembleia. “Com o resultado das 
eleições, mudou tudo”, afirmou. 
“As candidaturas que estavam pos-
tas já não estão tão postas assim.”

Segundo ela, a escolha do pró-
ximo presidente ou presidenta da 
Casa dependerá do desfecho da 
eleição estadual. 

classificação de Cadu para o se-
gundo turno. “A grande vencedora 
dessas eleições é a governadora Fá-
tima Bezerra. A grande vencedora 
sem ser candidata”, afirmou. Isolda 
destacou que a governadora per-
maneceu no Executivo depois de 
perder as condições políticas para 
disputar pessoalmente o Senado.

A deputada classificou o rom-
pimento do vice-governador 
Walter Alves (MDB) como traição 
e contrapôs o resultado dos can-
didatos apoiados por Fátima ao 
desempenho de antigos aliados. 
“A população fez justiça pela go-
vernadora”, declarou. Para ela, a 
chegada de Cadu ao segundo tur-
no demonstrou a capacidade de 
mobilização da liderança petista.

Ao tratar de Zenaide, Isol-
da atribuiu a derrota aos aliados 
que a senadora escolheu para a 
eleição. “A senadora Zenaide foi 
derrotada pelos aliados dela”, 
afirmou. A deputada disse que o 
apoio recebido em Mossoró não 

correspondeu às expectativas e 
estendeu a crítica ao grupo do ex-
-prefeito Allyson.

“O grande derrotado dessas 
eleições foi o ex-prefeito de Mosso-
ró”, declarou. Isolda argumentou 
que Allyson esperava uma vanta-
gem expressiva na cidade e criticou 
a concentração do projeto político 
em torno de sua figura. “No lado de 
Cadu, é diferente. Cadu tem feito 
um diálogo, tem conversado com 
todo mundo”, afirmou.

Novos apoios
A expectativa de ampliação do 

palanque inclui o presidente da 
Assembleia Legislativa, Ezequiel 
Ferreira (PSDB), que apoiou Ál-
varo Dias (PL) no primeiro turno. 
Isolda elogiou a relação institucio-
nal do parlamentar com o gover-
no e sua postura de independên-
cia. “Eu espero muito que o meu 
presidente chegue junto com a 
gente nesse segundo momento, 
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Allyson (União) e Cadu de Lula (PT) durante debate do Grupo Dial Natal, no 1º turno

Coletiva de imprensa realizada nesta sexta-feira com lideranças do PL do RN
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Campanha de Allyson sobe tom:
“Cadu é mais 4 anos de desmantelo”

Horário eleitoral

A campanha de Allyson 
(União) retomou a propa-
ganda eleitoral no rádio 

e na televisão nesta sexta-feira 
9 com críticas à atuação de Ca-
du de Lula (PT) no governo Fá-
tima Bezerra. Em uma inserção, 
a candidatura do ex-prefeito de 
Mossoró associa o adversário aos 
problemas financeiros da admi-
nistração estadual e apresenta 
a eleição do petista como conti-
nuidade da atual gestão. “Cadu é 
mais quatro anos de desmante-
lo”, afirma a peça.

O material concentra os ata-
ques na passagem de Cadu pela 
Secretaria da Fazenda, função na 
qual foi responsável pela admi-
nistração das finanças estaduais. 

A campanha usa esse vínculo pa-
ra atribuir ao candidato responsa-
bilidade pela situação das contas 
públicas. Depois de mencionar 
que ele passou quase oito anos no 
governo Fátima, a inserção afirma 
que o Estado “quebrou” e susten-
ta que “o RN é o segundo Estado 
mais endividado do Brasil”.

Na sequência, a propaganda 
aborda o financiamento da saúde. 
“RN tem o menor investimento em 
saúde entre os Estados em 2026. Is-
so Cadu não conta”, diz a inserção. 
A peça também afirma que “o go-
verno confirma atraso salarial” e re-
pete a mesma expressão para refor-
çar a acusação de que o candidato 
petista omite problemas da admi-
nistração da qual participou.

A inserção marca a retomada 
da disputa por espaço no rádio e na 
televisão depois do primeiro turno, 
realizado no domingo 4. A propa-
ganda gratuita da segunda etapa 
começou nesta sexta-feira e será 
veiculada até 23 de outubro, ante-
véspera da votação. O segundo tur-
no está marcado para 25 de outu-
bro, quando os eleitores potiguares 
escolherão entre Allyson e Cadu.

Nesta fase, os dois candidatos 
têm o mesmo tempo de exposi-
ção nos programas eleitorais, di-
ferentemente da distribuição do 
primeiro turno, que considera a 
representação partidária. Além 
dos blocos em horários fixos, as 
campanhas contam com inser-
ções nos intervalos da progra-

mação. Nos estados com disputa 
pelo governo, os programas esta-
duais são exibidos depois da pro-
paganda dos candidatos à Presi-
dência da República. Tribunal Su-
perior Eleitoral

A volta do horário eleitoral 
ocorre em uma disputa definida 
por uma diferença inferior a um 
ponto percentual na primeira 
etapa. Com todas as urnas apura-

das, Allyson terminou na lideran-
ça com 733.809 votos, equivalen-
tes a 36,94% dos válidos. Cadu re-
cebeu 718.300 votos, ou 36,16%. 
A distância entre os dois foi de 
15.509 votos, correspondente a 
0,78 ponto percentual.

Álvaro Dias (PL), terceiro colo-
cado, ficou fora do segundo turno 
com 530.580 votos, correspon-
dentes a 26,71% dos válidos. 

PL decide � car neutro no 2º turno, mas 
libera � liados a apoiarem Allyson no RN
Rogério Marinho 
afirma que decisão 
foi tomada após 
candidato do União 
recusar adesão a 
Flávio Bolsonaro; 
partido descarta voto 
no PT e concentrará 
mobilização na 
disputa presidencial

O PL do Rio Grande do Nor-
te decidiu ficar neutro no 
segundo turno da dispu-

ta para o Governo do Estado. O 
anúncio foi feito pelo senador 
Rogério Marinho, presidente es-
tadual do partido, em coletiva 
nesta sexta-feira 9, após reunião 
com integrantes da legenda.

Segundo ele, porém, lideran-
ças do partido poderão apoiar, se 
quiser, o candidato Allyson Be-
zerra (União) ou não participar 
da disputa pelo governo, enquan-
to a legenda concentrará esforços 
na eleição de Flávio Bolsonaro 
(PL) à Presidência. O único veto é 
o apoio a Cadu de Lula (PT).

Rogério afirmou que a deci-
são de neutralidade decorreu da 
posição de Allyson de não aderir 
à candidatura presidencial do PL. 
O senador disse que foi procura-
do pelo candidato do União e que 
uma aliança chegou a ser consi-

derada, mas não avançou diante 
da ausência de reciprocidade no 
plano nacional. “Nós dissemos a 
ele que poderíamos apoiá-lo, já 
que nós não vamos votar no PT, 
mas ele nos colocou que não ti-
nha como assumir a candidatura 
de Flávio Bolsonaro”, declarou.

A deliberação deixa o PL sem 
um candidato oficialmente apoia-
do na disputa entre Allyson e Ca-
du de Lula. O partido participou 
do primeiro turno com Álvaro 
Dias, que terminou na terceira co-
locação, com 530.580 votos, equi-
valentes a 26,71% dos válidos.

O ex-prefeito de Natal este-
ve ao lado de Rogério durante o 
anúncio do posicionamento para 
a nova etapa. À imprensa, Álvaro 
disse que vai ficar neutro na dis-
puta. “Eu sou disciplinado. A de-
cisão que foi tomada vai ser se-
guida. Quem quiser optar por um 
lado ou pelo outro vai ter o nosso 
respeito e, claro, também a nossa 
decisão de, comungando com o 
partido, respeitar a decisão indi-
vidual de cada um”, declarou.

Sem apoio institucional
Ao explicar a orientação, Ro-

gério distinguiu a decisão parti-
dária das escolhas individuais. 
“Como partido, não iremos en-
dossar a sua candidatura”, afir-
mou, sobre Allyson. O senador 
também descartou a possibilida-
de de voto no candidato petista. 
“Nós aqui, claro, não iremos vo-
tar no PT”, disse, ao apresentar as 

Flávio Bolsonaro no Rio Grande do 
Norte. A estratégia é mobilizar lide-
ranças municipais e buscar eleito-
res que escolheram outras candi-
daturas, não compareceram às ur-
nas ou anularam o voto. O senador 
também mencionou a intenção de 
alcançar pessoas que votaram em 
Lula no primeiro turno.

“Nós estamos agora fazendo a 
mobilização a partir do nosso par-
tido”, afirmou. Segundo Rogério, 
quase 18 manifestações já esta-
vam marcadas em municípios po-
tiguares, organizadas por apoiado-
res. Ele agradeceu o engajamento 
e disse esperar novas atividades 
até a votação. “Estamos unidos no 
mesmo objetivo, elegermos Flávio 
Bolsonaro”, declarou.

O presidente estadual come-
morou ainda o desempenho legis-
lativo do PL, citando a eleição de 
três deputados federais e sete esta-
duais. Atribuiu o resultado ao tra-
balho de organização da legenda 
e identificação de lideranças. “Nós 
passamos os últimos três anos 
percorrendo o Estado”, afirmou.

A fala de Rogério ocorre após 
Lula ter ampla vantagem na dis-
puta presidencial no somató-
rio geral do RN. Em todo o Esta-
do, Lula recebeu 1.237.963 vo-
tos, correspondentes a 59,75% 
dos válidos para presidente. Flá-
vio somou 720.493, ou 34,77%. 
Em todo o País, Flávio terminou 
o primeiro turno com vantagem 
de 2,2 milhões de votos sobre Lu-
la — os dois disputarão segundo 
turno em 25 de outubro. 

alternativas colocadas aos repre-
sentantes da legenda.

O presidente do PL afirmou 
respeitar a posição de Allyson na 
disputa presidencial, mas ressal-
tou que a legenda manterá atu-
ação em favor de Flávio. “Enten-
dendo e respeitando a sua po-
sição de neutralidade, nós não 
seremos neutros”, declarou. A 
liberação anunciada, portanto, 
refere-se à eleição estadual, en-
quanto a candidatura presiden-
cial continuará sendo o eixo da 
mobilização partidária.

Rogério lamentou a ausên-
cia de Álvaro no segundo turno e 
reiterou sua avaliação sobre o ex-
-prefeito. “A opção que nós gosta-
ríamos de ter nas urnas, agora no 
segundo turno, está aqui do nos-
so lado, que é Álvaro Dias”, afir-
mou. Classificou o aliado como 

“competente, experiente, testa-
do, experimentado” e disse que 
o partido avaliará o desempenho 
da campanha para melhorar os 
resultados nos próximos pleitos.

O senador também fez críticas 
à gestão da Fátima Bezerra (PT), 
atribuindo à gestão petista dificul-
dades na infraestrutura, nos servi-
ços públicos e na capacidade de in-
vestimento estadual. “Nós estamos 
falando de oito anos de Partido dos 
Trabalhadores que dizimou, como 
uma nuvem de gafanhotos, a estru-
tura e a capacidade que o Estado 
tem de reagir”, declarou.

Mobilização para Flávio
Sobre a disputa presidencial, 

Rogério anunciou que pretende 
conversar neste sábado 10 com 
mais de 80 prefeitos que apoiam 
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Impostos federais sobre a gasolina representam cerca de R$ 0,89 por litro

Candidato Cadu de Lula (PT) prega diálogo com eleitores de Álvaro Dias (PL)

Às vésperas da eleição

Governo zera tributos federais 
da gasolina e mantém 
subsídio a etanol e diesel

O governo Lula (PT) anun-
ciou nesta sexta-feira 9 um 
novo pacote para conter 

os preços dos combustíveis, com 
a eliminação dos impostos fede-
rais sobre a gasolina, a renovação 
do subsídio ao etanol e a criação 
de uma subvenção exclusiva à 
importação de diesel. As medi-
das terão validade de 30 dias e 
impacto estimado em R$ 5,2 bi-
lhões, segundo o Ministério do 
Planejamento. O anúncio ocorre 
a 16 dias do segundo turno das 
eleições presidenciais.

Na gasolina, serão zerados 

os tributos federais, equivalen-
tes a R$ 0,89 por litro. Para o eta-
nol, o governo manterá o sub-
sídio de R$ 0,19 por litro anun-
ciado em setembro. Também 
ampliará a subvenção aos pro-
dutores, com custo de R$ 800 
milhões, para preservar o dife-
rencial competitivo do combus-
tível em relação à gasolina.

O pacote prevê ainda um au-
xílio de R$ 1,40 por litro destinado 
exclusivamente à importação de 
diesel. Esse valor será acrescen-
tado à subvenção geral de R$ 2,12 
por litro, já em vigor para a im-

óleo, arrecada mais com os pre-
ços voláteis em patamares mais 
altos e a nossa lógica passa por 
converter essa receita extraordi-
nária em políticas de proteção da 
população”, afirmou o ministro 
do Planejamento, Bruno Moretti.

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, negou relação entre 
o anúncio e o calendário eleitoral. 
“Não tem nenhuma mudança em 
relação a timing eleitoral por conta 
do anúncio, mas sim o que a gente 
tem percebido, uma avaliação qua-
se diária agora com os vários times, 
de que o preço segue pressionando 
bastante”, disse a jornalistas.

O petróleo voltou a subir nas 
últimas semanas em meio à reto-
mada da guerra no Irã, à entrada 
de rebeldes houthis no conflito e 
à intensificação dos ataques a refi-
narias russas. No caso do diesel, a 
proximidade do inverno europeu 
amplia a demanda e contribui pa-
ra uma valorização ainda maior do 
que a observada no petróleo. 

portação e a produção do com-
bustível. De acordo com o Pla-
nejamento, o conjunto de ações 
adotadas para conter os preços já 
soma R$ 41 bilhões.

O governo afirma que finan-
ciará as medidas com o aumento 
da arrecadação vinculada ao pe-

tróleo. A justificativa é que, como 
exportador, o Brasil obtém recei-
tas adicionais quando as cota-
ções internacionais permanecem 
elevadas e pode utilizar esses re-
cursos para reduzir o impacto so-
bre os consumidores.

“O Brasil é um exportador de 

Cadu nega uso da máquina e a� rma que 
sua campanha é ‘de tostão contra milhão’
Candidato do PT 
rebate acusação 
de Allyson, destaca 
trajetória na gestão 
dos recursos estaduais 
e defende diálogo com 
lideranças e eleitores 
de outros campos 
políticos no segundo 
turno

O candidato ao Governo do 
Rio Grande do Norte Cadu 
de Lula (PT) negou que sua 

chegada ao segundo turno tenha 
sido resultado do uso da máqui-
na pública estadual e afirmou que 
sua campanha dispõe de uma es-
trutura menor do que a do adver-
sário Allyson Bezerra (União).

Ex-secretário estadual da Fa-
zenda, o petista rebateu a acusa-
ção do adversário, que afirmou 
no início desta semana que “a 
máquina do Estado moeu” em 
prol de Cadu no primeiro turno.

“A gente fez uma campanha 
honesta, uma campanha no olho 
no olho, no pé no chão. Eu rodei 
esse estado todinho. Uma cam-
panha de tostão contra milhão”, 
declarou. Cadu apresentou o 
contato direto com os eleitores 
como a principal característica 
de sua mobilização e argumen-
tou que a diferença de estrutura 
entre as candidaturas poderia ser 
percebida nas ruas, pela quanti-

dade de material de propaganda.
Cadu dirigiu críticas ao ex-

-prefeito de Mossoró. “É um ca-
ra de pau, me desculpe”, afirmou. 
Na sequência, questionou a con-
duta de aliados do adversário du-
rante a campanha.

O petista mencionou vídeos 
que, segundo ele, mostram um 
prefeito aliado de Allyson con-
dicionando serviços públicos ao 
voto. Também citou um episódio 
em Baraúna envolvendo dinhei-
ro e material eleitoral, que asso-
ciou a uma possível compra de 
votos. As referências foram apre-
sentadas pelo candidato como 
contraponto à acusação de uso 
da máquina estadual. “Não tem 
nada disso da gente”, afirmou.

Ao insistir na comparação en-
tre as campanhas, Cadu disse que 
a candidatura adversária construiu 
uma imagem que estaria sendo 
questionada pelo eleitorado. “Ally-
son é um personagem que, aos 
poucos, o Rio Grande do Norte es-
tá percebendo quem é”, declarou. 
O candidato associou sua expecta-
tiva de vitória ao que considera re-
conhecimento de sua postura po-
lítica. “Eu tenho certeza de que o 
Rio Grande do Norte, no dia 25, vai 
votar em quem tem verdade, com-
promisso e honestidade.”

A defesa da honestidade tam-
bém apareceu quando Cadu tra-
tou de sua passagem pelo gover-
no Fátima Bezerra (PT). Ex-se-
cretário da Fazenda, afirmou que 
sua trajetória permite ao eleitor 
avaliar como pretende conduzir 
o Executivo. “Não tive nenhum 
escândalo de corrupção. Cuidei 

etapa da campanha nas divergên-
cias anteriores. “Passou. Eu acho 
que eles fizeram escolhas, e a gen-
te, na vida, quando faz escolhas, 
arca com as consequências”, disse.

O candidato acrescentou que, 
em alguns municípios, a escolha 
do eleitorado não acompanhou a 
posição dos gestores. “O governo 
foi muito correto com várias pre-
feituras, eles optaram outro cami-
nho. Em muitos desses municí-
pios, o povo deu a resposta. Mas is-
so passou”, afirmou. Disse que sua 
prioridade agora é ampliar a mo-
bilização para o segundo turno.

A abertura ao diálogo, segundo 
Cadu, também alcança eleitores de 
direita que votaram em outras can-
didaturas, como a de Álvaro Dias 
(PL). O petista afirmou que busca-
rá apresentar suas propostas a esse 
público, mas descartou abandonar 
sua identificação com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). “Eu 
tenho um lado. Eu sou candidato 
do presidente Lula, defendo todas 
as bandeiras do presidente Lula, e 
eu não abro mão disso.”

Cadu argumentou que ter 
uma posição política definida 
não impede conversar com quem 
pensa diferente. “A gente não pre-
cisa brigar pela questão política. 
A gente precisa respeitar o pensa-
mento de cada um”, declarou. Ele 
também pediu que eleitores que 
não apoiam Lula conheçam su-
as propostas. “Os que não votam 
também, que deem uma olhada 
no nosso projeto”, afirmou, reite-
rando que pretende ampliar sua 
votação pelo diálogo e pela apre-
sentação de sua trajetória. 

do dinheiro do nosso povo por 
sete anos e quatro meses. Vivo do 
mesmo jeito”, disse.

Segundo o candidato, o exer-
cício da função pública não mo-
dificou seu padrão de vida nem 
sua forma de se relacionar com 
as pessoas. Cadu afirmou que 
pretende manter esse comporta-
mento caso seja eleito e destacou 
que circula acompanhado de as-
sessor, sem uma grande estrutu-
ra de segurança. “Vou ser eleito 
governador e vou continuar exa-
tamente a mesma pessoa que eu 
sempre fui”, declarou.

O petista também citou sua re-
lação com o setor empresarial co-
mo exemplo de diálogo sem exi-
gência de contrapartida política. 
Disse que, durante sua atuação 
na Fazenda, manteve interlocu-
ção com pessoas que apoiavam e 
com pessoas que se opunham ao 
governo. Ao mencionar políticas 

de incentivos fiscais, afirmou que 
empresários de direita foram be-
neficiados. “A gente nunca pediu 
nada em troca”, ressaltou.

Apoios no segundo turno
Para o segundo turno, Cadu 

disse que essa experiência de in-
terlocução orientará a busca de 
apoios fora de sua base original. 
O candidato relatou que tem re-
cebido lideranças municipais 
em seu escritório e afirmou que 
a movimentação se intensificou 
depois do primeiro turno. “A gen-
te tem recebido uma avalanche 
de apoios. Eu não tenho parado 
de receber”, declarou, citando 
prefeitos e vereadores.

Questionado sobre prefeitos 
que receberam apoio do governo 
estadual, mas escolheram outras 
candidaturas, Cadu afirmou que 
não pretende concentrar a nova 
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Movimentação será mais voltada para lojas de brinquedos, segundo projeções

Desaceleração foi pequena - de apenas 0,17% - e interrompe sequência de altas
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Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte

MÊS DO MÉDICO >> O Sinmed RN preparou 
uma programação especial para celebrar o Dia 
do Médico, comemorado em 18 de outubro. A agenda 
reúne homenagens a médicos que se destacam nas artes, 
letras e ciências, apresentações culturais, exposição 
fotográfica, festa de confraternização e uma reunião 
internacional para debater os desafios do trabalho 
médico. A programação será encerrada com a tradicional 
Missa do Médico e uma ação solidária de distribuição de 
cestas básicas. Confira a programação completa no 
site www.sinmedrn.org.br.

INSCRIÇÕES ABERTAS >> O Sinmed-RN está 
com inscrições abertas para mais uma edição do 
curso gratuito de informática destinado a 
médicos sindicalizados. Com duração de três meses e 
aulas presenciais semanais, a iniciativa terá duas turmas: 
iniciante, para quem está começando, e avançada, para 
quem já possui conhecimentos e deseja aprofundá-los. 
As aulas acontecem às terças e quartas-feiras, 
das 15h às 17h, conforme o nível do participante. 
O curso aborda aplicativos, edição de textos, planilhas, 
internet e outros recursos digitais. Para participar, é 
necessário estar sindicalizado e em dia com a 
contribuição. Inscrições pelo telefone (84) 3222-
0028 ou WhatsApp (84) 99934-9642.

MÉDICOS DO ESTADO >> O Jurídico do 
Sinmed-RN convoca médicos do Estado que já 
possuem o abono de permanência implantado 
no contracheque ou que já adquiriram o direito 
ao benefício. Por meio de ação coletiva, o 
Sindicato obteve decisão favorável para 
garantir a incidência do abono sobre o 13º 
salário e as férias, incluindo parcelas vencidas 
desde 16 de julho de 2020.Para requerer o 
cumprimento da decisão, os médicos devem 
comparecer à sede do Sinmed-RN com RG, CPF, 
comprovante de residência, ficha funcional 
atualizada e ficha financeira desde julho de 
2020. O atendimento ocorre de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h, na Rua Apodi, 244, Cidade Alta, 
Natal/RN.

CUIDADO COM O GOLPE >> Golpistas estão usando 
o nome do Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte 
(Sinmed RN) e de advogados parceiros do sindicato para 
enviar mensagens aos médicos via WhatsApp e e-mail 
informando sobre a liberação de precatórios e solicitando 
pagamento de valores para dar continuidade ao processo. 
Alertamos, mais uma vez, aos médicos que o Sinmed RN 
NÃO FAZ ESSE TIPO DE CONTATO PARA PEDIR 
PAGAMENTO VIA TELEFONE. Por isso, não faça 
transferências para as contas informadas pelos golpistas. 
Em caso de dúvidas os médicos devem entrar em contato 
com o jurídico do sindicato através dos nossos números 
oficiais ou somente pelo telefone: (84) 3222.0028

QUALIDADE DE VIDA >> O Programa Qualidade de 
Vida, desenvolvido pelo Sinmed, é totalmente gratuito 
para os sindicalizados. A iniciativa conta com Psicólogo, 
profissional da Educação Física e Nutricionista. Entre 
contato com o Sinmed e agende seu atendimento: 
(84) 3222-0028

Comércio e 
serviços projetam 
crescimento 
no RN no Dia 
das Crianças

Compras

O Dia das Crianças deve mo-
vimentar R$ 125,88 milhões 
na economia de Natal em 

2026, segundo projeção do Institu-
to Fecomércio RN. Além da com-
pra de presentes, a data impulsio-
na a demanda por serviços de lazer 
e entretenimento. O gasto médio 
previsto com passeios e comemo-
rações familiares é de R$ 191,48, 
crescimento real de 1,7% em rela-
ção ao ano passado.

De acordo com dados do IB-
GE citados pela Fecomércio RN, o 
varejo do Estado cresceu 4,2% en-
tre janeiro e julho, acima da mé-

dia nacional, de 1,8%. A entidade 
também aponta que a confiança 
dos empresários de Natal perma-
nece no campo do otimismo, favo-
recendo as expectativas de vendas.

Para o último trimestre, a Feco-
mércio RN prevê crescimento das 
vendas, impulsionado pelas datas 
comemorativas e pela alta tempo-
rada turística. A projeção considera 
também a possibilidade de abertu-

ra de vagas temporárias para aten-
der ao aumento da demanda. No 
Dia das Crianças, a movimentação 
econômica estimada em todo o Es-
tado é de R$ 322,87 milhões, segun-
do o Instituto Fecomércio RN.

Apesar das perspectivas de ex-
pansão, a entidade aponta que os 
juros elevados e a inadimplência 
das famílias continuam limitan-
do a capacidade de consumo. 

Custo da construção civil 
desacelera no RN e chega a 
R$ 1.870 por metro quadrado
Variação mensal recua 
para 0,17%, após alta 
de 2,12% em junho; 
Estado registra o 
menor custo de mão de 
obra do País, segundo 
levantamento do IBGE

O custo da construção civil 
no Rio Grande do Norte 
apresentou desaceleração 

em setembro, com variação de 
0,17%, após registrar alta de 2,12% 
em junho. Com o resultado, o va-
lor médio para construir um me-
tro quadrado no Estado chegou 
a R$ 1.870,25, segundo dados do 
Sistema Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Construção 
Civil (Sinapi), divulgados nesta 
sexta-feira 9 pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A diferença entre os dois 
meses foi de 1,95 ponto percentu-
al, indicando menor ritmo de au-
mento das despesas do setor.

Apesar da desaceleração 
mensal, os custos acumulados 
continuam em alta. No ano, o 
Rio Grande do Norte registra au-
mento de 6,89% em relação ao 
mesmo período de 2025, a sexta 
maior variação entre as unida-
des da Federação. Em 12 meses, 
o crescimento acumulado che-

ga a 7,19%, refletindo a elevação 
dos gastos com materiais e mão 
de obra utilizados na execução 
de obras residenciais e de infra-
estrutura.

Do custo total de R$ 1.870,25 
por metro quadrado, R$ 1.134,45 
correspondem às despesas com 
materiais de construção, en-
quanto R$ 735,80 são referentes 
à mão de obra. O levantamento 
aponta que o Rio Grande do Nor-
te apresenta o menor custo de 
mão de obra do Brasil nesse indi-
cador. A diferença entre os com-
ponentes mostra que os mate-
riais representam a maior parce-
la das despesas consideradas no 
cálculo estadual.

A evolução dos custos influen-
cia diretamente os orçamentos de 
construtoras, incorporadoras e 

empresas responsáveis por obras 
públicas e privadas. Mesmo com 
a redução do ritmo de aumento 
mensal, o crescimento acumula-
do exige atenção à atualização de 
contratos e ao planejamento fi-
nanceiro dos empreendimentos, 
principalmente aqueles com pra-
zos de execução mais longos.

No cenário nacional, o custo 
médio da construção chegou a 
R$ 1.999,73 por metro quadrado 
em setembro, após aumento de 
0,30% no mês. O resultado repre-
senta desaceleração em relação 
a agosto, quando o índice havia 
avançado 0,44%. No acumula-
do do ano, a alta nacional foi de 
5,72%, enquanto a variação em 
12 meses atingiu 6,81%. O custo 
médio potiguar ficou R$ 129,48 
abaixo da média brasileira. 
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Impostos federais sobre a gasolina representam cerca de R$ 0,89 por litro

Candidato Cadu de Lula (PT) prega diálogo com eleitores de Álvaro Dias (PL)

Às vésperas da eleição

Governo zera tributos federais 
da gasolina e mantém 
subsídio a etanol e diesel

O governo Lula (PT) anun-
ciou nesta sexta-feira 9 um 
novo pacote para conter 

os preços dos combustíveis, com 
a eliminação dos impostos fede-
rais sobre a gasolina, a renovação 
do subsídio ao etanol e a criação 
de uma subvenção exclusiva à 
importação de diesel. As medi-
das terão validade de 30 dias e 
impacto estimado em R$ 5,2 bi-
lhões, segundo o Ministério do 
Planejamento. O anúncio ocorre 
a 16 dias do segundo turno das 
eleições presidenciais.

Na gasolina, serão zerados 

os tributos federais, equivalen-
tes a R$ 0,89 por litro. Para o eta-
nol, o governo manterá o sub-
sídio de R$ 0,19 por litro anun-
ciado em setembro. Também 
ampliará a subvenção aos pro-
dutores, com custo de R$ 800 
milhões, para preservar o dife-
rencial competitivo do combus-
tível em relação à gasolina.

O pacote prevê ainda um au-
xílio de R$ 1,40 por litro destinado 
exclusivamente à importação de 
diesel. Esse valor será acrescen-
tado à subvenção geral de R$ 2,12 
por litro, já em vigor para a im-

óleo, arrecada mais com os pre-
ços voláteis em patamares mais 
altos e a nossa lógica passa por 
converter essa receita extraordi-
nária em políticas de proteção da 
população”, afirmou o ministro 
do Planejamento, Bruno Moretti.

O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, negou relação entre 
o anúncio e o calendário eleitoral. 
“Não tem nenhuma mudança em 
relação a timing eleitoral por conta 
do anúncio, mas sim o que a gente 
tem percebido, uma avaliação qua-
se diária agora com os vários times, 
de que o preço segue pressionando 
bastante”, disse a jornalistas.

O petróleo voltou a subir nas 
últimas semanas em meio à reto-
mada da guerra no Irã, à entrada 
de rebeldes houthis no conflito e 
à intensificação dos ataques a refi-
narias russas. No caso do diesel, a 
proximidade do inverno europeu 
amplia a demanda e contribui pa-
ra uma valorização ainda maior do 
que a observada no petróleo. 

portação e a produção do com-
bustível. De acordo com o Pla-
nejamento, o conjunto de ações 
adotadas para conter os preços já 
soma R$ 41 bilhões.

O governo afirma que finan-
ciará as medidas com o aumento 
da arrecadação vinculada ao pe-

tróleo. A justificativa é que, como 
exportador, o Brasil obtém recei-
tas adicionais quando as cota-
ções internacionais permanecem 
elevadas e pode utilizar esses re-
cursos para reduzir o impacto so-
bre os consumidores.

“O Brasil é um exportador de 

Cadu nega uso da máquina e a� rma que 
sua campanha é ‘de tostão contra milhão’
Candidato do PT 
rebate acusação 
de Allyson, destaca 
trajetória na gestão 
dos recursos estaduais 
e defende diálogo com 
lideranças e eleitores 
de outros campos 
políticos no segundo 
turno

O candidato ao Governo do 
Rio Grande do Norte Cadu 
de Lula (PT) negou que sua 

chegada ao segundo turno tenha 
sido resultado do uso da máqui-
na pública estadual e afirmou que 
sua campanha dispõe de uma es-
trutura menor do que a do adver-
sário Allyson Bezerra (União).

Ex-secretário estadual da Fa-
zenda, o petista rebateu a acusa-
ção do adversário, que afirmou 
no início desta semana que “a 
máquina do Estado moeu” em 
prol de Cadu no primeiro turno.

“A gente fez uma campanha 
honesta, uma campanha no olho 
no olho, no pé no chão. Eu rodei 
esse estado todinho. Uma cam-
panha de tostão contra milhão”, 
declarou. Cadu apresentou o 
contato direto com os eleitores 
como a principal característica 
de sua mobilização e argumen-
tou que a diferença de estrutura 
entre as candidaturas poderia ser 
percebida nas ruas, pela quanti-

dade de material de propaganda.
Cadu dirigiu críticas ao ex-

-prefeito de Mossoró. “É um ca-
ra de pau, me desculpe”, afirmou. 
Na sequência, questionou a con-
duta de aliados do adversário du-
rante a campanha.

O petista mencionou vídeos 
que, segundo ele, mostram um 
prefeito aliado de Allyson con-
dicionando serviços públicos ao 
voto. Também citou um episódio 
em Baraúna envolvendo dinhei-
ro e material eleitoral, que asso-
ciou a uma possível compra de 
votos. As referências foram apre-
sentadas pelo candidato como 
contraponto à acusação de uso 
da máquina estadual. “Não tem 
nada disso da gente”, afirmou.

Ao insistir na comparação en-
tre as campanhas, Cadu disse que 
a candidatura adversária construiu 
uma imagem que estaria sendo 
questionada pelo eleitorado. “Ally-
son é um personagem que, aos 
poucos, o Rio Grande do Norte es-
tá percebendo quem é”, declarou. 
O candidato associou sua expecta-
tiva de vitória ao que considera re-
conhecimento de sua postura po-
lítica. “Eu tenho certeza de que o 
Rio Grande do Norte, no dia 25, vai 
votar em quem tem verdade, com-
promisso e honestidade.”

A defesa da honestidade tam-
bém apareceu quando Cadu tra-
tou de sua passagem pelo gover-
no Fátima Bezerra (PT). Ex-se-
cretário da Fazenda, afirmou que 
sua trajetória permite ao eleitor 
avaliar como pretende conduzir 
o Executivo. “Não tive nenhum 
escândalo de corrupção. Cuidei 

etapa da campanha nas divergên-
cias anteriores. “Passou. Eu acho 
que eles fizeram escolhas, e a gen-
te, na vida, quando faz escolhas, 
arca com as consequências”, disse.

O candidato acrescentou que, 
em alguns municípios, a escolha 
do eleitorado não acompanhou a 
posição dos gestores. “O governo 
foi muito correto com várias pre-
feituras, eles optaram outro cami-
nho. Em muitos desses municí-
pios, o povo deu a resposta. Mas is-
so passou”, afirmou. Disse que sua 
prioridade agora é ampliar a mo-
bilização para o segundo turno.

A abertura ao diálogo, segundo 
Cadu, também alcança eleitores de 
direita que votaram em outras can-
didaturas, como a de Álvaro Dias 
(PL). O petista afirmou que busca-
rá apresentar suas propostas a esse 
público, mas descartou abandonar 
sua identificação com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). “Eu 
tenho um lado. Eu sou candidato 
do presidente Lula, defendo todas 
as bandeiras do presidente Lula, e 
eu não abro mão disso.”

Cadu argumentou que ter 
uma posição política definida 
não impede conversar com quem 
pensa diferente. “A gente não pre-
cisa brigar pela questão política. 
A gente precisa respeitar o pensa-
mento de cada um”, declarou. Ele 
também pediu que eleitores que 
não apoiam Lula conheçam su-
as propostas. “Os que não votam 
também, que deem uma olhada 
no nosso projeto”, afirmou, reite-
rando que pretende ampliar sua 
votação pelo diálogo e pela apre-
sentação de sua trajetória. 

do dinheiro do nosso povo por 
sete anos e quatro meses. Vivo do 
mesmo jeito”, disse.

Segundo o candidato, o exer-
cício da função pública não mo-
dificou seu padrão de vida nem 
sua forma de se relacionar com 
as pessoas. Cadu afirmou que 
pretende manter esse comporta-
mento caso seja eleito e destacou 
que circula acompanhado de as-
sessor, sem uma grande estrutu-
ra de segurança. “Vou ser eleito 
governador e vou continuar exa-
tamente a mesma pessoa que eu 
sempre fui”, declarou.

O petista também citou sua re-
lação com o setor empresarial co-
mo exemplo de diálogo sem exi-
gência de contrapartida política. 
Disse que, durante sua atuação 
na Fazenda, manteve interlocu-
ção com pessoas que apoiavam e 
com pessoas que se opunham ao 
governo. Ao mencionar políticas 

de incentivos fiscais, afirmou que 
empresários de direita foram be-
neficiados. “A gente nunca pediu 
nada em troca”, ressaltou.

Apoios no segundo turno
Para o segundo turno, Cadu 

disse que essa experiência de in-
terlocução orientará a busca de 
apoios fora de sua base original. 
O candidato relatou que tem re-
cebido lideranças municipais 
em seu escritório e afirmou que 
a movimentação se intensificou 
depois do primeiro turno. “A gen-
te tem recebido uma avalanche 
de apoios. Eu não tenho parado 
de receber”, declarou, citando 
prefeitos e vereadores.

Questionado sobre prefeitos 
que receberam apoio do governo 
estadual, mas escolheram outras 
candidaturas, Cadu afirmou que 
não pretende concentrar a nova 
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Movimentação será mais voltada para lojas de brinquedos, segundo projeções

Desaceleração foi pequena - de apenas 0,17% - e interrompe sequência de altas

www.sinmedrn.org.br
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Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte

MÊS DO MÉDICO >> O Sinmed RN preparou 
uma programação especial para celebrar o Dia 
do Médico, comemorado em 18 de outubro. A agenda 
reúne homenagens a médicos que se destacam nas artes, 
letras e ciências, apresentações culturais, exposição 
fotográfica, festa de confraternização e uma reunião 
internacional para debater os desafios do trabalho 
médico. A programação será encerrada com a tradicional 
Missa do Médico e uma ação solidária de distribuição de 
cestas básicas. Confira a programação completa no 
site www.sinmedrn.org.br.

INSCRIÇÕES ABERTAS >> O Sinmed-RN está 
com inscrições abertas para mais uma edição do 
curso gratuito de informática destinado a 
médicos sindicalizados. Com duração de três meses e 
aulas presenciais semanais, a iniciativa terá duas turmas: 
iniciante, para quem está começando, e avançada, para 
quem já possui conhecimentos e deseja aprofundá-los. 
As aulas acontecem às terças e quartas-feiras, 
das 15h às 17h, conforme o nível do participante. 
O curso aborda aplicativos, edição de textos, planilhas, 
internet e outros recursos digitais. Para participar, é 
necessário estar sindicalizado e em dia com a 
contribuição. Inscrições pelo telefone (84) 3222-
0028 ou WhatsApp (84) 99934-9642.

MÉDICOS DO ESTADO >> O Jurídico do 
Sinmed-RN convoca médicos do Estado que já 
possuem o abono de permanência implantado 
no contracheque ou que já adquiriram o direito 
ao benefício. Por meio de ação coletiva, o 
Sindicato obteve decisão favorável para 
garantir a incidência do abono sobre o 13º 
salário e as férias, incluindo parcelas vencidas 
desde 16 de julho de 2020.Para requerer o 
cumprimento da decisão, os médicos devem 
comparecer à sede do Sinmed-RN com RG, CPF, 
comprovante de residência, ficha funcional 
atualizada e ficha financeira desde julho de 
2020. O atendimento ocorre de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h, na Rua Apodi, 244, Cidade Alta, 
Natal/RN.

CUIDADO COM O GOLPE >> Golpistas estão usando 
o nome do Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte 
(Sinmed RN) e de advogados parceiros do sindicato para 
enviar mensagens aos médicos via WhatsApp e e-mail 
informando sobre a liberação de precatórios e solicitando 
pagamento de valores para dar continuidade ao processo. 
Alertamos, mais uma vez, aos médicos que o Sinmed RN 
NÃO FAZ ESSE TIPO DE CONTATO PARA PEDIR 
PAGAMENTO VIA TELEFONE. Por isso, não faça 
transferências para as contas informadas pelos golpistas. 
Em caso de dúvidas os médicos devem entrar em contato 
com o jurídico do sindicato através dos nossos números 
oficiais ou somente pelo telefone: (84) 3222.0028

QUALIDADE DE VIDA >> O Programa Qualidade de 
Vida, desenvolvido pelo Sinmed, é totalmente gratuito 
para os sindicalizados. A iniciativa conta com Psicólogo, 
profissional da Educação Física e Nutricionista. Entre 
contato com o Sinmed e agende seu atendimento: 
(84) 3222-0028

Comércio e 
serviços projetam 
crescimento 
no RN no Dia 
das Crianças

Compras

O Dia das Crianças deve mo-
vimentar R$ 125,88 milhões 
na economia de Natal em 

2026, segundo projeção do Institu-
to Fecomércio RN. Além da com-
pra de presentes, a data impulsio-
na a demanda por serviços de lazer 
e entretenimento. O gasto médio 
previsto com passeios e comemo-
rações familiares é de R$ 191,48, 
crescimento real de 1,7% em rela-
ção ao ano passado.

De acordo com dados do IB-
GE citados pela Fecomércio RN, o 
varejo do Estado cresceu 4,2% en-
tre janeiro e julho, acima da mé-

dia nacional, de 1,8%. A entidade 
também aponta que a confiança 
dos empresários de Natal perma-
nece no campo do otimismo, favo-
recendo as expectativas de vendas.

Para o último trimestre, a Feco-
mércio RN prevê crescimento das 
vendas, impulsionado pelas datas 
comemorativas e pela alta tempo-
rada turística. A projeção considera 
também a possibilidade de abertu-

ra de vagas temporárias para aten-
der ao aumento da demanda. No 
Dia das Crianças, a movimentação 
econômica estimada em todo o Es-
tado é de R$ 322,87 milhões, segun-
do o Instituto Fecomércio RN.

Apesar das perspectivas de ex-
pansão, a entidade aponta que os 
juros elevados e a inadimplência 
das famílias continuam limitan-
do a capacidade de consumo. 

Custo da construção civil 
desacelera no RN e chega a 
R$ 1.870 por metro quadrado
Variação mensal recua 
para 0,17%, após alta 
de 2,12% em junho; 
Estado registra o 
menor custo de mão de 
obra do País, segundo 
levantamento do IBGE

O custo da construção civil 
no Rio Grande do Norte 
apresentou desaceleração 

em setembro, com variação de 
0,17%, após registrar alta de 2,12% 
em junho. Com o resultado, o va-
lor médio para construir um me-
tro quadrado no Estado chegou 
a R$ 1.870,25, segundo dados do 
Sistema Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Construção 
Civil (Sinapi), divulgados nesta 
sexta-feira 9 pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A diferença entre os dois 
meses foi de 1,95 ponto percentu-
al, indicando menor ritmo de au-
mento das despesas do setor.

Apesar da desaceleração 
mensal, os custos acumulados 
continuam em alta. No ano, o 
Rio Grande do Norte registra au-
mento de 6,89% em relação ao 
mesmo período de 2025, a sexta 
maior variação entre as unida-
des da Federação. Em 12 meses, 
o crescimento acumulado che-

ga a 7,19%, refletindo a elevação 
dos gastos com materiais e mão 
de obra utilizados na execução 
de obras residenciais e de infra-
estrutura.

Do custo total de R$ 1.870,25 
por metro quadrado, R$ 1.134,45 
correspondem às despesas com 
materiais de construção, en-
quanto R$ 735,80 são referentes 
à mão de obra. O levantamento 
aponta que o Rio Grande do Nor-
te apresenta o menor custo de 
mão de obra do Brasil nesse indi-
cador. A diferença entre os com-
ponentes mostra que os mate-
riais representam a maior parce-
la das despesas consideradas no 
cálculo estadual.

A evolução dos custos influen-
cia diretamente os orçamentos de 
construtoras, incorporadoras e 

empresas responsáveis por obras 
públicas e privadas. Mesmo com 
a redução do ritmo de aumento 
mensal, o crescimento acumula-
do exige atenção à atualização de 
contratos e ao planejamento fi-
nanceiro dos empreendimentos, 
principalmente aqueles com pra-
zos de execução mais longos.

No cenário nacional, o custo 
médio da construção chegou a 
R$ 1.999,73 por metro quadrado 
em setembro, após aumento de 
0,30% no mês. O resultado repre-
senta desaceleração em relação 
a agosto, quando o índice havia 
avançado 0,44%. No acumula-
do do ano, a alta nacional foi de 
5,72%, enquanto a variação em 
12 meses atingiu 6,81%. O custo 
médio potiguar ficou R$ 129,48 
abaixo da média brasileira. 
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Mãe de criança agredida pelo 
pai já havia buscado acolhimento
Segundo o Conselho, 
mulher relatou 
episódios anteriores de 
violência doméstica e 
afirmou ter retomado 
o relacionamento 
por dependência 
financeira

A mãe da criança de aproxi-
madamente um ano e seis 
meses que aparece sendo 

agredida pelo pai em um vídeo 
divulgado nas redes sociais já ha-
via procurado acolhimento por 
violência doméstica em Parna-
mirim, na Grande Natal. Segun-
do o Conselho Tutelar, a mulher 
chegou a passar pela Casa Clara 
Camarão, serviço de proteção a 
vítimas de violência, mas reto-
mou o relacionamento com o 
companheiro por depender fi-
nanceiramente dele.

Segundo a conselheira tute-
lar Amanda Melo, a mulher rela-
tou que já havia sofrido episódios 
anteriores de violência doméstica 
praticados pelo companheiro, que 
foi preso após a divulgação das 
imagens da agressão à criança.

“Ela nos relatou por alto que 
já vinha de violências reiteradas 
praticadas por ele. Inclusive, ela 
já tinha passado pela Casa Cla-

Segundo conselheira, mulher relatou que já havia sofrido episódios de violência
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ra Camarão, tinha saído e tinha 
reatado esse relacionamento”, 
afirmou a conselheira.

Amanda Melo explicou que a 
mãe relatou dificuldades financei-
ras como motivo para ter retoma-
do a convivência com o suspeito. 
A mulher tem outros quatro filhos, 
além da criança que aparece nas 
imagens das agressões.

De acordo com a conselheira, 
a mulher também relatou ter re-
cebido críticas nas redes sociais 
por ter voltado ao relacionamen-
to. Amanda afirmou que situa-
ções de dependência econômi-
ca, ausência de apoio familiar e 
dificuldades para ingressar no 
mercado de trabalho podem in-
fluenciar a decisão de mulheres 
que retornam ao convívio com 

companheiros violentos.
“Foi isso que ela nos relatou, 

de ter reatado por ela depender 
economicamente dele”, declarou.

Após receber o vídeo das 
agressões, divulgado por fami-
liares, o Conselho Tutelar de 
Parnamirim procurou a mãe e 
realizou uma visita à residência 
para verificar as condições de 
segurança da criança e identi-
ficar as necessidades de atendi-
mento da família.

Segundo Amanda Melo, a pri-
meira providência foi avaliar se a 
criança estava em um ambiente 
seguro e recebendo os cuidados 
necessários. Em seguida, o órgão 
acionou a rede municipal de pro-
teção, incluindo o Centro de Re-
ferência Especializado de Assis-

tência Social (Creas).
“Nós fomos pegos de surpre-

sa ontem, quando nós recebe-
mos esse vídeo”, afirmou.

A conselheira informou que 
a mãe também recebeu a ofer-
ta de novo encaminhamento à 
Casa Clara Camarão, mas não 
decidiu naquele momento se 
aceitaria o acolhimento.

O Conselho Tutelar informou 
que continuará acompanhando a 
situação da família e poderá adotar 
outras medidas de proteção con-
forme o andamento do caso.

A investigação das agressões 
está sob responsabilidade da De-
legacia Especializada de Atendi-
mento à Mulher (Deam). Segun-
do a conselheira, a atuação da 
unidade policial considera o con-
texto de violência doméstica rela-
tado pela mãe e a situação de vul-
nerabilidade da criança.

Entenda o caso

Um homem foi preso em fla-
grante nesta quinta-feira 8, em 
Parnamirim, na Grande Natal, 
após ameaçar a própria compa-
nheira na presença de policiais 
e resistir à prisão. Ele também 
é suspeito de agredir a filha de 1 
ano e 6 meses, em um episódio 
registrado em vídeo pela mãe 
da criança. A prisão ocorreu de-
pois que a mulher denunciou as 
agressões à Polícia Civil do Rio 
Grande do Norte.

Segundo a corporação, uma 
equipe policial realizou diligên-
cias após receber a denúncia de 
violência contra a menina. Os 
agentes foram até o endereço in-
formado e localizaram o suspei-
to. Durante a abordagem, o ho-
mem ameaçou a companheira 
por ter denunciado o caso. Ao re-
ceber voz de prisão, tentou agre-
dir os policiais e resistiu à condu-
ção até a delegacia.

As agressões contra a criança 
ocorreram no início desta semana. 
Nas imagens gravadas pela mãe, 
o homem aparece dando tapas e 
puxando os cabelos da filha, que 
chora durante a violência. Mesmo 
diante do choro, ele continua as 
agressões e tenta justificar o com-
portamento afirmando que a me-
nina estaria “chorando demais”.

O suspeito, que não teve a 
identidade divulgada, foi autua-
do em flagrante pelos crimes de 
ameaça contra a mulher e resis-
tência. Após os procedimentos 
policiais, ele foi encaminhado ao 
sistema prisional, onde perma-
necerá à disposição da Justiça.

A Polícia Civil informou que 
a denúncia de agressão contra 
a filha será apurada pela uni-
dade policial competente. As 
investigações deverão escla-
recer as circunstâncias da vio-
lência registrada em vídeo e 
a eventual responsabilização 
criminal do suspeito pelos fa-
tos envolvendo a criança.

Caso envolvendo uma criança de Extremoz motivou  a investigação 

MP cobra hospital após 
falha em assistência a 
criança vítima de abuso

Medida 

Uma denúncia de falhas no 
atendimento a uma crian-
ça vítima de violência se-

xual levou o Ministério Público 
do Rio Grande do Norte (MPRN) a 
recomendar mudanças no Hospi-
tal Pediátrico Maria Alice Fernan-
des, em Natal. Segundo o órgão, 
a criança enfrentou dificuldades 
para receber medicamentos pre-
ventivos no tempo adequado e 
passou por situações de revitimi-
zação durante a assistência. Após 
acompanhar o funcionamento da 
unidade, o Ministério Público deu 
prazo de 60 dias para que a Secre-
taria de Estado da Saúde Pública 
(Sesap) corrija problemas na es-

trutura e no atendimento.
O caso chegou ao Ministério 

Público por meio de uma reclama-
ção encaminhada pelo Conselho 
Tutelar de Extremoz à 2ª Promo-
toria de Justiça de Parnamirim. A 
criança havia sido direcionada ao 
Hospital Maria Alice Fernandes 
por indicação da Maternidade Es-
cola Januário Cicco, já que a uni-
dade é referência estadual no aten-
dimento a crianças e adolescentes 
vítimas de violência sexual e física. 
A denúncia apontou dificuldades 
para a administração de medica-
mentos preventivos e situações em 
que a vítima teria sido submetida 
novamente a constrangimentos 

durante o atendimento.
A partir da reclamação, a 48ª 

Promotoria de Justiça de Natal 
instaurou, em agosto de 2024, um 
procedimento administrativo para 
acompanhar os serviços prestados 
pelo hospital. A investigação iden-
tificou problemas que vão além do 
caso denunciado, incluindo falta 
de profissionais, dificuldades no 
transporte para exames periciais e 
ausência de um ambiente reserva-

do para acolher as vítimas.
Uma inspeção realizada em 

5 de novembro de 2025 consta-
tou que crianças e adolescentes 
vítimas de violência sexual eram 
recebidos de maneira improvi-
sada na sala do Serviço Social. 
O espaço também era utilizado 
para atividades administrativas 
e descanso de profissionais, sem 
garantir a privacidade necessária 
aos pacientes e acompanhantes.

REPRODUÇÃO

A fiscalização apontou ain-
da falta de psicólogos para asse-
gurar atendimento durante as 24 
horas do dia e dificuldades na ca-
pacitação contínua das equipes 
de enfermagem. Também foram 
identificadas demoras nos proce-
dimentos assistenciais, com ris-
co de atrasar a administração de 
medicamentos utilizados na pre-
venção de infecções e outras con-
sequências da violência sexual.

O Ministério Público determi-
nou, na recomendação, que a Se-
sap adote providências para encer-
rar o uso improvisado da sala do 
Serviço Social. Também orientou 
a recomposição da equipe multi-
profissional, garantindo a presença 
de psicólogos, assistentes sociais, 
enfermeiros e médicos durante 24 
horas, todos os dias da semana.

A recomendação foi assinada 
em 7 de outubro pela promotora 
de Justiça Kalina Correia Filgueira. 
A Sesap terá 30 dias para informar 
ao Ministério Público quais pro-
vidências administrativas foram 
adotadas e 60 dias para realizar as 
adequações solicitadas. 
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Procurador-geral do Estado, Antenor Roberto

JOSÉ ALDENIR

• Sábado e domingo, 10 e 11 de outubro de 2026 - pauta@agorarn.com.br10 Geral

VERÔNICA MACEDO

SARGENTO GONÇALVES

MACIEL FREIRE

MUTIRÃO

O deputado federal Sargento Gonçalves (PL), que obteve uma 
votação expressiva, afirmou que está analisando a possibilidade de 
apoiar Allyson Bezerra (União) no segundo turno da disputa pelo 
Governo do Rio Grande do Norte. Já a senadora Zenaide Maia (PSD) 
mantém seu apoio à candidatura de Allyson Bezerra.

Em Cerro Corá, a eleição para a presidência da Câmara Muni-
cipal levanta questionamentos sobre a liderança política de Maciel 
Freire. O resultado e os desdobramentos desse processo poderão 
influenciar os próximos movimentos políticos no município.

O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte e a Prefeitura do 
Natal promovem um mutirão de regularização fiscal, oferecendo 
aos contribuintes a oportunidade de buscar a regularização de suas 
pendências. A iniciativa pode ajudar quem deseja colocar as contas 
em dia e evitar problemas futuros.

Na próxima segunda-feira, 12 de 
outubro, celebraremos o Dia 
de Nossa Senhora Aparecida, 

padroeira do Brasil, feriado nacional, 
e também o Dia das Crianças. Muitos 
pais desejam presentear seus filhos, 
mas alguns enfrentam dificuldades 
financeiras. Nossa sugestão é que os 
conselhos e as associações comuni-
tárias que pretendem realizar festas 
para as crianças busquem o apoio dos 
comerciantes do próprio bairro, seja 
com a doação de um brinquedo ou de 
uma quantidade maior de presentes. O importante é lembrar que a 
criança não se preocupa com o valor do presente, mas com o cari-
nho e a atenção recebidos. Outra opção é levar os filhos para passear 
no Bosque das Mangueiras, no Parque da Cidade ou na Cidade da 
Criança. Lá eles podem brincar e se divertir gastando muito pouco!

PESQUISA

CONVERSAS

PRF

COMÉRCIO NA SEGUNDA-FEIRA

12 DE OUTUBRO

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

Pesquisa Atlas/Bloomberg 
aponta Flávio Bolsonaro (PL) com 
52,8% das intenções de votos váli-
dos, contra 47,2% de Lula (PT). Na 

Atlas, foram entrevistados 5.026 
eleitores entre 3 e 8 de outubro. 
Margem de 1 pp, nível de confiança 
95%. Registro BR-03663/2026.

O candidato Flávio Bolso-
naro teve um encontro com 
o ex-candidato Augusto Cury 
(Avante). Os projetos e as 

ideias de ambos apresentam 
semelhanças e, diante disso, 
Augusto Cury decidiu apoiar 
Flávio Bolsonaro.

A Polícia Rodoviária Federal re-
força a fiscalização nas rodovias do 
Rio Grande do Norte em razão do 
feriado de Nossa Senhora Apare-
cida, do Dia das Crianças e da re-

alização da Festa do Boi. A orienta-
ção é que os motoristas redobrem 
a atenção, respeitem os limites de 
velocidade e verifiquem as condi-
ções dos veículos antes de viajar.

Em razão do feriado nacio-
nal da próxima segunda-feira, 
o comércio da Cidade Alta per-
manecerá fechado. Já os comer-
ciantes do Alecrim e da Zona 
Norte poderão optar por abrir 

seus estabelecimentos das 8h 
às 14h ou permanecer fecha-
dos. Nos shoppings, o funciona-
mento da praça de alimentação 
será das 11h às 21h, conforme a 
programação informada.

Conciliação depende 
de recursos

PGE prepara plano para 
reduzir ações judiciais
de servidores do Estado
Procuradoria pretende 
atuar com Educação e 
Administração ainda 
nesta gestão; medidas 
incluem padronização 
de pareceres, 
automação e revisão 
de procedimentos para 
concessão de direitos

A Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE) pretende dis-
cutir, até o fim da gestão 

da governadora Fátima Bezerra 
(PT), um plano com as secreta-
rias de Educação e Administra-
ção para reduzir a judicialização 
de direitos funcionais dos servi-
dores do Rio Grande do Norte. A 
iniciativa será estruturada a par-
tir da auditoria do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RN), que 
identificou falhas e demora na 
concessão de progressões, pro-
moções e enquadramentos.

Em entrevista nesta sexta-fei-
ra 9 ao AGORA RN, o procurador-
-geral Antenor Roberto afirmou 
que a Educação será prioridade 
por concentrar a maior parte dos 
litígios identificados. O trabalho 
envolverá também a Adminis-
tração, responsável pela folha de 
pagamento. “Nós vamos, a partir 
desse relatório, discutirmos um 
plano ainda desse governo”, de-
clarou. Segundo ele, a PGE anali-
sará os dados para definir medi-
das de curto e médio prazo.

O plano deverá combinar me-
lhoria dos fluxos administrativos, 
padronização das orientações ju-
rídicas e uso de tecnologia. Ante-
nor explicou que a Procuradoria 
pretende conhecer a metodologia 
utilizada pelo TCE e desenvolver 
sua própria análise dos processos, 
identificando as teses em que o Es-
tado ganha ou perde. O objetivo é 
evitar a insistência em argumentos 
sem perspectiva de êxito judicial.

Divulgada à imprensa nes-
ta semana, a auditoria do TCE 
identificou mais de 10 mil ações 
judiciais relacionadas principal-
mente à evolução funcional. Nas 
demandas consideradas na es-
timativa financeira, referentes a 
janeiro de 2025 a abril de 2026, o 
impacto potencial chegou a R$ 
256.852.326,12. O valor não cor-
responde a uma despesa já inte-
gralmente paga. Os técnicos es-
timaram que respostas adminis-
trativas mais rápidas poderiam 

Explicou que o andamento das 
ações depende também do Judici-
ário e que a prioridade será preve-
nir novos litígios, além de buscar 
soluções para os existentes.

O procurador-geral adjunto 
José Duarte Santana defende am-
pliar a conciliação, especialmen-
te em matérias nas quais o direito 
do servidor já está consolidado. 
“Você vai só ganhar tempo e au-
mentar o débito”, afirmou, sobre 
a insistência em recursos nesses 
casos. Segundo ele, acordos per-
mitem programar pagamentos e 
reduzir despesas com correção 
monetária e honorários.

Santana citou negociações rea-
lizadas entre 2019 e 2022 envolven-
do mais de 40 mil servidores, com 
economia superior a R$ 90 mi-
lhões. Ao detalhar um acordo so-
bre correção de salários atrasados, 
explicou que os pagamentos foram 
parcelados em 12 meses, permitin-
do resolver cobranças sem aguar-
dar o pagamento por precatórios.

Antenor ressaltou, porém, que 
a capacidade de negociação de-
pende da disponibilidade finan-
ceira. “O problema é que nós não 
temos uma receita suficiente para 
fazer esse resultado”, declarou. Ele 
argumentou que o RN não pode 
ser comparado a estados com su-
perávit e condições de quitar rapi-
damente os valores negociados.

Origem das demandas

A PGE também pretende iden-
tificar quando surgiram as obriga-
ções cobradas. Antenor ressaltou 
que a execução de uma ação du-
rante o período auditado não signi-
fica que ela tenha origem na gestão 
atual. “Não quer dizer que esse pro-
cesso começou na gestão da pro-
fessora Fátima Bezerra”, afirmou.

Os procuradores atribuíram 
parte das cobranças a direitos e 
salários de governos anteriores. 
Antenor disse que a análise pode-
rá identificar inconsistências no 
relatório. Defendeu, ao mesmo 
tempo, a cooperação com o TCE 
para melhorar os procedimentos.

“A gente mudou a prática de 
apenas resistir e resistir e passou 
finalmente a enfrentar a conta e 
pagar nas nossas condições”, de-
clarou. Segundo ele, as medidas 
deverão deixar uma estrutura 
permanente de orientação jurídi-
ca para reduzir futuras demandas 
contra o Estado. 

evitar cerca de R$ 49,8 milhões 
em custos adicionais.

Nas amostras examinadas, o 
Estado perdeu integral ou parcial-
mente entre 80% e 90% das ações. 
O relatório apontou ausência de 
controles automatizados, dificul-
dades para acompanhar prazos e 
falta de integração entre sistemas. 
As conclusões ainda serão anali-
sadas pelo plenário do TCE, em 
processo relatado pelo conselhei-
ro Gilberto Jales.

Pareceres e aposentadorias

Antenor afirmou que a PGE já 
possui dezenas de pareceres re-
ferenciais para orientar as secre-
tarias e uniformizar a análise de 
pedidos. A proposta é capacitar 
as equipes para reconhecer admi-
nistrativamente os direitos com-
provados, evitando que o servidor 
precise recorrer à Justiça. “O direi-
to estando presente e comprova-
do, não haverá resistência”, disse.

O procurador-geral associou 
esse trabalho à estruturação da 
carreira de analistas jurídicos. 
Segundo ele, os 22 profissionais 
aprovados em concurso deverão 
contribuir para aplicar as orienta-
ções e acelerar os procedimentos. 
“Os analistas jurídicos serão no-
meados provavelmente até o final 
do ano”, afirmou, apresentando a 
medida como parte do legado a 
ser entregue à próxima gestão.

Outro ponto é a demora nas 
aposentadorias de professores. An-
tenor disse que a permanência em 
atividade depois do preenchimen-
to dos requisitos gera novas cobran-
ças judiciais. A PGE pretende orien-
tar os órgãos sobre a possibilidade 
de afastamento após a conclusão 
da etapa interna do Executivo, en-
quanto o procedimento aguarda a 
análise do Tribunal de Contas e pu-
blicação da aposentadoria.

Apesar das medidas anun-
ciadas, Antenor não estabeleceu 
uma meta de redução do estoque. 
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O Protocolo de Internções estabelece uma agenda conjunta de ações voltadas à qualifi cação de empreendedores e à promoção comercial de produtos do RN

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADADA
M K P SANTIAGO COMÉRCIO DE MADEIRAS, CNPJ: 63.538.252/0001-99, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do 
Norte - IDEMA, a Licença Simplificada para Comércio varejista de madeira e artefatos (sem 
beneficiamento), no Sítio Mata Burro, nº 999, Zona Rural, Baraúna/RN. Mabilly Kawanny Pinheiro 
Santiago - Administradora.

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

Francisco Caraciole Bezerril, CPF 074.037.634-91, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença Simplificada (LS)
para o Comércio de madeira (sem beneficiamento), localizado no Sitio Três Aroeiras, 3, Pedra Grande, Estado 
do Rio Grande do Norte.

Francisco Caraciole Bezerril - Proprietário

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

H S N INCORPORACOES LTDA., 24.014.133/0001-85, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença Prévia para o 
empreendimento Loteamento Parque Seridó – 2ª Fase, localizado no município de Currais Novos/RN.

Helder Medeiros de Araújo
Sócio-Administrador

CONCESSÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

LOTEAMENTO MARANATA SPE LTDA., CNPJ: 63.157.964/0001-68, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Licença Simplificada N° 
2026-261607/TEC/LS-0203, com validade 31/08/2032, para 01 (um) Loteamento Maranata II, localizado em 
Gado Bravo, Município de Tibau/RN;

Daniel Mendes Lira / Sócio Administrador

RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

MARIA APARECIDA DE ARAUJO MERCEARIA, CNPJ: 11.935.038/0003-34 torna público que está requerendo 
ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte (IDEMA) a RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO) para a REVENDA VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS localizado 
a RUA IZABEL IDALINA DE AZEVEDO, 42 SÃO JOSE CEP:59.310-000 no MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO 
SABUGI/RN.

MARIA APARECIDA DE ARAUJO 
TITULAR DA EMPRESA

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

A MULTINER S.A, inscrita no CNPJ: 08.935.054/0001-50, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Licença Simplificada para
o Sistema de Armazenamento de Energia em Bateria (BESS) com potência de 81,716 MW e capacidade de 
armazenamento de 327,232 MWh em uma área de 4,52 ha, localizada no Município de Guamaré/RN. 

Gabriel Freitas Moreira da Silva – Diretor Técnico.

PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

O SEST - Serviço social do Transporte, CNPJ 73.471.989/0063-98, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a LRO para
Clínicas médicas com procedimentos cirúrgicos, localizada na Avenida Inácio Pereira do Vale Neto, 55 
- Rincão - Mossoró/RN - 59626-705.

Gilberto Vale Junior
Diretor

Sebrae e Ministério da Agricultura firmam 
parceria para ampliar exportações do RN
Protocolo de Intenções 
prevê capacitação, 
participação em 
feiras internacionais 
e missões comerciais 
para facilitar o acesso 
de pequenos negócios 
potiguares ao mercado 
externo

O Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas do Rio Grande do 

Norte (Sebrae-RN) e o Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa) 
formalizaram uma parceria para 
ampliar a participação de pro-
dutos potiguares no mercado in-
ternacional. O acordo foi firma-
do durante o Seminário Moto-
res do Desenvolvimento, realiza-
do na abertura das atividades da 
Agência Sebrae na Festa do Boi, 
com apoio da Federação da Agri-
cultura, Pecuária e Pesca do RN 
(Faern) e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar).

A cooperação terá vigência 
prevista de cinco anos e busca 
preparar micro e pequenas em-
presas para atuar no comércio 
exterior. O Protocolo de Inten-
ções estabelece uma agenda con-
junta de ações voltadas à quali-
ficação de empreendedores e à 
promoção comercial de produtos 
e marcas do Estado.

Entre as medidas previstas 
estão a participação em feiras 
internacionais, rodadas de ne-
gócios e missões comerciais. 
O plano de trabalho está orga-
nizado em três frentes: disse-
minação de informações sobre 
mercados externos, capacitação 
para exportação e promoção 
comercial internacional.

A iniciativa também prevê a 
realização de seminários virtu-
ais, transmissões ao vivo e ativi-
dades de orientação sobre mer-
cados considerados prioritários. 
Outra medida será a criação de 
um módulo da Caravana do Agro 
Exportador dentro do Programa 
de Qualificação para Exportação 
do Sebrae-RN. A proposta é ofe-
recer informações sobre exigên-
cias comerciais, oportunidades 
de negócios e preparação neces-
sária para empresas interessadas 
em iniciar ou ampliar operações 
internacionais.

Para o superintendente do 
Sebrae-RN, Zeca Melo, a coo-
peração permitirá aproximar 

os empreendedores de infor-
mações e oportunidades co-
merciais fora do País. “A inter-
nacionalização exige preparo, 
informação e conexão com 
oportunidades. A parceria com 
o Mapa fortalece esse caminho 
ao aproximar os pequenos ne-
gócios potiguares de conheci-
mento e de mercados estraté-
gicos, criando condições para 
que produtos do Rio Grande 
do Norte possam conquistar 
novos espaços no cenário in-
ternacional”, afirmou.

A cooperação será desen-
volvida com a Secretaria de Co-
mércio e Relações Internacio-
nais do Mapa e prevê a elabora-
ção de um calendário anual de 
feiras internacionais. A seleção 
dos eventos deverá considerar 
o potencial de cada mercado e 
consultas aos empreendedores, 
permitindo identificar destinos 
comerciais compatíveis com os 
produtos potiguares. O acordo 
também contempla a participa-
ção conjunta em rodadas de ne-
gócios e missões internacionais.

O plano estabelece ainda a 
possibilidade de oferecer pre-
paração específica para empre-
sas selecionadas e subsídios 
para passagens aéreas, con-
forme o potencial exportador 
e o nível de maturidade dos 
negócios. A medida pretende 
reduzir parte das dificuldades 
enfrentadas por pequenos em-
preendedores para participar 
de eventos internacionais, es-
pecialmente os custos de des-
locamento e a necessidade de 
conhecimento sobre exigências 

comerciais e sanitárias.
A ampliação das exporta-

ções de pequenas empresas já 
integra as ações do Sebrae-RN. 
Em análise publicada em feve-
reiro, o superintendente Zeca 
Melo apontou que a partici-
pação desses negócios no co-
mércio exterior potiguar ainda 
é reduzida, apesar de sua pre-
sença na economia estadual. 
Segundo ele, os pequenos ne-
gócios respondem por 98,14% 
dos empregos formais e repre-
sentam 36,6% do Produto In-
terno Bruto do Estado.

A formalização do acordo 
ocorreu durante a 64ª edição da 
Festa do Boi, que será realizada 
até o dia 17 deste mês, no Par-
que Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim. A Agência Sebrae 
ocupa uma área de 5 mil metros 
quadrados, com programação 
voltada à capacitação, exposição 
de produtos, tecnologia e opor-
tunidades comerciais. O espaço 
também reúne empresas par-
ticipantes do movimento Feito 
Potiguar, iniciativa de valoriza-
ção da produção estadual.

Com duração prevista de 
cinco anos, a parceria deverá 
concentrar esforços na prepara-
ção das empresas para atender 
às exigências de compradores 
estrangeiros e ampliar sua pre-
sença em eventos comerciais. A 
efetivação das exportações de-
penderá da capacidade de pro-
dução, da adequação dos pro-
dutos às regras dos países im-
portadores e da construção de 
relações comerciais com com-
pradores internacionais. 



Procurador-geral do Estado, Antenor Roberto

JOSÉ ALDENIR
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VERÔNICA MACEDO

SARGENTO GONÇALVES

MACIEL FREIRE

MUTIRÃO

O deputado federal Sargento Gonçalves (PL), que obteve uma 
votação expressiva, afirmou que está analisando a possibilidade de 
apoiar Allyson Bezerra (União) no segundo turno da disputa pelo 
Governo do Rio Grande do Norte. Já a senadora Zenaide Maia (PSD) 
mantém seu apoio à candidatura de Allyson Bezerra.

Em Cerro Corá, a eleição para a presidência da Câmara Muni-
cipal levanta questionamentos sobre a liderança política de Maciel 
Freire. O resultado e os desdobramentos desse processo poderão 
influenciar os próximos movimentos políticos no município.

O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte e a Prefeitura do 
Natal promovem um mutirão de regularização fiscal, oferecendo 
aos contribuintes a oportunidade de buscar a regularização de suas 
pendências. A iniciativa pode ajudar quem deseja colocar as contas 
em dia e evitar problemas futuros.

Na próxima segunda-feira, 12 de 
outubro, celebraremos o Dia 
de Nossa Senhora Aparecida, 

padroeira do Brasil, feriado nacional, 
e também o Dia das Crianças. Muitos 
pais desejam presentear seus filhos, 
mas alguns enfrentam dificuldades 
financeiras. Nossa sugestão é que os 
conselhos e as associações comuni-
tárias que pretendem realizar festas 
para as crianças busquem o apoio dos 
comerciantes do próprio bairro, seja 
com a doação de um brinquedo ou de 
uma quantidade maior de presentes. O importante é lembrar que a 
criança não se preocupa com o valor do presente, mas com o cari-
nho e a atenção recebidos. Outra opção é levar os filhos para passear 
no Bosque das Mangueiras, no Parque da Cidade ou na Cidade da 
Criança. Lá eles podem brincar e se divertir gastando muito pouco!

PESQUISA

CONVERSAS

PRF

COMÉRCIO NA SEGUNDA-FEIRA

12 DE OUTUBRO

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

Pesquisa Atlas/Bloomberg 
aponta Flávio Bolsonaro (PL) com 
52,8% das intenções de votos váli-
dos, contra 47,2% de Lula (PT). Na 

Atlas, foram entrevistados 5.026 
eleitores entre 3 e 8 de outubro. 
Margem de 1 pp, nível de confiança 
95%. Registro BR-03663/2026.

O candidato Flávio Bolso-
naro teve um encontro com 
o ex-candidato Augusto Cury 
(Avante). Os projetos e as 

ideias de ambos apresentam 
semelhanças e, diante disso, 
Augusto Cury decidiu apoiar 
Flávio Bolsonaro.

A Polícia Rodoviária Federal re-
força a fiscalização nas rodovias do 
Rio Grande do Norte em razão do 
feriado de Nossa Senhora Apare-
cida, do Dia das Crianças e da re-

alização da Festa do Boi. A orienta-
ção é que os motoristas redobrem 
a atenção, respeitem os limites de 
velocidade e verifiquem as condi-
ções dos veículos antes de viajar.

Em razão do feriado nacio-
nal da próxima segunda-feira, 
o comércio da Cidade Alta per-
manecerá fechado. Já os comer-
ciantes do Alecrim e da Zona 
Norte poderão optar por abrir 

seus estabelecimentos das 8h 
às 14h ou permanecer fecha-
dos. Nos shoppings, o funciona-
mento da praça de alimentação 
será das 11h às 21h, conforme a 
programação informada.

Conciliação depende 
de recursos

PGE prepara plano para 
reduzir ações judiciais
de servidores do Estado
Procuradoria pretende 
atuar com Educação e 
Administração ainda 
nesta gestão; medidas 
incluem padronização 
de pareceres, 
automação e revisão 
de procedimentos para 
concessão de direitos

A Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE) pretende dis-
cutir, até o fim da gestão 

da governadora Fátima Bezerra 
(PT), um plano com as secreta-
rias de Educação e Administra-
ção para reduzir a judicialização 
de direitos funcionais dos servi-
dores do Rio Grande do Norte. A 
iniciativa será estruturada a par-
tir da auditoria do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RN), que 
identificou falhas e demora na 
concessão de progressões, pro-
moções e enquadramentos.

Em entrevista nesta sexta-fei-
ra 9 ao AGORA RN, o procurador-
-geral Antenor Roberto afirmou 
que a Educação será prioridade 
por concentrar a maior parte dos 
litígios identificados. O trabalho 
envolverá também a Adminis-
tração, responsável pela folha de 
pagamento. “Nós vamos, a partir 
desse relatório, discutirmos um 
plano ainda desse governo”, de-
clarou. Segundo ele, a PGE anali-
sará os dados para definir medi-
das de curto e médio prazo.

O plano deverá combinar me-
lhoria dos fluxos administrativos, 
padronização das orientações ju-
rídicas e uso de tecnologia. Ante-
nor explicou que a Procuradoria 
pretende conhecer a metodologia 
utilizada pelo TCE e desenvolver 
sua própria análise dos processos, 
identificando as teses em que o Es-
tado ganha ou perde. O objetivo é 
evitar a insistência em argumentos 
sem perspectiva de êxito judicial.

Divulgada à imprensa nes-
ta semana, a auditoria do TCE 
identificou mais de 10 mil ações 
judiciais relacionadas principal-
mente à evolução funcional. Nas 
demandas consideradas na es-
timativa financeira, referentes a 
janeiro de 2025 a abril de 2026, o 
impacto potencial chegou a R$ 
256.852.326,12. O valor não cor-
responde a uma despesa já inte-
gralmente paga. Os técnicos es-
timaram que respostas adminis-
trativas mais rápidas poderiam 

Explicou que o andamento das 
ações depende também do Judici-
ário e que a prioridade será preve-
nir novos litígios, além de buscar 
soluções para os existentes.

O procurador-geral adjunto 
José Duarte Santana defende am-
pliar a conciliação, especialmen-
te em matérias nas quais o direito 
do servidor já está consolidado. 
“Você vai só ganhar tempo e au-
mentar o débito”, afirmou, sobre 
a insistência em recursos nesses 
casos. Segundo ele, acordos per-
mitem programar pagamentos e 
reduzir despesas com correção 
monetária e honorários.

Santana citou negociações rea-
lizadas entre 2019 e 2022 envolven-
do mais de 40 mil servidores, com 
economia superior a R$ 90 mi-
lhões. Ao detalhar um acordo so-
bre correção de salários atrasados, 
explicou que os pagamentos foram 
parcelados em 12 meses, permitin-
do resolver cobranças sem aguar-
dar o pagamento por precatórios.

Antenor ressaltou, porém, que 
a capacidade de negociação de-
pende da disponibilidade finan-
ceira. “O problema é que nós não 
temos uma receita suficiente para 
fazer esse resultado”, declarou. Ele 
argumentou que o RN não pode 
ser comparado a estados com su-
perávit e condições de quitar rapi-
damente os valores negociados.

Origem das demandas

A PGE também pretende iden-
tificar quando surgiram as obriga-
ções cobradas. Antenor ressaltou 
que a execução de uma ação du-
rante o período auditado não signi-
fica que ela tenha origem na gestão 
atual. “Não quer dizer que esse pro-
cesso começou na gestão da pro-
fessora Fátima Bezerra”, afirmou.

Os procuradores atribuíram 
parte das cobranças a direitos e 
salários de governos anteriores. 
Antenor disse que a análise pode-
rá identificar inconsistências no 
relatório. Defendeu, ao mesmo 
tempo, a cooperação com o TCE 
para melhorar os procedimentos.

“A gente mudou a prática de 
apenas resistir e resistir e passou 
finalmente a enfrentar a conta e 
pagar nas nossas condições”, de-
clarou. Segundo ele, as medidas 
deverão deixar uma estrutura 
permanente de orientação jurídi-
ca para reduzir futuras demandas 
contra o Estado. 

evitar cerca de R$ 49,8 milhões 
em custos adicionais.

Nas amostras examinadas, o 
Estado perdeu integral ou parcial-
mente entre 80% e 90% das ações. 
O relatório apontou ausência de 
controles automatizados, dificul-
dades para acompanhar prazos e 
falta de integração entre sistemas. 
As conclusões ainda serão anali-
sadas pelo plenário do TCE, em 
processo relatado pelo conselhei-
ro Gilberto Jales.

Pareceres e aposentadorias

Antenor afirmou que a PGE já 
possui dezenas de pareceres re-
ferenciais para orientar as secre-
tarias e uniformizar a análise de 
pedidos. A proposta é capacitar 
as equipes para reconhecer admi-
nistrativamente os direitos com-
provados, evitando que o servidor 
precise recorrer à Justiça. “O direi-
to estando presente e comprova-
do, não haverá resistência”, disse.

O procurador-geral associou 
esse trabalho à estruturação da 
carreira de analistas jurídicos. 
Segundo ele, os 22 profissionais 
aprovados em concurso deverão 
contribuir para aplicar as orienta-
ções e acelerar os procedimentos. 
“Os analistas jurídicos serão no-
meados provavelmente até o final 
do ano”, afirmou, apresentando a 
medida como parte do legado a 
ser entregue à próxima gestão.

Outro ponto é a demora nas 
aposentadorias de professores. An-
tenor disse que a permanência em 
atividade depois do preenchimen-
to dos requisitos gera novas cobran-
ças judiciais. A PGE pretende orien-
tar os órgãos sobre a possibilidade 
de afastamento após a conclusão 
da etapa interna do Executivo, en-
quanto o procedimento aguarda a 
análise do Tribunal de Contas e pu-
blicação da aposentadoria.

Apesar das medidas anun-
ciadas, Antenor não estabeleceu 
uma meta de redução do estoque. 
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LUANA TAYZE / SEBRAE RN

O Protocolo de Internções estabelece uma agenda conjunta de ações voltadas à qualifi cação de empreendedores e à promoção comercial de produtos do RN

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADADA
M K P SANTIAGO COMÉRCIO DE MADEIRAS, CNPJ: 63.538.252/0001-99, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do 
Norte - IDEMA, a Licença Simplificada para Comércio varejista de madeira e artefatos (sem 
beneficiamento), no Sítio Mata Burro, nº 999, Zona Rural, Baraúna/RN. Mabilly Kawanny Pinheiro 
Santiago - Administradora.

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

Francisco Caraciole Bezerril, CPF 074.037.634-91, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença Simplificada (LS)
para o Comércio de madeira (sem beneficiamento), localizado no Sitio Três Aroeiras, 3, Pedra Grande, Estado 
do Rio Grande do Norte.

Francisco Caraciole Bezerril - Proprietário

PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

H S N INCORPORACOES LTDA., 24.014.133/0001-85, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença Prévia para o 
empreendimento Loteamento Parque Seridó – 2ª Fase, localizado no município de Currais Novos/RN.

Helder Medeiros de Araújo
Sócio-Administrador

CONCESSÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

LOTEAMENTO MARANATA SPE LTDA., CNPJ: 63.157.964/0001-68, torna público que recebeu do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Licença Simplificada N° 
2026-261607/TEC/LS-0203, com validade 31/08/2032, para 01 (um) Loteamento Maranata II, localizado em 
Gado Bravo, Município de Tibau/RN;

Daniel Mendes Lira / Sócio Administrador

RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO

MARIA APARECIDA DE ARAUJO MERCEARIA, CNPJ: 11.935.038/0003-34 torna público que está requerendo 
ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte (IDEMA) a RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO) para a REVENDA VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS localizado 
a RUA IZABEL IDALINA DE AZEVEDO, 42 SÃO JOSE CEP:59.310-000 no MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO 
SABUGI/RN.

MARIA APARECIDA DE ARAUJO 
TITULAR DA EMPRESA

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

A MULTINER S.A, inscrita no CNPJ: 08.935.054/0001-50, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA, a Licença Simplificada para
o Sistema de Armazenamento de Energia em Bateria (BESS) com potência de 81,716 MW e capacidade de 
armazenamento de 327,232 MWh em uma área de 4,52 ha, localizada no Município de Guamaré/RN. 

Gabriel Freitas Moreira da Silva – Diretor Técnico.

PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

O SEST - Serviço social do Transporte, CNPJ 73.471.989/0063-98, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a LRO para
Clínicas médicas com procedimentos cirúrgicos, localizada na Avenida Inácio Pereira do Vale Neto, 55 
- Rincão - Mossoró/RN - 59626-705.

Gilberto Vale Junior
Diretor

Sebrae e Ministério da Agricultura firmam 
parceria para ampliar exportações do RN
Protocolo de Intenções 
prevê capacitação, 
participação em 
feiras internacionais 
e missões comerciais 
para facilitar o acesso 
de pequenos negócios 
potiguares ao mercado 
externo

O Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas do Rio Grande do 

Norte (Sebrae-RN) e o Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa) 
formalizaram uma parceria para 
ampliar a participação de pro-
dutos potiguares no mercado in-
ternacional. O acordo foi firma-
do durante o Seminário Moto-
res do Desenvolvimento, realiza-
do na abertura das atividades da 
Agência Sebrae na Festa do Boi, 
com apoio da Federação da Agri-
cultura, Pecuária e Pesca do RN 
(Faern) e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar).

A cooperação terá vigência 
prevista de cinco anos e busca 
preparar micro e pequenas em-
presas para atuar no comércio 
exterior. O Protocolo de Inten-
ções estabelece uma agenda con-
junta de ações voltadas à quali-
ficação de empreendedores e à 
promoção comercial de produtos 
e marcas do Estado.

Entre as medidas previstas 
estão a participação em feiras 
internacionais, rodadas de ne-
gócios e missões comerciais. 
O plano de trabalho está orga-
nizado em três frentes: disse-
minação de informações sobre 
mercados externos, capacitação 
para exportação e promoção 
comercial internacional.

A iniciativa também prevê a 
realização de seminários virtu-
ais, transmissões ao vivo e ativi-
dades de orientação sobre mer-
cados considerados prioritários. 
Outra medida será a criação de 
um módulo da Caravana do Agro 
Exportador dentro do Programa 
de Qualificação para Exportação 
do Sebrae-RN. A proposta é ofe-
recer informações sobre exigên-
cias comerciais, oportunidades 
de negócios e preparação neces-
sária para empresas interessadas 
em iniciar ou ampliar operações 
internacionais.

Para o superintendente do 
Sebrae-RN, Zeca Melo, a coo-
peração permitirá aproximar 

os empreendedores de infor-
mações e oportunidades co-
merciais fora do País. “A inter-
nacionalização exige preparo, 
informação e conexão com 
oportunidades. A parceria com 
o Mapa fortalece esse caminho 
ao aproximar os pequenos ne-
gócios potiguares de conheci-
mento e de mercados estraté-
gicos, criando condições para 
que produtos do Rio Grande 
do Norte possam conquistar 
novos espaços no cenário in-
ternacional”, afirmou.

A cooperação será desen-
volvida com a Secretaria de Co-
mércio e Relações Internacio-
nais do Mapa e prevê a elabora-
ção de um calendário anual de 
feiras internacionais. A seleção 
dos eventos deverá considerar 
o potencial de cada mercado e 
consultas aos empreendedores, 
permitindo identificar destinos 
comerciais compatíveis com os 
produtos potiguares. O acordo 
também contempla a participa-
ção conjunta em rodadas de ne-
gócios e missões internacionais.

O plano estabelece ainda a 
possibilidade de oferecer pre-
paração específica para empre-
sas selecionadas e subsídios 
para passagens aéreas, con-
forme o potencial exportador 
e o nível de maturidade dos 
negócios. A medida pretende 
reduzir parte das dificuldades 
enfrentadas por pequenos em-
preendedores para participar 
de eventos internacionais, es-
pecialmente os custos de des-
locamento e a necessidade de 
conhecimento sobre exigências 

comerciais e sanitárias.
A ampliação das exporta-

ções de pequenas empresas já 
integra as ações do Sebrae-RN. 
Em análise publicada em feve-
reiro, o superintendente Zeca 
Melo apontou que a partici-
pação desses negócios no co-
mércio exterior potiguar ainda 
é reduzida, apesar de sua pre-
sença na economia estadual. 
Segundo ele, os pequenos ne-
gócios respondem por 98,14% 
dos empregos formais e repre-
sentam 36,6% do Produto In-
terno Bruto do Estado.

A formalização do acordo 
ocorreu durante a 64ª edição da 
Festa do Boi, que será realizada 
até o dia 17 deste mês, no Par-
que Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim. A Agência Sebrae 
ocupa uma área de 5 mil metros 
quadrados, com programação 
voltada à capacitação, exposição 
de produtos, tecnologia e opor-
tunidades comerciais. O espaço 
também reúne empresas par-
ticipantes do movimento Feito 
Potiguar, iniciativa de valoriza-
ção da produção estadual.

Com duração prevista de 
cinco anos, a parceria deverá 
concentrar esforços na prepara-
ção das empresas para atender 
às exigências de compradores 
estrangeiros e ampliar sua pre-
sença em eventos comerciais. A 
efetivação das exportações de-
penderá da capacidade de pro-
dução, da adequação dos pro-
dutos às regras dos países im-
portadores e da construção de 
relações comerciais com com-
pradores internacionais. 



Anna Lucy com a coluna no 
alerta sobre a importância 
do Outubro Rosa 

A oncologista Juliana Florinda 
e a mastologista Nicoli Serquiz 

Kaddja Queiroz e Kalyna 
Maia na bela ação 

Lara Varela do time Pulse
As infl uenciadoras Fefê Patriota, 
Thay Rosado e Sofi a Oliveira

As amigas Kaline Michelli 
e  Milena Fabrine
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Happy    Birthday   Happy    Birthday   
Domingo Segunda Terça

NADYNE VILABELVA CIRNE HUGO FERNANDES SIMONE FARRET NEVINHA DIÓGENES

Augusto Maranhão, Nilo 
Henrique, Nadyne Ponyual, 

Patrícia Luz e Hugo Feenandes 

Ivan Costa, João Antônio, Astro 
Neto, Solânio Saraiva, Giovana 

Sinedino, Luciana Medeiros, 
Nicolau Frederico, Paulo Lopo 
Saraiva, Aécio Monteiro Diniz.

Leila Dourado, Karina Bezerra,Belva Cirne, 
Virgínia Sales, Emiliana Teixeira, Alexandra 

Flor, Marilia Cunha Lima e Rodrigo Lira.

Simone Farret, Nevinha Diógenes, Fausi Chacra, Mauríceia Cavalcanti, 
Viviane Sagres, Fred Alecrim, Laudemir Araujo, Larissa Luana Galvão 

Câmara. E o primogênito da coluna João Arthur Medeiros 

 JOÃO ARTHUR FRED ALECRIM LARISSA LUANA 

Ninguém é apenas o que os outros

SOCIALSimone Silva
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OUTUBRO E PULSAÇÃO  ROSA 
Próximo dia 17, tem o 1º 

Café Literário em torno do livro 
Cem dias entre Céu e Mar, de Amy 
Klink. Uma tarde com reflexões, 
poesia e café para inspirar, na uni-
dade da escola Nova Acrópole de 
Morro Branco. Inscrição no valor 
de R$ 30,00. Outras informações 
pelo 98160-7115.
O decorador Pedro Maia e o 

médico Alexandre Carvalho tro-
cam alianças hoje, no Hotel Bou-
tique, em Pipa, com o tema “(a) 
mar”. Certamente será um belís-
simo enlace, dada a profissão de 
um dos nubentes. Ontem, já fi-
zeram uma badalada pré-festa. A 
coluna agradece o convite. 
O bairro de Potilândia ga-

nhou um novo espaço: uma qua-
dra de pickleball, a primeira pú-
blica da modalidade no Brasil. 
Reformada pela Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer, coman-
dada por Hermes Câmara, pro-
paga o esporte que mistura tênis, 
badminton e tênis de mesa.
A Anvisa autorizou o iní-

cio dos testes em humanos da 
Vivaxin, vacina brasileira desen-
volvida para combater a malária 
causada pelo parasita Plasmo-
dium vivax, um dos principais 
responsáveis pela doença no País. 
Desenvolvido pelo CTVacinas da 
UFMG, em parceria com a USP.
No próximo sábado 17, o Se-

si-RN promove uma programa-
ção especial de Dia das Crianças 
no Solar Bela Vista. Com entrada 
gratuita, a partir das 16h, o even-
to reúne brincadeiras, atrações 
infantis, música e atividades para 
toda a família. Ingressos podem 
ser retirados no Sympla.

SAIBA TUDO

Outubro é um mês impor-
tante. Não só pela questão 
política e pela eleição que 

nos últimos dias têm dominado 
todas as rodas, redes e assuntos. 
O décimo mês do ano também 
traz um alerta importante, prin-
cipalmente para as mulheres. 
Claro que falo do Outubro Rosa, 
onde há foco em informação de 
qualidade, mobilização social e, 
principalmente, um chamado 
ao diagnóstico precoce. Em um 
cenário em que o Brasil registra 
cerca de 73,6 mil novos casos de 
câncer de mama por ano, falar do 
tema é uma forma concreta de 
salvar vidas — porque, quando 
a doença é identificada no início, 
as chances de cura podem supe-
rar 95% , segundo dados divulga-
dos em contextos institucionais 
e de saúde pública. Só no nosso 
Rio Grande do Norte, há a lasti-
mável perspectiva de 1 mil novos 
casos anuais.

*Aos sábados, normalmente 
trago aqui pessoas e persona-
lidades, mas mudo, de vez em 
sempre, quando acredito na re-
levância de algo que precisa ser 
dito. Esse é um tema importan-
te. Por isso resolvi, nesta edição, 
ressaltar uma ação bem bonita, 
ocorrida na Academia Pulse 
e encabeçada pela oncologis-
ta Juliana Florinda. Reunindo 
mulheres em tratamento ou já 
vitoriosas da doença, além de 
convidadas — como a coluna 
—, ela promoveu um momen-
to de alerta, afeto e integração 
falando principalmente que é 
importante cada uma se cui-

dar e cuidar também umas das 
outras, tendo como ferramenta 
fundamental a atividade física, 
que se mostrou divertida e fun-
damental, numa aula de dança 
ministrada pelo super Gabriel 
Lopes. 

*Entre testemunhos, orienta-
ções e palavras de incentivo, a 

certeza de que a campanha Ou-
tubro Rosa é necessária. Que ba-
ter nessa tecla sempre, sempre e 
sempre é evitar mortes e mutila-
ções. Ver que há empresas e pro-
fissionais dispostos a abordar de 
forma leve, ou não tanto, o tema 
nos enche de contentamento.

A ação deveria servir de 
exemplo de que é possível ser 

empático e socialmente respon-
sável fora dos discursos, na prá-
tica mesmo. E você? Também sa-
be que pode fazer mais? Contri-
bua com recurso ou tempo com 
os grupos de apoio. Aproveite su-
as redes e espaços neste período 
para pulverizar informações. Se-
ja um ombro para as que enfren-
tam o câncer de mama. 



estimular o surgimento e o cresci-
mento de novos empreendedores 
e empresas. “A indústria precisa da 
disposição de vocês [jovens] para 
inovar, precisa da coragem para 
questionar, precisa da capacida-
de para propor novos caminhos e 
precisa principalmente de líderes 
que sejam capazes de formar ou-
tros líderes”, ressalta.

Serquiz também ressaltou 
que a renovação da liderança in-
dustrial não significa romper com 
a experiência acumulada pelas 
gerações anteriores. Para ele, é 
justamente a aproximação entre 
experiência e novas perspectivas 
que pode fortalecer o setor.  

O presidente da FIERN Jo-
vem, Djalma Barbosa Júnior, a 
superintendente nacional do 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL) e se-
cretária executiva do FNLI, Sa-
rah Saldanha, além do diretor de 
Operações do Sebrae-RN, que 
representou a Diretoria Nacional 
do Sebrae, também discursaram 
durante a abertura do encontro, 
que contou ainda com a partici-
pação da presidente do Fórum 
Nacional dos Novos Líderes In-
dustriais (FNLI), Diana Castro.

Também participaram do 

evento, o diretor 1º secretário e 
presidente do SINDCAFÉ-RN, 
Heyder Dantas; o diretor 2º secre-
tário, Etelvino Patrício; o diretor 
2º tesoureiro e presidente do SIE-
SAL-RN, Airton Torres; o vice-pre-
sidente da FIERN, Edilson Trin-
dade; o vice-presidente da FIERN 
e presidente do SINDAL-RN, Ed-
naldo Barreto; o vice-presidente 
da FIERN, Silvio Torquato; diretor 
da FIERN, Antônio Leite Jales; o 
diretor da FIERN e presidente do 
SIMETAL-RN, Vilmar Segundo; 
o presidente do SINDCOUROS-
-RN, Gustavo Motta; a presidente 
do SINDRECICLA-RN, Fernanda 
Medeiros; o presidente do SIN-
DPESCA, Arimar França; o presi-
dente do SINDFIBRAS-RN, Carlos 
Henrique; o presidente do SIPRO-
CIM-RN e do SINDUSCON-RN, 
Sérgio Azevedo; a presidente do 
SIFT-RN, Helane Cruz; o presiden-
te da CORIMEX, Silvio Bezerra.

  

  Ao falar sobre a atuação da 
FIERN Jovem, o presidente Ro-
berto Serquiz destacou que o 

programa é um dos pilares da 
atual gestão do Sistema FIERN. 
Segundo ele, a iniciativa já re-
úne 105 jovens no Rio Grande 
do Norte e tem promovido ca-
pacitação, empreendedorismo, 
relacionamento e ações sociais. 
“É muito emocionante quan-
do você faz uma escolha e essa 
escolha transforma-se em re-
sultado. A FIERN Jovem hoje é 
uma realidade no Rio Grande 
do Norte”, afirmou.

Para o presidente, aproximar os 
jovens do ambiente industrial tam-
bém é uma resposta à necessidade 
de renovação do setor. Nesse senti-
do, o presidente incentivou os par-
ticipantes a assumirem uma pos-
tura ativa durante os três dias de 
programação. “Não estejam aqui 
apenas para receber conhecimen-
to. Estejam aqui para trocar, contri-
buir e construir”, disse.

Ao encerrar sua fala, Serquiz 
reforçou a expectativa de que os 
participantes levem do RN não 
apenas novos conhecimentos, 
mas também relações, referên-
cias e disposição para atuar na 
construção dos próximos cami-
nhos da indústria.

“Que cada um de vocês saia 
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Presidente da FIERN, Roberto Serquiz, durante o evento Empresário Pedro Lima, da 3 Corações, fez palestra magna

Natal recebeu 7ª edição do evento neste ano; foram três dias de programação, com participação de cerca de 400 lideranças

FIERN Jovem como 
pilar da indústria

Encontro no RN discute formação de 
novas lideranças industriais e inovação
Mais de 400 
empresários, 
sucessores e gestores 
participam do VII 
ENAJI, em Natal, 
com debates sobre 
sucessão familiar, 
governança, ESG e 
inteligência artificial

“Vocês são jovens, mas 
não são apenas o futu-
ro. Vocês já são o pre-

sente da indústria brasileira.” A 
afirmação do presidente do Sis-
tema FIERN, Roberto Serquiz, 
durante o VII Encontro Nacional 
de Jovens Industriais (ENAJI), na 
quinta-feira 8, em Natal, sinte-
tizou uma das principais men-
sagens levadas aos mais de 400 
empresários, sucessores, ges-
tores e empreendedores indus-
triais que participam do encon-
tro: a necessidade de preparar e, 
ao mesmo tempo, reconhecer a 
nova geração como parte ativa 
das decisões e dos caminhos da 
indústria brasileira.

Realizado no Praiamar Hotel 
durante três dias, o ENAJI reúne 
participantes de diferentes esta-
dos para discutir temas como su-
cessão familiar, governança, ESG 
e Inteligência Artificial, além de 
promover troca de experiências, 
relacionamento e oportunida-
des de negócios. A palestra mag-
na ficou por conta do empresá-
rio potiguar, Pedro Lima, CEO 
da 3 Corações. O encerramento 
aconteceu nesta sexta-feira 9.

Para Serquiz, a discussão sobre 
novas lideranças ganha ainda mais 
importância diante das transfor-
mações que já modificam a indús-
tria, os mercados e as relações de 
trabalho. “A indústria está mudan-
do, a tecnologia está mudando, os 
mercados estão mudando, as rela-
ções de trabalho estão mudando. 
Nós estamos diante de uma nova 
sociedade, mais digital, com inte-
ligência artificial. Então, estamos 
diante de um novo cenário. Não 
podemos fugir disso”, afirmou.

Na avaliação do presidente do 
Sistema FIERN, esse cenário exige 
uma geração de líderes preparada 
não apenas para acompanhar as 
mudanças, mas para questionar, 
inovar e propor novos caminhos. 
Ele destacou que o movimento 
de jovens industriais deve contri-
buir para ampliar a capacidade 
de atuação das novas lideranças e 

daqui com novas referências, no-
vas experiências, relações de con-
fiança e, sobretudo, com a dispo-
sição de participar ainda mais da 
construção da indústria brasileira. 
Sejam protagonistas, sejam multi-
plicadores, sejam líderes que de-
senvolvem líderes”, concluiu.

Serquiz definiu o encontro co-
mo um espaço para aproximar 
pessoas e transformar relações em 
conexões capazes de gerar resulta-
dos. “Cada um de vocês chega aqui 
trazendo uma história, uma reali-
dade, uma experiência e uma vi-
são de futuro. E é justamente nes-
sa diversidade que esse momento 
se torna muito rico”, afirmou.

O presidente da FIERN Jo-
vem, Djalma Júnior, que abriu a 
programação, falou que reunir 
jovens lideranças de diferentes 
partes do Brasil significa colocar 
em contato experiências, ideias, 
desafios e, principalmente, a 
vontade de transformar. “Pre-
paramos estes dias com muito 
cuidado, trazendo conteúdos 
relevantes, discussões atuais e 
momentos pensados para gerar 
novos insights e ampliar nossa 
visão sobre os caminhos da in-
dústria”, destacou.

Djalma também ressaltou 
que o valor do encontro vai 
além da programação formal. 
“O verdadeiro valor de um en-
contro como este também es-
tá no que acontece entre uma 
palestra e outra: nas conversas, 
nas conexões, nas experiências 
compartilhadas e nas oportu-
nidades que podem nascer da-
qui. Que cada um aproveite este 
encontro para aprender, trocar, 
provocar novas ideias e enxer-
gar possibilidades para desen-
volver seus negócios, suas em-
presas e a nossa indústria brasi-
leira”, afirmou.

VII ENAJI
Realizado de forma itineran-

te, o ENAJI já passou por Espíri-
to Santo, Minas Gerais, Pernam-
buco, Rio Grande do Sul, Bahia e 
Goiás. Em 2026, o Rio Grande do 
Norte recebe a sétima edição do 
encontro, realizada pela FIERN, 
por meio do programa FIERN 
Jovem, em parceria com o Fó-
rum Nacional dos Novos Líderes 
Industriais (FNLI), a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) 
e com correalização do Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL).

O evento conta com o patro-
cínio do SEBRAE-RN, Banco do 
Nordeste, Fundação Dom Cabral, 
Santa Clara Café e Neoenergia 
Cosern, e apoio do SESI-RN, SE-
NAI-RN e BYD Carmais.

Anna Lucy com a coluna no 
alerta sobre a importância 
do Outubro Rosa 

A oncologista Juliana Florinda 
e a mastologista Nicoli Serquiz 

Kaddja Queiroz e Kalyna 
Maia na bela ação 

Lara Varela do time Pulse
As infl uenciadoras Fefê Patriota, 
Thay Rosado e Sofi a Oliveira

As amigas Kaline Michelli 
e  Milena Fabrine
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Happy    Birthday   
Domingo Segunda Terça

NADYNE VILABELVA CIRNE HUGO FERNANDES SIMONE FARRET NEVINHA DIÓGENES

Augusto Maranhão, Nilo 
Henrique, Nadyne Ponyual, 

Patrícia Luz e Hugo Feenandes 

Ivan Costa, João Antônio, Astro 
Neto, Solânio Saraiva, Giovana 

Sinedino, Luciana Medeiros, 
Nicolau Frederico, Paulo Lopo 
Saraiva, Aécio Monteiro Diniz.

Leila Dourado, Karina Bezerra,Belva Cirne, 
Virgínia Sales, Emiliana Teixeira, Alexandra 

Flor, Marilia Cunha Lima e Rodrigo Lira.

Simone Farret, Nevinha Diógenes, Fausi Chacra, Mauríceia Cavalcanti, 
Viviane Sagres, Fred Alecrim, Laudemir Araujo, Larissa Luana Galvão 

Câmara. E o primogênito da coluna João Arthur Medeiros 

 JOÃO ARTHUR FRED ALECRIM LARISSA LUANA 

Ninguém é apenas o que os outros
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OUTUBRO E PULSAÇÃO  ROSA 
Próximo dia 17, tem o 1º 

Café Literário em torno do livro 
Cem dias entre Céu e Mar, de Amy 
Klink. Uma tarde com reflexões, 
poesia e café para inspirar, na uni-
dade da escola Nova Acrópole de 
Morro Branco. Inscrição no valor 
de R$ 30,00. Outras informações 
pelo 98160-7115.
O decorador Pedro Maia e o 

médico Alexandre Carvalho tro-
cam alianças hoje, no Hotel Bou-
tique, em Pipa, com o tema “(a) 
mar”. Certamente será um belís-
simo enlace, dada a profissão de 
um dos nubentes. Ontem, já fi-
zeram uma badalada pré-festa. A 
coluna agradece o convite. 
O bairro de Potilândia ga-

nhou um novo espaço: uma qua-
dra de pickleball, a primeira pú-
blica da modalidade no Brasil. 
Reformada pela Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer, coman-
dada por Hermes Câmara, pro-
paga o esporte que mistura tênis, 
badminton e tênis de mesa.
A Anvisa autorizou o iní-

cio dos testes em humanos da 
Vivaxin, vacina brasileira desen-
volvida para combater a malária 
causada pelo parasita Plasmo-
dium vivax, um dos principais 
responsáveis pela doença no País. 
Desenvolvido pelo CTVacinas da 
UFMG, em parceria com a USP.
No próximo sábado 17, o Se-

si-RN promove uma programa-
ção especial de Dia das Crianças 
no Solar Bela Vista. Com entrada 
gratuita, a partir das 16h, o even-
to reúne brincadeiras, atrações 
infantis, música e atividades para 
toda a família. Ingressos podem 
ser retirados no Sympla.

SAIBA TUDO

Outubro é um mês impor-
tante. Não só pela questão 
política e pela eleição que 

nos últimos dias têm dominado 
todas as rodas, redes e assuntos. 
O décimo mês do ano também 
traz um alerta importante, prin-
cipalmente para as mulheres. 
Claro que falo do Outubro Rosa, 
onde há foco em informação de 
qualidade, mobilização social e, 
principalmente, um chamado 
ao diagnóstico precoce. Em um 
cenário em que o Brasil registra 
cerca de 73,6 mil novos casos de 
câncer de mama por ano, falar do 
tema é uma forma concreta de 
salvar vidas — porque, quando 
a doença é identificada no início, 
as chances de cura podem supe-
rar 95% , segundo dados divulga-
dos em contextos institucionais 
e de saúde pública. Só no nosso 
Rio Grande do Norte, há a lasti-
mável perspectiva de 1 mil novos 
casos anuais.

*Aos sábados, normalmente 
trago aqui pessoas e persona-
lidades, mas mudo, de vez em 
sempre, quando acredito na re-
levância de algo que precisa ser 
dito. Esse é um tema importan-
te. Por isso resolvi, nesta edição, 
ressaltar uma ação bem bonita, 
ocorrida na Academia Pulse 
e encabeçada pela oncologis-
ta Juliana Florinda. Reunindo 
mulheres em tratamento ou já 
vitoriosas da doença, além de 
convidadas — como a coluna 
—, ela promoveu um momen-
to de alerta, afeto e integração 
falando principalmente que é 
importante cada uma se cui-

dar e cuidar também umas das 
outras, tendo como ferramenta 
fundamental a atividade física, 
que se mostrou divertida e fun-
damental, numa aula de dança 
ministrada pelo super Gabriel 
Lopes. 

*Entre testemunhos, orienta-
ções e palavras de incentivo, a 

certeza de que a campanha Ou-
tubro Rosa é necessária. Que ba-
ter nessa tecla sempre, sempre e 
sempre é evitar mortes e mutila-
ções. Ver que há empresas e pro-
fissionais dispostos a abordar de 
forma leve, ou não tanto, o tema 
nos enche de contentamento.

A ação deveria servir de 
exemplo de que é possível ser 

empático e socialmente respon-
sável fora dos discursos, na prá-
tica mesmo. E você? Também sa-
be que pode fazer mais? Contri-
bua com recurso ou tempo com 
os grupos de apoio. Aproveite su-
as redes e espaços neste período 
para pulverizar informações. Se-
ja um ombro para as que enfren-
tam o câncer de mama. 



Objetivo da empresa é aumentar a produção de petróleo no interior do Estado

JOSÉ ALDENIR
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PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

Associação dos Adquirentes e Permutantes do Empreendimento Condomínio Pé na Areia Muriu, portador 
do CNPJ n° 62.522.564/0001-41, torna público que está requerendo a Secretaria Municipal de Urbanismo e 
Licenciamento – SEMUL Ceará-Mirim a Licença Simplificada para Condomínio, localizada na Av 
Desembargador João Maria Furtado, n° 1609, Praia de Muriu, Ceará Mirim/RN.

Mário dos Santos Marinho Júnior
Representante Legal

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO KURIO LTDA, CNPJ 56.873.588/0001-42, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença de Operação (LO) 
para Revenda de combustíveis líquidos com capacidades total de armazenamento de 60,00 m³, em uma área 
construída de 2.409,44 m², localizado na Rua José Anchieta Praxedes, 180, Caraúbas, Estado do Rio Grande do 
Norte.

Francisco Geilson de Oliveira - Proprietário

EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO
EXECUÇÃO DA ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA -LEI 9.514/1997 (com alterações da Lei 13.465/2017)

A COOPERATIVA DE CRÉDITO POUPANÇA E INVESTIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE – SICREDI RIO 
GRANDE DO NORTE, inscrita no CNPJ 70.038.237/0001-47, com sede na Rua Tuiuti, 765, Petrópolis, Natal/RN, CEP: 
59.014-160, torna público que venderá em Leilão Público, conforme a Lei 9.514/1997, pela maior oferta, respeitado o 
disposto no artigo 27, § 2º-B (alterações da Lei 13.465/2017), no estado físico e de ocupação em que se encontram os
imóveis: UM ( 01 ) IMÓVEL RESIDENCIAL, construído em alvenaria de tijolos e coberto de telhas, com instalações 
elétricas e hidro sanitárias, limpo interno e externamente, com frente para o sul, Via Local 10, do CONDOMÍNIO 
HORIZONTAL DE LOTES CONDOMÍNIO VILLAS DO LAGO RESIDENCE PRIVE, QUADRA 11, LOTE 15, localizado à 
Avenida Severino Soares, Bairro Maternidade, nesta cidade de Patos, Estado da Paraíba, contendo dois pavimentos 
denominados de pavimento Térreo e pavimento Superior. Pavimento Térreo: Contém jardim, terraço/abrigo, sala de estar, 
sala de jantar, suite, lavabo, cozinha gourmet, sala de tv, serviço/cozinha suja, despensa, espaço gourmet, lavabo, 
deposito, deck, piscina com prainha e spa e coradouro, com uma área construída de 235,09 metros quadrados. Pavimento 
Superior: Contém varanda/solarium, hall, suite master c/ closet e wcb, 02 suites c/ closet e wcb e varanda, com uma área 
construída de 143,58 metros quadrados. – EM TERRENO próprio, medindo: frente, mede 18,42m; fundos, mede 16,36m; 
lado direito, mede 33,28m; lado esquerdo, mede 32,75m. Área total 574,13m. – recuos: frente 6,00m, fundos 3,00m, lado 
direito 2,50m, lado esquerdo 2,50m. A unidade possui área real global de 1.376,45m²; área privativa real de 574,13m²; 
área de uso comum real de 802,32m²; área de const. global equiv. 848,41m²; fração ideal do terreno de 0,243080%; cota 
ideal do terreno de 1.376,45m², com uma área total construída de 378,67 metros quadrados, confrontando-se da seguinte 
maneira: frente para o sul, medindo 18mts42, com a Via Local 10; fundos para o norte, medindo 16mts36, com parte dos 
Lotes 01 e 02, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas do Lago Residence Prive; lado direito
para o oeste, medindo 33mts28 com o Lote 14, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas do 
Lago Residence Prive, e lado esquerdo para o leste, medindo 32mts75 com Lote 16, da Quadra 11, do Condomínio 
Horizontal de Lotes Condomínio Villas do Lago Residence Prive, cadastrado na Prefeitura Municipal de Patos Estado da 
Paraíba no IPTU - Imposto Predial Territorial Urbano, número 41.006.169.0015.000.0. devidamente registrado na 
matrícula nº 62.610,  AV 06, de Registro Geral, do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Patos/PB – AVALIAÇÃO: R$ 
2.462.806,07 (dois milhões quatrocentos e sessenta e dois mil oitocentos e seis reais e sete centavos). O bem
acima descrito está alienado fiduciariamente por força do Cédula Bancária nº C40931781-7 de 18/10/2024, nos moldes
da Lei nº 10.931 de 02/08/2004, devidamente homologado judicialmente e registrada no 1º Oficio de Registro de Imóveis 
de Patos/PB, a margem da matricula 62.610 R: 8 de 02/03/2022, sendo DEVEDORA: TC EMPREENDIMENTOS E 
SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 46.410.547/0001-66, com sede na R. Capitulino Filho, 98, bairro Centro, Rafael 
Godeiro/RN – CEP: 59.740-000, neste ato representada pelo seus intervenientes garantidores e avalistas: THACIO 
QUEIROGA SOLANO VALE, brasileiro, administrado, casado, inscrito no CPF nº 082.677.094-01 e RG nº 0754487577 
DETRAN/RN e NATHALIA CARLOS DE FREITAS LIMA QUEIROGA brasileira, casada, inscrita no CPF: 105.945.764-40
e RG: 002161487 SSP/RN, residentes e domiciliados na Rua Miguel Saraiva de Moura, 44, bairro Estação, Patu/RN –
CEP: 59.770-000, tendo sido o devedor e os avalistas devidamente intimados, nos termos do §1° do Art. 26, da lei 
9.514/97. O Leilão será realizado apenas na modalidade on-line, através do endereço eletrônico www.mnleilao.com.br
conduzido pelo Leiloeiro Oficial MARCUS DANTAS NEPOMUCENO, Mat. JUCERN 059/94, estabelecido na Av. Afonso 
Pena, 1206, Tirol, Natal/RN, CEP: 59020-265, Fone: (84)  99982-7483 / 98145 0527 / 3081-6567 – 1º PÚBLICO LEILÃO 
– DIA 28 DE OUTUBRO DE 2026, ÀS 09h, por valor igual ou superior da R$ 2.462.806,07 (dois milhões quatrocentos 
e sessenta e dois mil oitocentos e seis reais e sete centavos), de acordo com o artigo 24, VI, respeitado o seu parágrafo 
único, da Lei 9.514/1997 (com as alterações da Lei 13.465/2017); e 2º PÚBLICO LEILÃO:  DIA 29 DE OUTUBRO DE 
2026, ÀS 09h, SE NECESSÁRIO FOR, por valor igual ou superior da dívida no valor de R$ 1.659.038,94 (um milhão 
seiscentos e cinquenta e nove mil trinta e oito reais e noventa e quatro centavos), incluídos as benfeitorias, despesas 
em geral, prêmios de seguro, encargos legais, inclusive tributos, honorários advocatícios e contribuições condominiais, 
nos termos do § 2º do artigo 27, da Lei 9.514/1997. As despesas relativas à comissão do Leiloeiro no percentual de 5% 
(cinco por cento) para arrematação e 3% (três por cento) para adjudicação, sobre o valor de lanço, consoante preconiza 
o parágrafo único do artigo 24, do Decreto Lei 21.981/1932, inclusive registro, impostos e taxas correrão por conta do 
Arrematante ou Adjudicante, devendo os mesmos ficarem cientes que serão os responsáveis pela desocupação do imóvel, 
caso esteja ocupado. Havendo qualquer tipo de acordo homologado ou remição, após a inclusão do bem em leilão público, 
o leiloeiro, fará jus à comissão de 5% (cinco por cento) sobre o valor da dívida satisfeita, até cinco dias úteis da data do 
leilão (art. 884, Parágrafo único do, CPC; art. 24, Parágrafo único, da Lei nº 21.981/1932, pagos pelo devedor/fiduciante. 
Os imóveis podem ser vendidos em conjunto ou separadamente, desde que o valor da venda alcance o valor da dívida, 
incluídas as despesas em geral. Os imóveis serão vendidos no estado em que se encontram, na condição “AD CORPUS”, 
não podendo o Arrematante ou Adjudicante alegar desconhecimento dessas condições, características e estado de 
conservação. No ato da arrematação, o COMPRADOR pagará ao VENDEDOR, à vista, a importância equivalente ao valor 
da venda e compra, mais 5% (cinco por cento) de comissão ao leiloeiro, em cheques separados, depósitos, DOC’s ou 
TED’s em conta corrente indicadas pelo VENDEDOR e pelo LEILOEIRO. Não é permitida a utilização do FGTS, nem de 
cartas de crédito para adquirir imóveis no leilão. O COMPRADOR é responsável: I - pelo levantamento de eventual 
restrição imposta por zoneamento/uso do solo, legislação ambiental, IBAMA, INCRA; II - pela verificação de direitos e 
deveres constantes das especificações/convenções de condomínio, quando houver; III- por débitos relativos ao INSS dos 
imóveis com construção em andamento, concluídos, reformados ou demolidos, não averbados no registro de imóveis 
competente, assumindo a regularização de tais débitos perante a construtora e/ou órgãos públicos, inclusive cartórios de 
registro de imóveis; IV - quando o imóvel for vendido na condição de “fração ideal que corresponderá a unidade 
condominial” (construção não averbada), por eventual exigência do registro de imóveis competente para registro do 
instrumento a ser outorgado e pela averbação da construção; V - por todas as providências e custos necessários para 
regularização da denominação de logradouro e numeração predial do imóvel junto aos órgãos competentes, se for o caso;
VI - pelo cancelamento dos eventuais ônus do imóvel (abrangendo hipotecas, penhoras, entre outros), se for o caso, 
inclusive acionando o juízo competente para tal finalidade, se necessário. O interessado deverá certificar-se previamente 
de todas as providências e respectivos custos para esse(s) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a tais 
procedimentos; VII - pelo levantamento de eventuais ações ajuizadas contra o condomínio, para imóveis integrantes de 
condomínios edilícios; VIII - por todas as providências e despesas relativas à desocupação dos imóveis ocupados a 
qualquer título, sejam eles locados, arrendados, dados em comodato ou invadidos. O Edital de Leilão Público, estará à 
disposição dos interessados, no escritório do Leiloeiro e/ou através do site: www.mnleilao.com.br. Ficam desde já 
intimado(s) o(s) Devedor(es) e Fiduciante(s), caso não sejam localizados. Natal/RN, 06 de outubro de 2026 - Marcus 
Dantas Nepomuceno – Leiloeiro Público Oficial.

PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

41.896.117 ALEXSANDRO DE ARAUJO SANTOS, CNPJ: 41.896.117/0001-82, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a 
LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO - LRO, para uma Indústria de fabricação de carvão 
vegetal, instalada em uma área construída de 35 m², localizada na Fazenda Santa Maria, S/N, Zona Rural -
Santana do Matos/RN.

41.896.117 ALEXSANDRO DE ARAUJO SANTOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE JARDIM DE ANGICOS/RN
SETOR DE LICITAÇÕES

AVISO DO PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 014/2026 – PMJA/RN
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 136/2026

O Pregoeiro Oficial, torna público que realizará licitação, modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS, CONFORME TERMO DE 
REFERÊNCIA. Data e horário do início da disputa: 08h00min do dia 28 de outubro de 
2026, através do Portal de Compras Públicas www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Conforme Lei nº 14.133/2021, Decreto Federal nº 11.462/2023 e Decreto Municipal nº 
099/2023. A Retirada do Edital e seus anexos deverá ser através Portal de Compras 
Públicas www.portaldecompraspublicas.com.br, através do Portal Nacional de Compras 
Públicas – PNCP https://pncp.gov.br/app/editais e através do site institucional 
www.jardimdeangicos.rn.gov.br/.

Jardim de Angicos/RN, 09 de outubro de 2026
RUDSON PEREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 34/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 6.303/2026

OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição, de forma parcelada e 
conforme demanda, de Suplementação Alimentar, destinada ao abastecimento do 
estoque da Unidade de Pronto Atendimento - Geraldo de Souza – UPA 24HS e da 
Atenção Primária à Saúde, da Secretária Municipal de Saúde, do Município de São 
José de Mipibu, sob a responsabilidade da referida Secretária.

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de São José de Mipibu/RN, por intermédio da Prefeitura Municipal de São 
José de Mipibu, representada por sua Agente de Contratação designada pela Portaria 
163/2026, torna público para conhecimento dos interessados que no dia 23 de outubro 
de 2026, as 10:00hs, fará realizar licitação, na modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, cujo objeto é o Registro de Preços 
para futura e eventual aquisição, de forma parcelada e conforme demanda, de 
Suplementação Alimentar, destinada ao abastecimento do estoque da Unidade de 
Pronto Atendimento - Geraldo de Souza – UPA 24HS e da Atenção Primária à Saúde, 
da Secretária Municipal de Saúde, do Município de São José de Mipibu, sob a 
responsabilidade da referida Secretária, conforme especificações e quantidades 
estabelecidas no Termo de Referência deste Edital e seus Anexos. O Edital e seus anexos 
poderão ser adquiridos no site oficial da Prefeitura Municipal, do Portal de Compras 
Públicas, e as propostas comerciais serão recebidas a partir das 10h00min do dia 
13/10/2026 até as 10h00min do dia 23/10/2026, por meio do endereço 
www.portaldecompraspublicas.com.br, onde se encontra o link “registro de proposta”, 
podendo os interessados cadastrar ou substituir propostas no sistema eletrônico.

São José de Mipibu/RN, 08 de outubro de 2026
Arialda Helena do Carmo Martins
Agente de Contratação/Pregoeira

Portaria Nº 163/2026

AVISO DE LICITAÇÃO

O Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (UASG: 925468) comunica a 
realização do Pregão Eletrônico nº 10/2026, tendo por objeto a aquisição de 
equipamentos condicionadores de ar, com formação de Ata de Registro de Preços, 
destinada a atender às necessidades da infraestrutura tecnológica do TCE-RN, 
conforme as condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. A
sessão pública de abertura será realizada no dia 27/10/2026, às 9h. O edital está disponível 
nos endereços: https://www.gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e https://www.tce.rn.gov.br/Licitacoes.

Natal, 09 de outubro de 2026
Vanessa de S. M. Ubarana

Coordenadora de Licitações do TCE/RN

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADADA
JORGE EDUARDO DE CARVALHO BEZERRA, CPF: 336.294.984-34, torna público que está requerendo
ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, a Licen-
ça Simplificada para Extração de Argila (1.300 m³/mês) para uso na Cerâmica Vermelha, e Areia
(200 m³/mês) para a construção civil, em área de 39,99 ha, na Fazenda Curralinho, Zona Rural, São
JosédeCampestre/RN. JorgeEduardo deCarvalho Bezerra - Sócio Proprietário.

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
CONSTRUTORA LUIZ COSTA LTDA, CNPJ nº 00.779.059/0001-20, localizada na BR 110, nº 201, KM 
52,5, Alto do Sumaré, Mossoró/RN, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, a Licença de 
Operação para Transportes de Cargas Perigosas em todos os estados do Brasil (sem base de 
apoio). Celiton Luiz Costa de Oliveira - Diretor.

Brava Energia pede licença 
para 30 poços de petróleo e 
pode ampliar produção no RN
Projetos abrangem 
Alto do Rodrigues, 
Pendências 
e Mossoró; 
empresa prevê 
recuperação de 
campos maduros, 
enquanto governo 

A Brava Energia solicitou ao 
Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio 

Ambiente do Rio Grande do Nor-
te (Idema) licenças ambientais 
para instalar 30 poços de petróleo 
em três municípios potiguares. 
Os requerimentos, publicados no 
Diário Oficial do Estado (DOE) de 
quarta-feira 7, contemplam 25 
poços em áreas de Alto do Rodri-
gues e Pendências e outros cin-
co em Mossoró. A iniciativa inte-
gra os planos da companhia para 
manter e ampliar a produção de 
petróleo em campos terrestres, 
com possíveis efeitos sobre in-
vestimentos, empregos e arreca-
dação no Estado.

Além da instalação dos poços, 
a empresa solicitou autorização 
para implantar e operar 30 linhas 
de surgência, tubulações utiliza-
das no transporte de fluidos pro-
duzidos nos campos petrolíferos. 
Os projetos estão associados a ati-
vos do Polo Potiguar, conjunto de 
instalações de exploração e pro-
dução de petróleo e gás natural. A 
execução das atividades depende-
rá da análise técnica e da conces-
são das licenças pelo Idema.

Em nota, a Brava Energia in-
formou que os pedidos fazem 
parte do planejamento da com-
panhia “para otimizar seus ativos 
onshore e garantir a sustentabi-
lidade da produção na região”. A 
empresa também afirmou que 
“o Estado do RN e o Complexo 
Potiguar possuem papel central 
na estratégia integrada de negó-
cios da Brava”. A companhia não 
apresentou estimativas sobre o 
volume de recursos que poderá 
ser investido nos novos projetos 
nem sobre a quantidade de em-
pregos que poderá ser gerada.

A Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Econômico (Se-
dec-RN) avalia que os requeri-
mentos representam uma pos-
sibilidade de continuidade dos 
investimentos na indústria pe-
trolífera potiguar. Segundo a pas-
ta, a implantação de novos poços 
pode contribuir para preservar a 

atividade em campos maduros, 
caracterizados por reservatórios 
que já passaram pelo período de 
maior produção e exigem inter-
venções para manter sua capaci-
dade operacional.

“A instalação de novos poços 
contribui para a revitalização e 

o desenvolvimento dos campos 
maduros, para a manutenção da 
produção e para a continuidade 
da atividade econômica associada 
à cadeia de petróleo e gás, espe-
cialmente em municípios como 
Alto do Rodrigues, Pendências e 
Mossoró”, afirmou a secretaria. 

DANIEL BRASIL

Escolha do estádio visa segurança dos torcedores, escreveu desembargador
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Diminuiu

Com o empate em 2x2 com o Santos e a vitória do Palmei-
ras sobre o Bahia por 1x0, o Flamengo viu a diferença para o 
Palmeiras diminuir para 1 ponto no Campeonato Brasileiro. 

O rubro-negro tem 61 pontos contra 60 pontos do alviverde. Ago-
ra, ainda temos nove rodadas pela frente. Significa dizer que ainda 
tem muita água a rolar por baixo da ponte.

COISA DE MÃE 

FOI UMA GRANDE PARTIDA 

VIVE UM MELHOR MOMENTO

VOLTA A CAMPO HOJE

 TEM CLÁSSICO NO RIO DE JANEIRO

MUITAS RECLAMAÇÕES 

TEM QUE ABRIR O OLHO

DOIS JOGOS PELA SEGUNDA DIVISÃO

CLÁSSICO DOS DESESPERADOS

Dolores Aveiro, mãe de Cris-
tiano Ronaldo, manifestou-se no 
dia de ontem. Falou da crise com 
Jorge Jesus, admitiu ter “chora-
do um pedacinho” e revelou que 

pediu calma ao filho antes de ele 
tomar a decisão de abandonar 
a concentração de Portugal em 
Copenhague na véspera do due-
lo com a Dinamarca.

Athlético-PR e Atlético-MG fi-
zeram uma grande partida. O pla-
car de 2x2 acabou fazendo justiça 

ao desempenho das duas equipes 
em campo. Os dois times estão na 
parte de cima da tabela.

Eu sempre disse que, em 
clássico, não tem favorito. E 
continuo com o meu pensa-
mento. Agora, não dá para 
negar que o Palmeiras entra-
rá em campo numa situação 

bem melhor que a do Corin-
thians, no clássico paulista 
de amanhã. O Verdão está a 
apenas 1 ponto do líder Fla-
mengo. Já o Corinthians ain-
da corre risco de queda.

Após derrotar o Bota-
fogo, a equipe do Vasco da 
Gama terá o Clube do Remo 
na noite de hoje. A partida 

será jogada em São Januá-
rio e a equipe cruzmaltina 
deve ir com tudo para cima 
do clube paraense.

Flamengo x Fluminense jo-
gam amanhã no Maracanã. Não 
aponto um favorito, todavia a 
equipe rubro-negra é a atual lí-

der da série A. Portanto, chega 
mostrando suas credenciais. Já o 
tricolor quer a vitória para conti-
nuar sonhando com o título.

Os flamenguistas estão uma arara com o árbitro Ander-
son Daronco. Tudo por conta da arbitragem no empate com 
o Santos (2x2) na Vila Belmiro, quinta-feira 8. Os dois pênaltis 
marcados por Daronco ainda não foram engolidos pelos fla-
menguistas.  Um dia é da caça, outro é do caçador.

Caso não melhore nas próximas partidas nesta reta final de sé-
rie A, a equipe do Coritiba pode correr um sério risco de brigar pa-
ra não cair. Caso continue apresentando o baixo futebol que jogou 
contra Vasco e Fluminense, o alviverde paranaense é candidato ao 
rebaixamento.

A segunda divisão potiguar terá dois jogos neste final de 
semana. Palmeira Potengi x Alecrim jogam hoje. Amanhã te-
remos Baraúnas x Mossoró. Lembrando que será a estreia do 
Alecrim na competição.

Grêmio x Internacional jogam amanhã em Porto Alegre. Será o 
clássico dos desesperados. Até porque as duas equipes se encon-
tram na zona de rebaixamento.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporteJustiça determina liberação 
do Maracanã para Vasco 
enfrentar o Boca Juniors
Decisão prioriza 
segurança dos 
torcedores sobre 
conservação do 
gramado; partida de 
volta da semifinal da 
Sul-Americana está 
marcada para 20 de 
outubro

O Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJ-RJ) acolheu, 
nesta sexta-feira 9, um re-

curso do Vasco e determinou que 
a concessionária Fla-Flu Serviços 
S.A. disponibilize o Maracanã pa-
ra o confronto contra o Boca Ju-
niors, pela partida de volta da se-
mifinal da Copa Sul-Americana. O 
jogo está marcado para 20 de ou-
tubro, às 21h30. A decisão foi to-
mada pelo desembargador Marco 
Antônio Ibrahim, presidente da 
23ª Câmara de Direito Privado.

A determinação reverte o en-
tendimento anterior do desem-
bargador Alexandre de Carva-
lho Mesquita, que havia negado 
o pedido do clube para utilizar 
o estádio. O Vasco buscava uma 
resposta judicial antes deste sá-
bado 10, prazo estabelecido pela 
Conmebol para informar o local 
do confronto. A definição permi-
te ao clube encaminhar a indica-
ção do Maracanã dentro do perí-
odo exigido pela entidade.

Na decisão, Ibrahim conside-
rou que a segurança dos torcedo-
res e do entorno do estádio deve 
prevalecer sobre os argumentos 
relacionados à conservação do 

gramado apresentados pela con-
cessionária. O magistrado desta-
cou manifestações do Batalhão 
Especializado em Policiamento 
de Estádios (Bepe), da Polícia Mili-
tar, e recomendações do Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro, que 
apontaram o Maracanã como a 
alternativa preferencial e mais se-
gura para o evento. Também levou 
em conta um ofício da Procurado-
ria-Geral de Justiça encaminhado 
ao governador sobre o interesse 
público na segurança da partida.

A polêmica envolve a resistên-
cia da concessionária administra-
da por Flamengo e Fluminense 
em acrescentar o confronto ao ca-
lendário do Maracanã. A empresa 
apresentou laudos e pareceres in-
dicando riscos à recuperação do 
gramado e incompatibilidade com 
a programação de jogos. O Vasco 
contestou a justificativa, enquanto 
o Ministério Público apontou que 
o estádio já havia recebido partidas 
com intervalos de 48 horas em ou-
tras ocasiões de 2026.

A procura por outro estádio 
começou porque São Januário 

não atende à capacidade mínima 
de 30 mil lugares exigida pela Con-
mebol para as semifinais. A capa-
cidade autorizada pelas normas 
de segurança da Polícia Militar é 
de 20.419 torcedores. O impas-
se colocou em discussão tanto as 
condições técnicas do Maracanã 
quanto os critérios de acesso ao 
equipamento: na decisão favo-
rável ao Vasco, Ibrahim apontou 
disparidade de tratamento entre o 
clube e os dois gestores do estádio.

Dentro de campo, o Vasco vol-
tou a uma semifinal continental 
após 15 anos. A equipe terminou 
a fase de grupos em segundo lu-
gar e superou Independiente Me-
dellín, nos playoffs, Olimpia, nas 
oitavas, e Independiente Santa 
Fe, nas quartas. Contra o Santa 
Fe, empatou sem gols na Colôm-
bia e venceu por 2 a 0 em São Ja-
nuário, com gols de Bruno Duar-
te e David. O resultado igualou 
a campanha de 2011, quando o 
clube também chegou às semifi-
nais da Sul-Americana, e mante-
ve a busca pela primeira partici-
pação em uma final do torneio.

Calendário

Futebol masculino vai parar na 
Copa do Mundo Feminina de 2027

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) anunciou o 
calendário nacional do fu-

tebol masculino para 2027, com 
uma paralisação entre 24 de ju-
nho e 25 de julho durante a rea-
lização da Copa do Mundo Fe-
minina no Brasil. A pausa de um 
mês atende a uma exigência da 
Fifa para os países que recebem a 
competição.

O Campeonato Brasileiro da 
Série A começará em 27 de janei-
ro e terminará em 1º de dezem-

bro, mantendo a disputa ao lon-
go de praticamente todo o ano. 
Os turnos serão distribuídos en-
tre os dois semestres, e a CBF in-
formou que nenhuma rodada se-
rá realizada durante as Datas Fifa, 
períodos reservados aos compro-
missos das seleções.

Segundo o presidente da en-
tidade, Samir Xaud, a programa-
ção foi construída em diálogo 
com os participantes das compe-
tições e levou em consideração a 
realização do Mundial feminino, 

que terá sua primeira edição na 
América do Sul. “Organizamos o 
nosso futebol para estar à altura 
desse momento”, afirmou.

A Copa do Brasil terá início em 
6 de janeiro e encerramento em 5 
de dezembro. A Supercopa Rei es-
tá marcada para 24 de janeiro. Já 
as Séries B, C e D começarão en-
tre março e abril, enquanto as co-
pas regionais terão suas disputas 
concentradas entre 24 de março e 
13 de junho, antes da paralisação 
prevista para o Mundial.

O calendário também estabe-
lece duas janelas de transferên-
cias. A primeira será aberta em 4 
de janeiro e seguirá até 2 de mar-
ço. A segunda ocorrerá entre 19 
de julho e 10 de setembro, com 
início ainda durante a pausa das 
competições. 



Objetivo da empresa é aumentar a produção de petróleo no interior do Estado

JOSÉ ALDENIR
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PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

Associação dos Adquirentes e Permutantes do Empreendimento Condomínio Pé na Areia Muriu, portador 
do CNPJ n° 62.522.564/0001-41, torna público que está requerendo a Secretaria Municipal de Urbanismo e 
Licenciamento – SEMUL Ceará-Mirim a Licença Simplificada para Condomínio, localizada na Av 
Desembargador João Maria Furtado, n° 1609, Praia de Muriu, Ceará Mirim/RN.

Mário dos Santos Marinho Júnior
Representante Legal

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

AUTO POSTO KURIO LTDA, CNPJ 56.873.588/0001-42, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – IDEMA a Licença de Operação (LO) 
para Revenda de combustíveis líquidos com capacidades total de armazenamento de 60,00 m³, em uma área 
construída de 2.409,44 m², localizado na Rua José Anchieta Praxedes, 180, Caraúbas, Estado do Rio Grande do 
Norte.

Francisco Geilson de Oliveira - Proprietário

EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO
EXECUÇÃO DA ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA -LEI 9.514/1997 (com alterações da Lei 13.465/2017)

A COOPERATIVA DE CRÉDITO POUPANÇA E INVESTIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE – SICREDI RIO 
GRANDE DO NORTE, inscrita no CNPJ 70.038.237/0001-47, com sede na Rua Tuiuti, 765, Petrópolis, Natal/RN, CEP: 
59.014-160, torna público que venderá em Leilão Público, conforme a Lei 9.514/1997, pela maior oferta, respeitado o 
disposto no artigo 27, § 2º-B (alterações da Lei 13.465/2017), no estado físico e de ocupação em que se encontram os
imóveis: UM ( 01 ) IMÓVEL RESIDENCIAL, construído em alvenaria de tijolos e coberto de telhas, com instalações 
elétricas e hidro sanitárias, limpo interno e externamente, com frente para o sul, Via Local 10, do CONDOMÍNIO 
HORIZONTAL DE LOTES CONDOMÍNIO VILLAS DO LAGO RESIDENCE PRIVE, QUADRA 11, LOTE 15, localizado à 
Avenida Severino Soares, Bairro Maternidade, nesta cidade de Patos, Estado da Paraíba, contendo dois pavimentos 
denominados de pavimento Térreo e pavimento Superior. Pavimento Térreo: Contém jardim, terraço/abrigo, sala de estar, 
sala de jantar, suite, lavabo, cozinha gourmet, sala de tv, serviço/cozinha suja, despensa, espaço gourmet, lavabo, 
deposito, deck, piscina com prainha e spa e coradouro, com uma área construída de 235,09 metros quadrados. Pavimento 
Superior: Contém varanda/solarium, hall, suite master c/ closet e wcb, 02 suites c/ closet e wcb e varanda, com uma área 
construída de 143,58 metros quadrados. – EM TERRENO próprio, medindo: frente, mede 18,42m; fundos, mede 16,36m; 
lado direito, mede 33,28m; lado esquerdo, mede 32,75m. Área total 574,13m. – recuos: frente 6,00m, fundos 3,00m, lado 
direito 2,50m, lado esquerdo 2,50m. A unidade possui área real global de 1.376,45m²; área privativa real de 574,13m²; 
área de uso comum real de 802,32m²; área de const. global equiv. 848,41m²; fração ideal do terreno de 0,243080%; cota 
ideal do terreno de 1.376,45m², com uma área total construída de 378,67 metros quadrados, confrontando-se da seguinte 
maneira: frente para o sul, medindo 18mts42, com a Via Local 10; fundos para o norte, medindo 16mts36, com parte dos 
Lotes 01 e 02, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas do Lago Residence Prive; lado direito
para o oeste, medindo 33mts28 com o Lote 14, da Quadra 11, do Condomínio Horizontal de Lotes Condomínio Villas do 
Lago Residence Prive, e lado esquerdo para o leste, medindo 32mts75 com Lote 16, da Quadra 11, do Condomínio 
Horizontal de Lotes Condomínio Villas do Lago Residence Prive, cadastrado na Prefeitura Municipal de Patos Estado da 
Paraíba no IPTU - Imposto Predial Territorial Urbano, número 41.006.169.0015.000.0. devidamente registrado na 
matrícula nº 62.610,  AV 06, de Registro Geral, do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Patos/PB – AVALIAÇÃO: R$ 
2.462.806,07 (dois milhões quatrocentos e sessenta e dois mil oitocentos e seis reais e sete centavos). O bem
acima descrito está alienado fiduciariamente por força do Cédula Bancária nº C40931781-7 de 18/10/2024, nos moldes
da Lei nº 10.931 de 02/08/2004, devidamente homologado judicialmente e registrada no 1º Oficio de Registro de Imóveis 
de Patos/PB, a margem da matricula 62.610 R: 8 de 02/03/2022, sendo DEVEDORA: TC EMPREENDIMENTOS E 
SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 46.410.547/0001-66, com sede na R. Capitulino Filho, 98, bairro Centro, Rafael 
Godeiro/RN – CEP: 59.740-000, neste ato representada pelo seus intervenientes garantidores e avalistas: THACIO 
QUEIROGA SOLANO VALE, brasileiro, administrado, casado, inscrito no CPF nº 082.677.094-01 e RG nº 0754487577 
DETRAN/RN e NATHALIA CARLOS DE FREITAS LIMA QUEIROGA brasileira, casada, inscrita no CPF: 105.945.764-40
e RG: 002161487 SSP/RN, residentes e domiciliados na Rua Miguel Saraiva de Moura, 44, bairro Estação, Patu/RN –
CEP: 59.770-000, tendo sido o devedor e os avalistas devidamente intimados, nos termos do §1° do Art. 26, da lei 
9.514/97. O Leilão será realizado apenas na modalidade on-line, através do endereço eletrônico www.mnleilao.com.br
conduzido pelo Leiloeiro Oficial MARCUS DANTAS NEPOMUCENO, Mat. JUCERN 059/94, estabelecido na Av. Afonso 
Pena, 1206, Tirol, Natal/RN, CEP: 59020-265, Fone: (84)  99982-7483 / 98145 0527 / 3081-6567 – 1º PÚBLICO LEILÃO 
– DIA 28 DE OUTUBRO DE 2026, ÀS 09h, por valor igual ou superior da R$ 2.462.806,07 (dois milhões quatrocentos 
e sessenta e dois mil oitocentos e seis reais e sete centavos), de acordo com o artigo 24, VI, respeitado o seu parágrafo 
único, da Lei 9.514/1997 (com as alterações da Lei 13.465/2017); e 2º PÚBLICO LEILÃO:  DIA 29 DE OUTUBRO DE 
2026, ÀS 09h, SE NECESSÁRIO FOR, por valor igual ou superior da dívida no valor de R$ 1.659.038,94 (um milhão 
seiscentos e cinquenta e nove mil trinta e oito reais e noventa e quatro centavos), incluídos as benfeitorias, despesas 
em geral, prêmios de seguro, encargos legais, inclusive tributos, honorários advocatícios e contribuições condominiais, 
nos termos do § 2º do artigo 27, da Lei 9.514/1997. As despesas relativas à comissão do Leiloeiro no percentual de 5% 
(cinco por cento) para arrematação e 3% (três por cento) para adjudicação, sobre o valor de lanço, consoante preconiza 
o parágrafo único do artigo 24, do Decreto Lei 21.981/1932, inclusive registro, impostos e taxas correrão por conta do 
Arrematante ou Adjudicante, devendo os mesmos ficarem cientes que serão os responsáveis pela desocupação do imóvel, 
caso esteja ocupado. Havendo qualquer tipo de acordo homologado ou remição, após a inclusão do bem em leilão público, 
o leiloeiro, fará jus à comissão de 5% (cinco por cento) sobre o valor da dívida satisfeita, até cinco dias úteis da data do 
leilão (art. 884, Parágrafo único do, CPC; art. 24, Parágrafo único, da Lei nº 21.981/1932, pagos pelo devedor/fiduciante. 
Os imóveis podem ser vendidos em conjunto ou separadamente, desde que o valor da venda alcance o valor da dívida, 
incluídas as despesas em geral. Os imóveis serão vendidos no estado em que se encontram, na condição “AD CORPUS”, 
não podendo o Arrematante ou Adjudicante alegar desconhecimento dessas condições, características e estado de 
conservação. No ato da arrematação, o COMPRADOR pagará ao VENDEDOR, à vista, a importância equivalente ao valor 
da venda e compra, mais 5% (cinco por cento) de comissão ao leiloeiro, em cheques separados, depósitos, DOC’s ou 
TED’s em conta corrente indicadas pelo VENDEDOR e pelo LEILOEIRO. Não é permitida a utilização do FGTS, nem de 
cartas de crédito para adquirir imóveis no leilão. O COMPRADOR é responsável: I - pelo levantamento de eventual 
restrição imposta por zoneamento/uso do solo, legislação ambiental, IBAMA, INCRA; II - pela verificação de direitos e 
deveres constantes das especificações/convenções de condomínio, quando houver; III- por débitos relativos ao INSS dos 
imóveis com construção em andamento, concluídos, reformados ou demolidos, não averbados no registro de imóveis 
competente, assumindo a regularização de tais débitos perante a construtora e/ou órgãos públicos, inclusive cartórios de 
registro de imóveis; IV - quando o imóvel for vendido na condição de “fração ideal que corresponderá a unidade 
condominial” (construção não averbada), por eventual exigência do registro de imóveis competente para registro do 
instrumento a ser outorgado e pela averbação da construção; V - por todas as providências e custos necessários para 
regularização da denominação de logradouro e numeração predial do imóvel junto aos órgãos competentes, se for o caso;
VI - pelo cancelamento dos eventuais ônus do imóvel (abrangendo hipotecas, penhoras, entre outros), se for o caso, 
inclusive acionando o juízo competente para tal finalidade, se necessário. O interessado deverá certificar-se previamente 
de todas as providências e respectivos custos para esse(s) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a tais 
procedimentos; VII - pelo levantamento de eventuais ações ajuizadas contra o condomínio, para imóveis integrantes de 
condomínios edilícios; VIII - por todas as providências e despesas relativas à desocupação dos imóveis ocupados a 
qualquer título, sejam eles locados, arrendados, dados em comodato ou invadidos. O Edital de Leilão Público, estará à 
disposição dos interessados, no escritório do Leiloeiro e/ou através do site: www.mnleilao.com.br. Ficam desde já 
intimado(s) o(s) Devedor(es) e Fiduciante(s), caso não sejam localizados. Natal/RN, 06 de outubro de 2026 - Marcus 
Dantas Nepomuceno – Leiloeiro Público Oficial.

PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO

41.896.117 ALEXSANDRO DE ARAUJO SANTOS, CNPJ: 41.896.117/0001-82, torna público que está 
requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a 
LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO - LRO, para uma Indústria de fabricação de carvão 
vegetal, instalada em uma área construída de 35 m², localizada na Fazenda Santa Maria, S/N, Zona Rural -
Santana do Matos/RN.

41.896.117 ALEXSANDRO DE ARAUJO SANTOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE JARDIM DE ANGICOS/RN
SETOR DE LICITAÇÕES

AVISO DO PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 014/2026 – PMJA/RN
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 136/2026

O Pregoeiro Oficial, torna público que realizará licitação, modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS, CONFORME TERMO DE 
REFERÊNCIA. Data e horário do início da disputa: 08h00min do dia 28 de outubro de 
2026, através do Portal de Compras Públicas www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Conforme Lei nº 14.133/2021, Decreto Federal nº 11.462/2023 e Decreto Municipal nº 
099/2023. A Retirada do Edital e seus anexos deverá ser através Portal de Compras 
Públicas www.portaldecompraspublicas.com.br, através do Portal Nacional de Compras 
Públicas – PNCP https://pncp.gov.br/app/editais e através do site institucional 
www.jardimdeangicos.rn.gov.br/.

Jardim de Angicos/RN, 09 de outubro de 2026
RUDSON PEREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 34/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 6.303/2026

OBJETO: Registro de Preços para futura e eventual aquisição, de forma parcelada e 
conforme demanda, de Suplementação Alimentar, destinada ao abastecimento do 
estoque da Unidade de Pronto Atendimento - Geraldo de Souza – UPA 24HS e da 
Atenção Primária à Saúde, da Secretária Municipal de Saúde, do Município de São 
José de Mipibu, sob a responsabilidade da referida Secretária.

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de São José de Mipibu/RN, por intermédio da Prefeitura Municipal de São 
José de Mipibu, representada por sua Agente de Contratação designada pela Portaria 
163/2026, torna público para conhecimento dos interessados que no dia 23 de outubro 
de 2026, as 10:00hs, fará realizar licitação, na modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, cujo objeto é o Registro de Preços 
para futura e eventual aquisição, de forma parcelada e conforme demanda, de 
Suplementação Alimentar, destinada ao abastecimento do estoque da Unidade de 
Pronto Atendimento - Geraldo de Souza – UPA 24HS e da Atenção Primária à Saúde, 
da Secretária Municipal de Saúde, do Município de São José de Mipibu, sob a 
responsabilidade da referida Secretária, conforme especificações e quantidades 
estabelecidas no Termo de Referência deste Edital e seus Anexos. O Edital e seus anexos 
poderão ser adquiridos no site oficial da Prefeitura Municipal, do Portal de Compras 
Públicas, e as propostas comerciais serão recebidas a partir das 10h00min do dia 
13/10/2026 até as 10h00min do dia 23/10/2026, por meio do endereço 
www.portaldecompraspublicas.com.br, onde se encontra o link “registro de proposta”, 
podendo os interessados cadastrar ou substituir propostas no sistema eletrônico.

São José de Mipibu/RN, 08 de outubro de 2026
Arialda Helena do Carmo Martins
Agente de Contratação/Pregoeira

Portaria Nº 163/2026

AVISO DE LICITAÇÃO

O Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (UASG: 925468) comunica a 
realização do Pregão Eletrônico nº 10/2026, tendo por objeto a aquisição de 
equipamentos condicionadores de ar, com formação de Ata de Registro de Preços, 
destinada a atender às necessidades da infraestrutura tecnológica do TCE-RN, 
conforme as condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. A
sessão pública de abertura será realizada no dia 27/10/2026, às 9h. O edital está disponível 
nos endereços: https://www.gov.br/pncp/pt-br (PNCP) e https://www.tce.rn.gov.br/Licitacoes.

Natal, 09 de outubro de 2026
Vanessa de S. M. Ubarana

Coordenadora de Licitações do TCE/RN

PEDIDO DE LICENÇA SIMPLIFICADADA
JORGE EDUARDO DE CARVALHO BEZERRA, CPF: 336.294.984-34, torna público que está requerendo
ao Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, a Licen-
ça Simplificada para Extração de Argila (1.300 m³/mês) para uso na Cerâmica Vermelha, e Areia
(200 m³/mês) para a construção civil, em área de 39,99 ha, na Fazenda Curralinho, Zona Rural, São
JosédeCampestre/RN. JorgeEduardo deCarvalho Bezerra - Sócio Proprietário.

PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
CONSTRUTORA LUIZ COSTA LTDA, CNPJ nº 00.779.059/0001-20, localizada na BR 110, nº 201, KM 
52,5, Alto do Sumaré, Mossoró/RN, torna público que está requerendo ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, a Licença de 
Operação para Transportes de Cargas Perigosas em todos os estados do Brasil (sem base de 
apoio). Celiton Luiz Costa de Oliveira - Diretor.

Brava Energia pede licença 
para 30 poços de petróleo e 
pode ampliar produção no RN
Projetos abrangem 
Alto do Rodrigues, 
Pendências 
e Mossoró; 
empresa prevê 
recuperação de 
campos maduros, 
enquanto governo 

A Brava Energia solicitou ao 
Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio 

Ambiente do Rio Grande do Nor-
te (Idema) licenças ambientais 
para instalar 30 poços de petróleo 
em três municípios potiguares. 
Os requerimentos, publicados no 
Diário Oficial do Estado (DOE) de 
quarta-feira 7, contemplam 25 
poços em áreas de Alto do Rodri-
gues e Pendências e outros cin-
co em Mossoró. A iniciativa inte-
gra os planos da companhia para 
manter e ampliar a produção de 
petróleo em campos terrestres, 
com possíveis efeitos sobre in-
vestimentos, empregos e arreca-
dação no Estado.

Além da instalação dos poços, 
a empresa solicitou autorização 
para implantar e operar 30 linhas 
de surgência, tubulações utiliza-
das no transporte de fluidos pro-
duzidos nos campos petrolíferos. 
Os projetos estão associados a ati-
vos do Polo Potiguar, conjunto de 
instalações de exploração e pro-
dução de petróleo e gás natural. A 
execução das atividades depende-
rá da análise técnica e da conces-
são das licenças pelo Idema.

Em nota, a Brava Energia in-
formou que os pedidos fazem 
parte do planejamento da com-
panhia “para otimizar seus ativos 
onshore e garantir a sustentabi-
lidade da produção na região”. A 
empresa também afirmou que 
“o Estado do RN e o Complexo 
Potiguar possuem papel central 
na estratégia integrada de negó-
cios da Brava”. A companhia não 
apresentou estimativas sobre o 
volume de recursos que poderá 
ser investido nos novos projetos 
nem sobre a quantidade de em-
pregos que poderá ser gerada.

A Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Econômico (Se-
dec-RN) avalia que os requeri-
mentos representam uma pos-
sibilidade de continuidade dos 
investimentos na indústria pe-
trolífera potiguar. Segundo a pas-
ta, a implantação de novos poços 
pode contribuir para preservar a 

atividade em campos maduros, 
caracterizados por reservatórios 
que já passaram pelo período de 
maior produção e exigem inter-
venções para manter sua capaci-
dade operacional.

“A instalação de novos poços 
contribui para a revitalização e 

o desenvolvimento dos campos 
maduros, para a manutenção da 
produção e para a continuidade 
da atividade econômica associada 
à cadeia de petróleo e gás, espe-
cialmente em municípios como 
Alto do Rodrigues, Pendências e 
Mossoró”, afirmou a secretaria. 

DANIEL BRASIL

Escolha do estádio visa segurança dos torcedores, escreveu desembargador
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Diminuiu

Com o empate em 2x2 com o Santos e a vitória do Palmei-
ras sobre o Bahia por 1x0, o Flamengo viu a diferença para o 
Palmeiras diminuir para 1 ponto no Campeonato Brasileiro. 

O rubro-negro tem 61 pontos contra 60 pontos do alviverde. Ago-
ra, ainda temos nove rodadas pela frente. Significa dizer que ainda 
tem muita água a rolar por baixo da ponte.

COISA DE MÃE 

FOI UMA GRANDE PARTIDA 

VIVE UM MELHOR MOMENTO

VOLTA A CAMPO HOJE

 TEM CLÁSSICO NO RIO DE JANEIRO

MUITAS RECLAMAÇÕES 

TEM QUE ABRIR O OLHO

DOIS JOGOS PELA SEGUNDA DIVISÃO

CLÁSSICO DOS DESESPERADOS

Dolores Aveiro, mãe de Cris-
tiano Ronaldo, manifestou-se no 
dia de ontem. Falou da crise com 
Jorge Jesus, admitiu ter “chora-
do um pedacinho” e revelou que 

pediu calma ao filho antes de ele 
tomar a decisão de abandonar 
a concentração de Portugal em 
Copenhague na véspera do due-
lo com a Dinamarca.

Athlético-PR e Atlético-MG fi-
zeram uma grande partida. O pla-
car de 2x2 acabou fazendo justiça 

ao desempenho das duas equipes 
em campo. Os dois times estão na 
parte de cima da tabela.

Eu sempre disse que, em 
clássico, não tem favorito. E 
continuo com o meu pensa-
mento. Agora, não dá para 
negar que o Palmeiras entra-
rá em campo numa situação 

bem melhor que a do Corin-
thians, no clássico paulista 
de amanhã. O Verdão está a 
apenas 1 ponto do líder Fla-
mengo. Já o Corinthians ain-
da corre risco de queda.

Após derrotar o Bota-
fogo, a equipe do Vasco da 
Gama terá o Clube do Remo 
na noite de hoje. A partida 

será jogada em São Januá-
rio e a equipe cruzmaltina 
deve ir com tudo para cima 
do clube paraense.

Flamengo x Fluminense jo-
gam amanhã no Maracanã. Não 
aponto um favorito, todavia a 
equipe rubro-negra é a atual lí-

der da série A. Portanto, chega 
mostrando suas credenciais. Já o 
tricolor quer a vitória para conti-
nuar sonhando com o título.

Os flamenguistas estão uma arara com o árbitro Ander-
son Daronco. Tudo por conta da arbitragem no empate com 
o Santos (2x2) na Vila Belmiro, quinta-feira 8. Os dois pênaltis 
marcados por Daronco ainda não foram engolidos pelos fla-
menguistas.  Um dia é da caça, outro é do caçador.

Caso não melhore nas próximas partidas nesta reta final de sé-
rie A, a equipe do Coritiba pode correr um sério risco de brigar pa-
ra não cair. Caso continue apresentando o baixo futebol que jogou 
contra Vasco e Fluminense, o alviverde paranaense é candidato ao 
rebaixamento.

A segunda divisão potiguar terá dois jogos neste final de 
semana. Palmeira Potengi x Alecrim jogam hoje. Amanhã te-
remos Baraúnas x Mossoró. Lembrando que será a estreia do 
Alecrim na competição.

Grêmio x Internacional jogam amanhã em Porto Alegre. Será o 
clássico dos desesperados. Até porque as duas equipes se encon-
tram na zona de rebaixamento.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte PEDRO NETOEsporteEsporteJustiça determina liberação 
do Maracanã para Vasco 
enfrentar o Boca Juniors
Decisão prioriza 
segurança dos 
torcedores sobre 
conservação do 
gramado; partida de 
volta da semifinal da 
Sul-Americana está 
marcada para 20 de 
outubro

O Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJ-RJ) acolheu, 
nesta sexta-feira 9, um re-

curso do Vasco e determinou que 
a concessionária Fla-Flu Serviços 
S.A. disponibilize o Maracanã pa-
ra o confronto contra o Boca Ju-
niors, pela partida de volta da se-
mifinal da Copa Sul-Americana. O 
jogo está marcado para 20 de ou-
tubro, às 21h30. A decisão foi to-
mada pelo desembargador Marco 
Antônio Ibrahim, presidente da 
23ª Câmara de Direito Privado.

A determinação reverte o en-
tendimento anterior do desem-
bargador Alexandre de Carva-
lho Mesquita, que havia negado 
o pedido do clube para utilizar 
o estádio. O Vasco buscava uma 
resposta judicial antes deste sá-
bado 10, prazo estabelecido pela 
Conmebol para informar o local 
do confronto. A definição permi-
te ao clube encaminhar a indica-
ção do Maracanã dentro do perí-
odo exigido pela entidade.

Na decisão, Ibrahim conside-
rou que a segurança dos torcedo-
res e do entorno do estádio deve 
prevalecer sobre os argumentos 
relacionados à conservação do 

gramado apresentados pela con-
cessionária. O magistrado desta-
cou manifestações do Batalhão 
Especializado em Policiamento 
de Estádios (Bepe), da Polícia Mili-
tar, e recomendações do Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro, que 
apontaram o Maracanã como a 
alternativa preferencial e mais se-
gura para o evento. Também levou 
em conta um ofício da Procurado-
ria-Geral de Justiça encaminhado 
ao governador sobre o interesse 
público na segurança da partida.

A polêmica envolve a resistên-
cia da concessionária administra-
da por Flamengo e Fluminense 
em acrescentar o confronto ao ca-
lendário do Maracanã. A empresa 
apresentou laudos e pareceres in-
dicando riscos à recuperação do 
gramado e incompatibilidade com 
a programação de jogos. O Vasco 
contestou a justificativa, enquanto 
o Ministério Público apontou que 
o estádio já havia recebido partidas 
com intervalos de 48 horas em ou-
tras ocasiões de 2026.

A procura por outro estádio 
começou porque São Januário 

não atende à capacidade mínima 
de 30 mil lugares exigida pela Con-
mebol para as semifinais. A capa-
cidade autorizada pelas normas 
de segurança da Polícia Militar é 
de 20.419 torcedores. O impas-
se colocou em discussão tanto as 
condições técnicas do Maracanã 
quanto os critérios de acesso ao 
equipamento: na decisão favo-
rável ao Vasco, Ibrahim apontou 
disparidade de tratamento entre o 
clube e os dois gestores do estádio.

Dentro de campo, o Vasco vol-
tou a uma semifinal continental 
após 15 anos. A equipe terminou 
a fase de grupos em segundo lu-
gar e superou Independiente Me-
dellín, nos playoffs, Olimpia, nas 
oitavas, e Independiente Santa 
Fe, nas quartas. Contra o Santa 
Fe, empatou sem gols na Colôm-
bia e venceu por 2 a 0 em São Ja-
nuário, com gols de Bruno Duar-
te e David. O resultado igualou 
a campanha de 2011, quando o 
clube também chegou às semifi-
nais da Sul-Americana, e mante-
ve a busca pela primeira partici-
pação em uma final do torneio.

Calendário

Futebol masculino vai parar na 
Copa do Mundo Feminina de 2027

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) anunciou o 
calendário nacional do fu-

tebol masculino para 2027, com 
uma paralisação entre 24 de ju-
nho e 25 de julho durante a rea-
lização da Copa do Mundo Fe-
minina no Brasil. A pausa de um 
mês atende a uma exigência da 
Fifa para os países que recebem a 
competição.

O Campeonato Brasileiro da 
Série A começará em 27 de janei-
ro e terminará em 1º de dezem-

bro, mantendo a disputa ao lon-
go de praticamente todo o ano. 
Os turnos serão distribuídos en-
tre os dois semestres, e a CBF in-
formou que nenhuma rodada se-
rá realizada durante as Datas Fifa, 
períodos reservados aos compro-
missos das seleções.

Segundo o presidente da en-
tidade, Samir Xaud, a programa-
ção foi construída em diálogo 
com os participantes das compe-
tições e levou em consideração a 
realização do Mundial feminino, 

que terá sua primeira edição na 
América do Sul. “Organizamos o 
nosso futebol para estar à altura 
desse momento”, afirmou.

A Copa do Brasil terá início em 
6 de janeiro e encerramento em 5 
de dezembro. A Supercopa Rei es-
tá marcada para 24 de janeiro. Já 
as Séries B, C e D começarão en-
tre março e abril, enquanto as co-
pas regionais terão suas disputas 
concentradas entre 24 de março e 
13 de junho, antes da paralisação 
prevista para o Mundial.

O calendário também estabe-
lece duas janelas de transferên-
cias. A primeira será aberta em 4 
de janeiro e seguirá até 2 de mar-
ço. A segunda ocorrerá entre 19 
de julho e 10 de setembro, com 
início ainda durante a pausa das 
competições. 
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Jansen quer resolver sem ir à Justiça

Rafael Jansen cobra valores atrasados 
e tenta acordo � nanceiro com América
Zagueiro reivindica 
pagamentos de 
férias, 13º salário 
e FGTS; SAF não 
confirma pendências 
e afirma que negocia 
encerramento 
amigável do contrato

O zagueiro Rafael Jansen bus-
ca um acordo financeiro 
com o América-RN para re-

solver supostas pendências traba-
lhistas após o encerramento de seu 
contrato, em setembro. A cobrança 
envolve férias vencidas, 13º salário 
e depósitos do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

O jogador tenta negociar dire-
tamente com a Sociedade Anôni-
ma do Futebol (SAF) do clube pa-
ra evitar que a disputa seja levada 
à Justiça. Entre os valores reivindi-
cados estão férias referentes aos 

últimos três anos e recolhimen-
tos do FGTS, que não teriam sido 
realizados regularmente. Desde a 
chegada do defensor ao América, 
em 18 de dezembro de 2023, os 
depósitos teriam ocorrido apenas 
três vezes até setembro de 2026, 
quando terminou o vínculo con-
tratual. O valor total das pendên-
cias não foi informado.

Procurada para esclarecer a 
situação, a SAF do América não 
confirmou a existência de débi-
tos com o jogador. Em resposta 
encaminhada por sua assessoria 
de comunicação, o clube afirmou 
que mantém negociações por 
meio do departamento jurídico 
“para definir os termos da resci-
são contratual (TRCT), buscan-
do um encerramento amigável 
do vínculo entre as partes”. Até a 
publicação da reportagem, a SAF 
não havia respondido especifica-
mente aos questionamentos so-
bre os depósitos do FGTS.

De acordo com as informações 
divulgadas, Jansen solicitou à dire-
toria um levantamento dos valo-

res que o clube estaria disposto a 
pagar para encerrar a relação con-
tratual. O jogador, entretanto, não 
teria recebido resposta. A repor-
tagem também aponta que ainda 
não havia ocorrido uma reunião 
entre o atleta e representantes da 
SAF para discutir diretamente as 
pendências financeiras.

O defensor havia manifestado in-
teresse em permanecer no América 
por apenas três meses na temporada 
de 2026, período que pretendia utili-
zar para recuperar a condição física 
antes de procurar outro clube. A dire-
toria, porém, teria optado por ofere-
cer um contrato de um ano. A reno-
vação foi anunciada oficialmente em 
novembro de 2025, quando Jansen 
ainda se recuperava de problemas fí-
sicos que haviam limitado sua parti-
cipação na temporada anterior.

Apesar da renovação, o za-
gueiro não disputou nenhuma 
partida oficial pelo América em 
2026. Ele foi relacionado para 11 
jogos, mas permaneceu no ban-
co de reservas. Sua última atua-
ção ocorreu em 25 de janeiro de 

dições para o encerramento da 
relação com a SAF sem necessi-
dade de uma ação judicial.

A discussão envolve obriga-
ções trabalhistas previstas na le-
gislação brasileira, como férias 
remuneradas, 13º salário e reco-
lhimentos do FGTS. Eventuais 
valores devidos dependem da 
análise dos contratos, dos com-
provantes de pagamento e das 
condições estabelecidas entre as 
partes. Até o momento, não há 
informação sobre a conclusão 
de um acordo ou sobre o ajuiza-
mento de uma ação pelo atleta.

Jansen se despediu do Améri-
ca pelas redes sociais na sexta-fei-
ra 2. Na publicação, agradeceu pelo 
período em que defendeu o clube, 
mas fez referência a acontecimen-
tos internos que preferiu não deta-
lhar. “Existem situações, sentimen-
tos e histórias que precisam per-
manecer em silêncio”, escreveu.

Contratado em dezembro de 
2023, Rafael Jansen encerrou sua 
passagem pelo América com 32 
partidas disputadas, dois gols mar-
cados e três títulos do Campeona-
to Potiguar, conquistados em 2024, 
2025 e 2026. A definição das pen-
dências financeiras permanece 
condicionada às negociações entre 
o jogador e a SAF, que afirma bus-
car uma solução amigável para o 
encerramento do vínculo. 

2025, pelo Campeonato Potiguar. 
Durante aquele ano, Jansen pas-
sou por uma cirurgia no púbis e 
retornou gradualmente às ativi-
dades, sem conseguir recuperar 
espaço na equipe titular.

O jogador procurou orien-
tação jurídica e apresentou, por 
meio de um advogado, uma pro-
posta para solucionar as pendên-
cias. A intenção é definir os va-
lores devidos e estabelecer con-


